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Vertigens

Este resumo quer 
fazer-se uma en-
trada vertiginosa no 
acaso de um espaço 
com experimentações 
de uma  comunidade qui-
lombola.Com fotografias e 
borrões e traços e…, produ-
z-se uma escrita roubada e que 
rouba - corrompendo as binarie-
dades epistemológicas fazendo-se 
uma multiplicidade n-1. Grafias de 
um acaso e uma eventualidade - um 
transbordamento de gesto-grafias e 
geneografias e geo-grafias e topogra-
fias - ovos-do-tempo e ovos-do-espaço. 
Entrar em cantos e encantos… esquinar 
cantos afirmando uma potência de vidas 
marginais; com mapas e categorias e ges-
tos e gentes - uma pEsquiza afirmando 
uma multiplicidade de trajetórias dissiden-
tes, uma coetaneidade   de afetos que criam 
passagens com corpo. Agenciando-se com 
câmeras e mar e rios e ostra e mangue e 
marés e escola e quilombo e conversas e 
fotografias - um aprender com um aca-
so e com uma eventualidade do espaço; 
do lugar como aqui e agora. Um pensar 
com corpo como um pensar com es-
paço; um saber-com-corpo como um 
saber-com-espaço. Inventar com aca-
sos vertiginosos uma apalpagrafia 
- uma expressão de espaço-tempo
“di menor”, “por baixo” - expres-
são vespa e expressão cão e ex-
pressão flor e expressão sapo
e expressão prática. Um 
espaço-tempo-lugar coe-
tâneo às práticas que 
“aqui e agora” fun-
cionam. 
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DIZZINESS 

This abstract wa-
nts to make a verti-

ginous entrance in the 
chance of a space with expe-

riments of a quilombola comu-
nity. With photographs and smu-

dges and traces and ..., a stolen and 
stealing script is produced - corrup-

ting the epistemological binarities by 
becoming an n-1 multiplicity. Spellings 

of chance and an eventuality - an overflow 
of gestures-spellings and geneographies and 

geographies and topographies-eggs of the 
time and eggs of the space. Entering songs and 

charms ... cornering songs affirming a power 
of marginal lives; with maps and categories and 

gestures and people - a plot stating a multiplicity 
of dissident trajectories, a coetaneity of affections 
that create passages with body. Agenciando with ca-
meras and sea and rivers and oyster and mangrove 
and tides and school and quilombo and conversa-
tions and photographs - one to learn with a chance 
and with an eventuality of the space; of the place as 
here and now. A thinking with body as a thinking 
with space; a knowing-with-body as a knowing-

-with-space. Invent with vertiginous chance an
"apalpagrafia" - an expression of space-time "di

menor", "beneath" - expression wasp and ex-
pression dog and flower expression and ex-
pression frog and practical expression. A 
space-time-place contemporary with the 

practices that "here and now" work.
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... O futuro que estamos aqui 
inaugurando é uma linha metálica. 
É alguma coisa que de propósito 
é destruída. De tudo o que vivemos 
só ficará esta linha. Ela é o re-

sultado do cálculo matemáti- c o 
da insegurança: quanto mais 

depurada, menos risco ela 
o c o r - rerá, a linha metálica não 
corre risco da linha de carne. Só 
a linha metálica não dará aos abu-
tres do que comer. A nossa linha 
metálica não tem possibi- l i d a d e 
de putrefação. É uma linha que s e 
garante eterna. Nós, os que aqui es-
tamos no momento, a iniciamos com o 
propósito de que seja eterna. Queremos uma 
linha metálica porque do princípio ao fim 

ela é do mesmo metal. Não sabemos 
com muita certeza se essa linha 

s e r á forte bastante para salvar, 
mas é forte para durar. Para durar 
por si só, como criação nossa. Ain-
da não se apurou se a linha vergará 
ao peso da primeira alma que nela 
se pendure, como sobre os abis- m o s 
do Inferno. 

Como é essa linha?  Ela é escor-
regadia e cilíndrica. E assim como o fio do 
cabelo, embora tão fino, tem dentro de si lu-
gar para ser oco – assim essa nossa linha é 
vazia. Ela é deserta por dentro. Mas nós, que 
aqui estamos, temos um gosto e uma nostal-
gia pelo deserto como se já tivéssemos sido 
desapontados pelo sangue. Nós a deixare-
mos oca para que o futuro a encha. Nós que, 
por vitalidade, poderíamos tê-la enchido 
conosco, nós nos abstemos. Assim vós sereis 
a nossa sobrevivência, mas sem nós: esta 
nossa missão é missão suicida. Linha metá-
lica eterna, produto de nós todos que aqui 
estamos neste momento, essa linha metálica 
eterna é o nosso crime contra hoje e também 
nosso mais puro esforço. Nós a lançamos no 
espaço, lançamo-la de nosso cordão umbi-
lical, e o arremesso é para a eternidade. A 
intenção oculta é que, ao arremessá-la, tam-
bém o nosso corpo seja arrancado do chão 

de hoje e se arremesse para o espaço. Esta 
é a nossa esperança, esta é nossa paciência. 
Este é o nosso cálculo de eternidade. A mis-
são é suicida: nós nos voluntariamos para 
o futuro. Somos homens de negócio que
precisam de dinheiro, mas da própria pos-
teridade. O que temos tirado para nós mes-

mos do presente não tem de forma algu-
ma desgastado a eternidade. Temos 

amado, mas isso não desgasta 
o futuro, pois temos amado exclu-
sivamente à moda de hoje, o que 
um dia será ape- nas carne para 
os abutres; também te- mos comido 
pão com manteiga, o que t a m -

bém não rouba do futuro, pois 
pão com manteiga é apenas o 

nosso singelo prazer filial; e 
no Na- tal temos nos reunido à 
família. Mas nada disso prejudica a 
linha eterna, que é o nosso verda-
deiro negócio. Somos os artistas 
do negócio e fazemos o sa- crifício 
como barganha: nosso sacrifício é o 
mais rendoso investimento. De vez em 
quanto, também sem desgaste da eternida-
de, nós nos damos à paixão. Mas isso pode-
mos tranquilamente tirar do presente para 

nós mesmos, pois futuramente seremos 
apenas os mortos antigos dos ou-

t r o s . Não faremos como os nossos 
p r ó p r i o s mortos antigos que nos 
deixaram, em herança e peso, 
a carne e a alma, e ambas inaca-
badas. Nós, não. Derrota- dos por 
séculos de paixão, derrotados p o r 
um amor que tem sido inútil, derro-
tados por uma honestidade que não tem 
dado frutos – nós investimos na honestidade 
como sendo mais rendosa e criamos a linha 
do mais sincero metal. Legaremos um duro e 
sólido arcabouço que contém o vazio. Como 
no oco estreito de um fio de cabelo, para os 
que vêm será árduo entrar dentro da linha 
metálica. Nós, que a agora inauguramos, 
sabemos que entrar na nossa linha metálica 
será a porta estreita dos que vêm. 



Quanto a nós mesmos, assim como 
nossos filhos nos estranham, a linha me-

tálica eterna nos estranhará e terá vergonha 
de nós, que a construímos. Estamos porém cientes 
de que se trata de missão suicida de sobrevivência. 
Nós, os artistas do grande negócio, sabemos que a 
obra de arte não nos entende. E que viver é missão 

suicida.1 

1  Textos roubados de Lispector 
(2016, p. 383-385).
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https://www.youtube.com/watch?v=btzhuadrm28&feature=youtu.be



O sapo voou para a água, pega, pega...



Água viva, Ficou durante longos meses sem saber o que es-
crevia  escrever. Começou a tomar notas dispersas, em folhas soltas,  
de pedaços de vídeos, recortes de áudios, rascunhos de aulas, rela-
tos do campo, leituras de livros, post-it literários pregados na parede, 
memórias do canto, imagens, fotografias, boletos de contas a pagar 
tiras de um plano de imanência de jornais, e a reuni-las em uma caixa 
pasta eletrônica. Um dia, ocorreu-lhe buscar algum elo entre aqueles 
escritos, pois e descobriu que escrevia precisava escrever um novo 

romance uma dissertação. Água viva é um poema em prosa, Ribei-
ras de vales é marcada pela fragmentação, pelos impulsos

e pela fluidez. Como as águas-vivas do Mandira, ou medusas,

que habitam os mares, formas livres e mutantes, também
seu romance sua dissertação pode ser lida de várias maneiras e em 
várias direções. 

A escrita de Clarice sua dissertação tem uma estratégia alea-
tória, isto é, ela a(o) deixa nas mãos do acaso. Só através do contato 
com o acaso - isto é, com a Coisa, ou "it", apropriação do pronome 
neutro da língua inglesa -, um artista (a)o leitor(a) (um(a) escritor(a)) 
pode, de fato, acariciar a face do real das gentes de um quilombo que 
ela insiste cartografar.1

Ela é um recorte dos tempos e dos espaços, do visível e

do invisível, da palavra e do ruído que define ao mesmo tempo o
lugar e o que está em jogo na política no quilombo do Mandira como 

forma de experiência. O mesmo ocorre com A escrita: circulando
por toda parte, sem saber a quem deve ou não falar, a escrita Ela 
destrói todo fundamentos legítimos da circulação da palavra dos mo-
dos de escrever na academia, da relação entre os efeitos da palavra 

e as posições dos corpos no espaço comum: ribeiras de vales.2

Misturadaos aos restos do avião campo, igualmente frag-
mentados, igualmente absurdos, flutuavam fragmentos de alma

vidas, memórias partidas, eus degradados, línguas pátrias cortadas,
privacidades violadas, piadas intraduzíveis, futuros extintos, amores 

perdidos, sentidos esquecidos de palavras ocas e sonoras,
terra, vínculo, lar espaço e tempo e corpo.

Lá em cima, Naquele ar-espaço lugar, naquele campo macio
1  Textos borrados e corrompidos de Lispector (2013, p. 185-186).

2  Textos borrados e corrompidos de Rancière (2009, p. 16).

Escritas borradas: 
como escreveram esta dissertação
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e cantos de ribeiras de vales, imperceptível, que o século tornou
possível, e que, desde então, tornou o século possível, transforman-

do-se numa de suas locações definidoras - o Vale do Ribeira -,
campo de movimentos e guerra, redutor do planeta de identidades 

e vácuo de poder, produtor de alteridades, mais insegura e tran-
sitória das zonas, ilusória, descontínua, metamórfica, parti-
lhas do sensível acontecem. - porque quando se joga alguma coisa 
para o ar qualquer coisa passa a ser possível - láemcima, ocorrem 
nos delirantes atores mudanças que alegraria o coração do Velho La-
marck: sob pressão ambiental extrema, adquirem-se características.3 

Uma livro Sua dissertação não tem objeto nem sujeito; é

feita de matérias diferentemente formadas, de datas e veloci-
dades muito diferentes. Desde que se atribui um livro a Atribuir a
ela um sujeito, é negligenciar -se este trabalho das matérias e a ex-
terioridade de suas correlações. Fabrica-se um bom Deus para com 

os movimentos geológicos das gentes de ribeiras de vales uma ge-
neografia. Numa livro dissertação Nela, como em qualquer coisa,

há linhas de articulação ou segmentaridade, estratos, territoriali-
dades, mas também linhas de fuga, movimentos de dester-
ritorialização e desestratificação. As velocidades comparadas de
escoamento, conforme estas linhas, acarretam fenômenos de retar-
damento relativo, de viscosidade ou, ao contrário, de precipitação ou 
de ruptura. Tudo isto, as linhas e as velocidades mensuráveis, consti-

tui um agenciamento. Uma livro Sua dissertação é um tal agen-

ciamento e, como tal, inatribuível. Por que preservam o nome se

ela é uma multiplicidade? Por hábito?! Talvez, pois - mas não
se sabe ainda o que o múltiplo implica, quando ele ela deixa de ser 
atribuídao, quer dizer, quando é elevadao ao estados de substantivo 
éticos e estéticos e políticos e... 

Um O agenciamento maquínico é direcionado para os es-
tratos que fazem dela (a dissertação) dele, sem dúvida, uma espé-

cie de organismo, ou bem uma totalidade significante, ou bem
uma determinação de mestre atribuível a um sujeito - Diego de Matos 
Gondim -, mas ele não é menos direcionadao para um corpo sem 
órgãos cantos de ribeiras de vales, que não para de desfazer o or-

3  Textos borrados e corrompidos de um pequeno regalo a um leão em 
Rushdie (2008, p. 11-12).
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ganismo, de fazer passar e circular partículas assignificantes, 
intensidades puras, e não para de atribuir-se os sujeitos aos quais 
não deixa senão um nome (Gondim e Mandira) como rastro de 
uma intensidade. Qual é o corpo sem órgãos de um livro? Quais 

são as gentes de sua dissertação? Há vários várias, segundo a 
natureza das linhas consideradas, segundo seu teor ou sua den-
sidade própria, segundo sua possibilidade de convergência sobre 

um "plano de consistência" que lhe assegura a seleção. Aí, 
como em qualquer lugar, o essencial são as unidades de medida: 

"quantificar a escrita". Aqui o que vale é o transbordamento 
da escrita. Como transbordar a escrita das gentes, dos cantos, das 
esquinas e dos cantos esquinados? Algo se pode dizer: em sua dis-

sertação, não há diferença entre aquilo de que um livro 

dissertação ela fala e a maneira como é feitao. Ela Um 
livro dissertação tampouco tem objeto. Consideradao como agen-

ciamento, ele ela está somente em conexão com outros agen-

ciamentos, em relação com outras gentes outros corpos sem 
órgãos. Não se perguntará nunca o que um livro o que ela quer 

dizer, significado ou significante, não se buscará nada com-

preender num livro em sua dissertação, perguntar-se-á com 
o que ela funciona, em conexão com o que ela faz ou não 

passar intensidades, em que multiplicidades ela se introduz e 
metamorfoseia a sua, com que corpo sem órgãos ele gentes ela faz 

convergir o seu a suas. Uma livro Sua dissertação existe apenas 
pelo fora e no fora. Assim, sendo o próprio livro ela própria 
uma pequena máquina, que relação, por sua vez mensurável, esta 
máquina literária entretém com uma máquina de guerra de gen-
tes, uma máquina de amor de cantos, uma máquina revolucionária 

de ovos-de-tempo e ovos-de-espaço etc. - e com uma 

máquina abstrata que as arrasta? Fomos Foi criticadas por in-
vocar muito frequentemente literatos, vídeos, poesias, fotografias, 
vozes, sussurros, silêncios, gentes de ribeiras de vales. Mas a única 

questão, quando se escreveu, ao buscar elos entre os escritos, é 
saber com que outra máquina a máquina literária de 
gentes pode estar ligada, e deve ser ligada, para 
funcionar. Kleist e uma louca máquina de guerra, Kafka e uma 
máquina burocrática inaudita... (E se deviéssemos animal expressões 
de gentes ou vegetal por uma literatura com as ribeiras de vales, o 
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que não quer certamente dizer literariamente?). A Ribeiras de vales 
literatura é são um agenciamentos, elas nada tem a ver com ideolo-
gia, e, de resto, não existe e nem nunca existiu ideologia extrapolam 
qualquer prisão ideológica, podendo operar como agenciamentos 
que se lançam ao mundo.
	 Falamos exclusivamente disto: multiplicidade de ribeiras de 

vales, linhas, estratos e segmentaridades de práticas culturais, 
linhas de fuga e intensidades, metodologias de um "peraí"; mundos 
criados pelo "pega... pega... pega..."; agenciamentos maquínicos e 
seus diferentes tipos, os corpos sem órgãos gentes e suas cons-

truções, suas seleções, o plano de consistência, as unidades 
de medida em cada caso. As partilhas do sensível, as gêneses que 
compõem uma geneografia, as apalpagrafias, as gentes que cons-
tituem um espaço e um tempo de experiências fluidas e erráticas e 
metamórficas e fragmentadas e... Os estratômetros, os deleôme-
tros, as unidades CSO de densidade, as unidades CSO de conver-

gência não formam somente uma quantificação da escrita, mas 
a define como sendo (sempre) a medida de outra coisa 

potência do tranbordamento de algo. Ela escrever nada 
tem a ver com significar, mas com agrimensar, cartografar, mesmo 

que sejam regiões ainda por vir4, pois há que se tomar em conta 

que alguém que escreve é um catalizador de vo-
zes dispersas, que, ao invés de ordená-las, aplastá-las, deseja 
experimentá-las em sua mais absoluta potência díspar, saben-
do muito bem que não vai reger um coro bonitinho e harmonioso, 

composto de vozes afinadas e límpidas, mas que mergulhou 
de cabeça numa algazarra de vozes em palpitante 
conversação com o mundo.5 
	 Infelizmente, não tenho quem me apresente. Estou aqui de 

passagem. Sou um hóspede nesta folha. Mas digo-te, 
não esperes, pois, encontrar nesta nestas crônicas dissertação coi-

sas transcendentais. A profundidade assusta-me as gentes e 

é muito provável que te assuste também a ti, leitor amigo. Fique-
mos calmamente à superfície de ribeiras de vales.6 
	

4  Textos borrados e corrompidos de Deleuze e Guattari (2011, p. 17-18).
5  Textos borrados e corrompidos de Preciosa (2010, p. 88)	

6 Textos borrados e corrompidos de Ramos (2005, p. 70-73).
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Partilha do sensível
pretexto

Com a 
câmera nas mãos, inventam-se mundos. 

Correm escorrendo-se de si mesmos, produzindo outros. As 
dificuldades de materializar e matematizar na escrita as gentes 

que povoam os cantos arrebatam as formas e as lançam em um 
lugar-outro, o das a-significâncias. No encontro com imagens, uma 

escrita de uma dissertação produz-se com cantos, produz pensamento 
com imagens e imagens com pensamento.  Um discurso de inauguração de 

mundos, de vales, de cantos que, como lugar, é (sempre) uma eventualidade. 
Um exercício de grafar um espaço de trajetórias com uma experiência de esquinar 

cantos, produzir um lugar-espaço-tempo. Que problemas uma experiência de um 
lugar-espaço-tempo colocam para uma dissertação em Educação Matemática? 

Como a-centrar as significâncias e produzir a-significâncias? Os cantos 
escapam em seus sentidos espaciais e musicais e matemáticos 

e geográficos e... produzindo uma geografia dos afetos, um 
grafar um espaço e um tempo. É aberto uma composi-
ção das ribeiras de vales, dos cantos, contos e encantos; 
gentes. 
Enquanto, por um lado, é possível maquinar uma his-
tória do quilombo, os encontros produzem apalpa-

grafias crianceiras  que convidam a pensar com imagens ( f o -
to-grafias) de um quilombo a-significado, onde um espaço e um 
tempo se inauguram na relação da imagem com o movimento,  
na maneira pela qual a imagem se prolonga em movimento...1. 
Os espaços perdem seus sentidos narrativos que constituem a 

história, pois já não é o mesmo tipo de espaço: o espaço, tendo 
perdido suas conexões motoras [históricas], torna-se um espa-
ço desconectado ou esvaziado2. Que conexões fazem um espaço 
desconectado, esvaziado? 

No esvaziamento das conexões históricas de um es-
paço, as montagens com imagens não desaparecem, 
mas mudam os sentidos na materialização do efêmero, 

fazendo-se "mostragem" como produção de um tempo es-
pacializado, uma topocronologia de signos de ribeiras de 
vales.3 

Que problemas o voo de um sapo para a água colo-
ca em uma pesquisa de Educação Matemática e Etnoma-

temática? Pega.... Pega... Pega... O sapo voou para a água. Como 
operar com voos de sapos? O sapo que voa para a água inaugura um 

mundo do "pega... pega... pega..." onde tudo escapa e colo-
ca um problema: calcular velocidade, tempo e espaço 
do voo do sapo?! Esse mundo não calcula para pegar. 

O mundo "pega… pega… pega…" (apenas) nos convida a 
estranhar "o" lugar das métricas para pensar "um" lugar do movimento, da 

eventualidade, do acaso, um espaço esvaziado e um tempo efêmero, 
onde tudo escapa. "Pega... pega... pega...", pegou?!

1  Texto roubado de Deleuze (2012, p. 57).
2  Texto borrado e corrompido de Deleuze (2013, p. 71)

3  Operar roubo em Deleuze (2013, p. 72).





O “princípio” do Mandira e das 
gentes

1 O Mandira é um quilombo. 
2 Costumo dizer que é um qui-
lombo diferente de todos os qui-

lombos do Brasil. 
3 As comunidades quilombolas são 
fundadas pelos negros que fugiram 
das fazendas e iam para os lugares 
distantes; geralmente beira de rio.
4 A maior localização das comuni-
dades está em beira de rio, porque é 
estratégico para que as pessoas não 
fossem capturadas quando fugiam.
5 O Mandira era uma fazenda de 
produção de arroz do século XVII e 
XVIII; no Mandira produzia arroz1

6 Temos uma ruína que, naquela épo-
ca, era usada para produzir arroz.
7 O dono da fazenda se chamava An-
tônio Florenço de Andrade; teve três 
filhos, dois homens e uma mulher. 
8 Teve um filho com uma escrava. 
9 Dos dois homens, um era político 
em Cananeia e o outro morreu com 
16 anos. 
10 Ficou aqui sua filha, Celestrina 
Benício de Andrade, e o filho que ele 
teve com a escrava, Francisco Vicen-
te. 
11 Celestrina doou a terra do Mandira 
para este seu irmão, em 1868, antes 
da Lei Áurea2 

1 O Vale do Ribeira era um gran-
de produtor de arroz e, naquela época, o 
Iguape era a cidade mais rica no estado de 
São Paulo porque produzia arroz.	

2  Naquela época, a exploração de 
ouro já era conhecida mundialmente e, se-
gundo nosso pessoal, Celestina foi para Mi-
nas Gerais.

12 Quando a Princesa Isabel assinou 
a Lei Áurea, o negro do Mandira já 
era liberto, pois tinha recebido a terra 
como herança. 

2Francisco casou-se e teve vários 
filhos; uns foram embora para o 
Paraná e outros para o interior 

de São Paulo.
2 No Mandira ficaram dois filhos de 
Francisco, um chamado João e outro 
chamado Antônio.
3 Naquela época, os coronéis do Bra-
sil possuíam grande proporção de ter-
ra.
4 Aqui tinha um coronel chamado 
Coronel Cabral, grileiro; ele tinha 
toda esta área, desde o Itapitangui até 
Guatiçaba (já é Paraná).
5 O filho de Francisco, João, ia para 
Santos-SP brigar pelas terras do Man-
dira. 
6 Naquela época, não existia estrada; 
as canoas eram sem motor, com remo 
ou vela improvisada. Então, Francis-
co ia remando até Iguape ou, muitas 
vezes, ele ia até Cananeia, passava 
por Ilha Comprida, ia a pé pela praia 
até Iguape, lá ele pegava um barco a 
vapor e ia até Santos-SP.
7 Nestas idas e vindas, João ganhou 
a questão do Coronel e registrou o tí-
tulo da terra em 1912, em nome dele 
– João Vicente Mandira3

8 João se tornou conhecido na região
como o advogado dos pobres.

3  Hoje, no século XXI – não preci-
sa ser negro não – pobre brigar por terra é 
muito difícil de ele ganhar a questão, nós 
sabemos; imagine naquela época, um negro 
ganhar uma questão dos coronéis... 

Gêneses
Geneografias

21



A separação dos dois irmãos

3João era um negro super inteli-
gente, muito inteligente. 
2 Ele aprendeu a ler e a escrever 

em casa.
3 Naquela época não tinha escola; 
Celestrina sabia ler (porque era bran-
ca) e ensinou o Francisco que ensi-
nou seus filhos.
4 Por sair defendendo terras aqui, fi-
cou muito conhecido. 
5 Há relatos que ele defendeu terras 
de grileiros até no Paraná. 
6 Eram dois irmãos, João e Antônio. 
7 O irmão dele – Antônio – era um 
cara muito péssimo4

8 João era um homem pacífico e evi-
tava qualquer tipo de briga com seu 
irmão. 
9 Para evitar qualquer tipo de confu-
são, eles dividiram as terras entre si.
10 Não foi dividido com documento, 
pois naquela época era ao fio  do bi-
gode. 
11 Então foi dividido, você fica para 
lá e eu fico para cá.

4No tempo do meu avô, era um 
terreno só, foi dividido entre 
eles lá – entre os irmãos João 

Mandira e Antônio Mandira.
2 Por problema de questão de família, 
eles dividiram. 
3 O João Mandira ficou com a família 
para cá na beira e o Antônio Mandira 
ficou com a família lá pra cima. 
4 Por isto foi dividido; agora são dois 
terrenos – o Mandira e o Salto do 
Mandira –  mas era um terreno só. 
5 Salto do Mandira porque salta o 
morro.

4  Péssimo no sentido de ser um cara 
ruim.

O Jardim do Éden invade o Man-
dira 

5Aqui o pessoal sobrevivia da 
roça de subsistência, conhecida 
hoje como agricultura familiar. 

2 O governo do Estado de São Paulo 
criou, aqui, várias unidades de con-
servação, como Ilha do Cardoso, Pe-
tar, Jureia etc. 
3 Criou em Cananeia o Parque de Ja-
cupiranga5.
4 São vários municípios que estão 
dentro deste parque. 
5 O parque pegou metade do quilom-
bo do Mandira; o sítio do Mandira fi-
cou dentro do parque.
6 O sítio do Mandira é bastante gran-
de, são 1200 alqueires paulistas, mais 
de 3000 hectares de terra.
7 Criou as leis do governo: não podia 
tirar mais o palmito, não podia caçar, 
e a caxeta também foi proibida. 
8 Naquela época, década de 50 e 60, 
a caxeta era muito usada para lápis, 
além de ser usada para fazer viola e 
rabeca. O pouco que estudei, quando 
estudei, os lápis eram de caxeta.
9 O parque foi criado em 1968 e, a 
partir daí, começaram a proibir a po-
pulação de trabalhar dentro destas 
áreas de proteção do governo. 
10 As décadas de 70 e 80 foram as 
épocas em que o pessoal mais vende-
ram suas propriedades e foram para 
as periferias das cidades.
11 Venderam 90% do território, e 
quem não vendeu ficou com 50 al-
queires; foi terrível. 
12 O nosso povo, por não poder mais 
fazer sua roça resolveu vender, pois 
tudo foi proibido.
13 O governo dizia que a população 
que invadiu o parque e não o parque 
que invadiu a população, mas se tem 

5  O parque do Jacupiranga pegou 
desde Cananeia até Iporanga.
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natureza, água limpa, mato, bichos 
etc. é porque alguém cuidou disto, 
não foi o governo.
14 A maneira de caçar faz parte da 
cultura, melhor, fazia parte da cultu-
ra dos tradicionais e dos caiçaras.
15 Costumo dizer: o governo, não 
satisfeito de pegar as terras dos tradi-
cionais, ainda criou a polícia flores-
tal; proibindo tudo de tudo.
16 Dos policiais, havia um que di-
zia para nosso pai que não podíamos 
mais ficar lá, pois, se nós ficássemos 
lá, não poderíamos cortar nem um pé 
de árvore para nós reformar nossa 
casa, esta é uma coisa que até hoje 
não entendi.
17 Fomos obrigados a vir morar 
aqui, onde está este espaço hoje. 
18 Mudamos nossas atividades, pois 
lá trabalhávamos com agricultura e, 
aqui, fomos para a pesca; no caso 
com ostra. 
19 Nossas casas eram feitas de pau 
a pique; hoje, graças a Deus, são de 
alvenaria.
20 Nestas casas, a cada 10 ou 15 anos 
é necessário dar uma reformada, pois 
são feitas de madeira, cercada de pa-
lha; imagina se continuássemos lá e 
não pudéssemos reformar nossas ca-
sas?
21 Têm muitas coisas que faziam 
parte de nossa cultura que hoje não 
fazem mais.

Negociando com mortos

6Foi vendido antes de ser par-
que; não sei bem explicar como 
foi vendido. 

2 Uma venda que foi, para nós, para 
mim, falando a verdade, um tipo de 
traição. 
3 A gente não queria, eu não queria, 
muitos não queriam; mas aí entrou 
gente lá e começaram... foi onde nas-

ceu a venda do Mandira. 
4 O cara que vendeu deixou uma par-
te para os outros. 
5 Eles repartiram as terras que eram 
para nós ficarmos; não tinha condi-
ções de ficar, melhor, não tinha con-
dições de eu ficar lá, pois não tinha 
nem onde fazer uma casa. 
6 Quem vendeu lá foi um primo meu, 
Amâncio Mandira. 
7 Essa venda do Mandira foi uma 
coisa muito complicada porque foi 
vendida no nome do João Vicente 
Mandira Filho6

8 O dono do Mandira era meu avô, 
João Vicente Mandira. 
9 No entanto, quando foi feita a ven-
da, ele já era falecido – os dois já 
eram falecidos. 
10 A venda foi feita em nome do 
João Vicente Mandira Filho. 
11 Fizeram certo de um bolo; entrou 
o pessoal de fora e colocou um mon-
te de mosca na cabeça do povo.
12 Eu fiquei muito desanimado por 
causa desta venda; uns queriam, ou-
tros não queriam.
13 Muitos aceitaram, mas outros não 
aceitaram.
14 O pessoal de fora entraram e foi 
indo, até que tiraram o direito nosso.
15 Fiquei lá teimando, mas tinha 
aquele Magalhães (sempre ia lá a 
nossa casa); ele era muito chegado 
do finado Amâncio, então, eles co-
meçaram a pôr tareco em nossa ca-
beça: que ninguém ia poder mais tra-
balhar do ribeirão pra lá; aí comecei 
a pôr aquilo na cabeça.
16 Fomos obrigados a se retirar e só 
aqueles que estão lá que ficaram. 
17 Muitos saíram, assim como eu 
saí7.

6  Mas, quando foi feita essa venda, 
ele já era falecido, já era morto. João An-
tônio Mandira Filho era o pai do Amâncio 
Mandira.

7  Hoje sou o mais velho do Mandi-
ra, quando saí devia ser 1978.
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Filhos destinados e o direito divi-
dido

7Eles moravam tudo lá na casa 
de pedra, para o outro lado não 
tinha ninguém, apenas o pai de 

Geni. 
2 Quando foi comprado, queriam 
ficar aqui, mas foi feito um acordo, 
pois eles queriam ficar aqui.
3 O patrão, então, disse: não posso 
deixar que fiquem aqui porque é o 
meio, vocês tem que escolher, uma 
ponta lá ou outra para cá; no meio 
não pode. 
4 Aí, o finado Cristino, que era o 
mais coisa... falou: não, então vamos 
ficar para cá todos nós. 
5 Então foi cortado, para cada um, 
um pedaço de terra. Parece que era 
de 6 a 6 alqueires. 
6 Pegaram um vão de poste e foram 
batendo na divisa para saber; cada 
vão de poste para uma família.  En-
tão, para quem não vendeu, ele deu 
tudo loteado.
7 Cada vão de poste para quem não 
vendeu, porque a maioria venderam. 
8 Os que venderam foram quase to-
dos morar aqui em Cajati, formar 
bananal. Pegavam o dinheiro aqui e 
foram para lá e construíram uma ca-
sinha para cada um deles, pra tocar 
bananal para eles mesmos.
9 A terra foi comprada na mão dos 
antigos, esses foram embora pra 
Curitiba ou mesmo para lugares per-
to daqui8.
10 Eles quiseram vender; foi de livre 
vontade. 
11 Não foi questão do parque ou por 
causa da polícia florestal, mas por-
que o pai deles morreu – o João Vi-
cente – e eles ficaram destinados e 

8  De quem ele comprou, já não 
existe nenhum mais vivo; não tem mais 
ninguém vivo desta turma.

não quiseram mais ficar aqui9.
12 Os 6 alqueires foram cortados 
com direito e, como diz a história, 
era possível vender; agora não pode 
mais porque entrou... 
13 Finado Cristino convivia lá em 
casa – eu era seu genro – então ele 
causou de falar que: depois que fi-
nado Jango10 morreu, não sei o que 
deu na cabeça da gente que eles qui-
seram vender isto daqui e ir embora 
para Cajati.

O fazendeiro e o morro de pedras

8Quando me casei, eu ainda mo-
rava para lá, depois que me ca-
sei que vim para cá. 

2 Daí foi vendido lá; foi vendido 
para o fazendeiro.
3 Já tinha o parque, mas a gente fazia 
a rocinha nossa.
4 Não tínhamos, assim, muito atri-
to com o parque – chamava atenção 
com o corte do palmito. Sempre di-
zia que não podíamos plantar, mas 
nós, mesmo assim, íamos e fazía-
mos nossa roça lá no meio do mato e 
plantava, não tinha tanto problema.
5 Tinha um policial florestal – que 
era o Magalhães11 – mas ele não era 
tão triste para a comunidade. 
6 A venda foi feita por uns tios que 
nós tínhamos. 
7 Depois que o pai deles faleceu, 
quiseram vender o sítio e foram em-
bora para Cajati. 
8 Eles se juntaram, a maioria, e ven-
deram a parte deles12.
9 Na época, Finado Frederico, Ar-

9  Isto foi em 1970 pra 1978...
10  Chamava-se finado Jango, era 

João.	
11  Foi um dos que ajudou na ven-

da, juntou-se com Josuel – que era um ad-
vogado.	

12  Naquela época, nós não dava 
nossa opinião porque éramos todos novos; 
o que o mais velho falava, era o que eles 
falavam. 
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naldo, Finado Cristino, Angico, Au-
gusta, não quiseram vender. 
10 Venderam a família que era do 
finado João Mandira: o Amâncio, o 
Lauro, o Carlos; estes uns. 
11 Ficamos lá e, a partir daí, tivemos 
que escolher para mudar. 
12 O fazendeiro falou que fazia o do-
cumento da terra e o dava pronto para 
a pessoa, para dar uma parte daquela 
terra. 
13 Foi dado um pedaço desta terra e, 
ainda, ele pegou um pedaço da área 
de cada um para ele dar o documento 
da terra para nós13. 
14 Fomos jogados para cá; nossos 
pais, na época, aceitaram e viemos.
15 Daí ficou este pedaço; ali do porto 
da maré até depois do Zacarias, per-
tencia a nós.
16 Depois venderam o Arnaldo, o 
Ambrosio, a Elza; ficamos só com 
um pedacinho.
17 Ficamos vários tempos nesta luta, 
pois não dava para plantar porque a 
maioria é pedra e morro; só pedra. 
18 Para baixo, ainda não é nosso, é 
dele, pois esta parte de baixo é tudo 
dele. 
19 Ficamos só com este morro.
20 Não dava para plantar, pois para lá 
era dele e aqui é puro morro. 
21 Ficamos nessa luta aí.
22 Foi indo, foi indo, que, graças a 
Deus, conseguimos trabalhar com a 
ostra. 

Rupturas sentimentais

9Não era o parque; desde que me 
conheço por gente, meus tios 
falavam que tinha a reserva flo-

restal, que era do rio pra lá.
2 Do rio pra cá a gente podia fazer 
alguma coisa, mas, assim, fazer o mí-

13  Isto para que não precisássemos 
correr atrás.

nimo. 
3 Plantar uma roça, essas coisas, não 
podia fazer mais.
4 A vida lá era muito difícil; fazíamos 
um trabalho e nunca dava certo. 
5 Quando conseguimos fazer alguma 
coisa – cortar caxeta, cortar palmito – 
veio o projeto do governo de montar 
essa equipe florestal. 
6 Depois disto, a gente não podia 
roçar, não podia derrubar, não podia 
plantar, não podia fazer nada, para 
conservar as terras. 
7 Nós morávamos para cá; na verda-
de, quem morava para cá, nesta épo-
ca, era só meu tio, finado Cristino e 
meu avô. Cristino morou toda vida 
ali.
8 Todos os outros moravam para lá 
do rio. 
9 Viemos morar para cá depois que 
venderam. 
10 Meus tios, o resto, que ficaram 
com terra, vieram todos para cá, na-
quela questão pequena ali. 
11 Dali para cá, acabou nosso vín-
culo mandirano, pois era muita gen-
te – um foi para um lado, outro para 
outro. 
12 Veio muita gente para aqui, Porto 
Cubatão. 
13 O resto... o resto foi meu pai, fina-
do meu tio, Cristino e Frederico (os 
velhos) – eles e as famílias. 
14 Os outros todos se esfacelaram na 
vida.

10Quem ficou aqui, pegou 
um comprovante – o docu-
mento da terra. 

2 Quando foi dividido, o fazendeiro 
dizia: vocês querem ficar para lá ou 
para cá? Vocês escolhem. 
3 Para lá era o Florindo, no meio era 
o Amâncio e para cá era papai – ele 
morava sozinho com a família. 

25



4 Aí papai falou: quero meus 7 al-
queires e meio para cá; não vou sair 
daqui para ir para lá. 
5 Eles escolheram para cá, então eles 
dividiram: a divisa do fazendeiro; a 
divisa nossa.
6 A divisa do fazendeiro, 7 alqueires 
e meio nosso, 7 alqueires e meio do 
Angico, 7 alqueires da Augusta, 7 
alqueires do Machado. Daí foi di-
vidido para os filhos, depois dos 7 
alqueires de Judite, dali para cá, al-
queire e meio para a Elza, alqueire 
e meio para Florindo... da família de 
Florindo e Frederico.

Os anjos do Éden

11Quem vendeu esta parte foi 
o neto do João, eles resol-
veram vender na década de 

70. 
2 Aí começou a questão do parque, 
até então não tinha esta coisa. 
3 Depois que os políticos foram 
adaptando estas coisas de fora, do 
estrangeiro, que foram pegando estas 
áreas para serem protegidas.
4 Talvez alguns venderam para tentar 
a vida lá fora, mas a maioria vendeu 
por causa do parque. 
5 O parque não deixava ninguém tra-
balhar. 
6 Tudo foi criado com a questão do 
parque, ou seja, criou o parque, criou 
a polícia federal. 
7 Não se podia – não pode até hoje 
– caçar, fazer roça... o pessoal não 
podia trabalhar, nada. 
8 A terra foi vendida por alguns, mas 
a maioria abandonaram e saíram por-
que não podiam mais trabalhar. 
9 A partir daí, depois que vendeu, fo-
mos migrando para a ostra. 
10 O Reinaldo, por exemplo, ficou 
teimando com a roça. Trabalhavam 

com a caxeta, foi proibido, e agora 
conseguiram a autorização outra vez. 
Foram várias etapas assim.
11 A maior interferência para a venda 
foi, exatamente, o parque14. 
12 A pressão mesmo começou por 
causa do parque. 
13 Culpamos o parque porque foi ele 
que interferiu diretamente na vida da 
família dos mandiranos. 
14 Teve família que venderam por 
causa do dinheiro mesmo, para ga-
nhar dinheiro com a venda da terra.
15 Os que venderam, pensaram que 
aqui tinha dado o que tinha que dar, 
pois a partir daí já não dava mais 
nada. 
16 Para eles, o Mandira iria ser uma 
coisa que não iria existir mais. 
17 Pegaram uma parte do dinheiro e 
compraram um terreninho lá em Ca-
jati15. 
18 Terra não se vende, porque você 
tem onde por o pé. 
19 A partir do momento que você 
vende, não é mais sua. É a mesma 
coisa que ter uma casa, é sua, depois 
que vendeu, não é mais. 

Genealogia 

12No anos 1950, no Mandi-
ra, houve uma cisão entre 
as famílias. 

2 Eles, na realidade, não eram paren-
tes. Eram de várias etnias de escra-
vos.
3 De repente, ficaram libertos. 

14  O pessoal acabou vendendo, 
mas venderam depois que foi redistribuído.

15  Aconteceu que, na época que ele 
foi vendido, tinha duas tias. Uma irmã de 
meu avô tinha a maior proporção de terra 
como herança. O mentor da venda, meu tio, 
sobrinho deles, pegou eles para cuidar, pois 
eles não tinham filhos, então acharam que 
tinha que cuidar dos velhos, daí ficou com 
as terras dos velhos e venderam.	
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4 O rapaz recebe as terras e ele preci-
sava assinar, no entanto, quem lhe re-
conheceu foi a meia irmã e não o pai.
5 Então ele assinou o nome Mandira, 
que era o nome da fazenda.
6 Quando houve, então, o fim da es-
cravatura, ninguém tinha para onde 
ir. 
7 Com o advento da república, todos 
precisavam ter um nome. 
8 Todos eles passaram, então, a assi-
nar Mandira. 
9 Necessariamente, eles não eram pa-
rentes, mas de várias etnias. 
10 Eles se uniram por não terem para 
onde ir, adotaram o nome e fizeram o 
que o rapaz fez, ou seja, escreveu o 
nome Mandira. 
11 Hoje os mandiranos são, aproxi-
madamente, 1300 ou 1400 e estão em 
São Paulo, em Minas Gerais, no Pa-
raná, todos espalhados.
12 Nos anos 1950, então, houve uma 
cisão na comunidade e eles vende-
ram uma parte das terras. 
13 Justamente a parte que eles ven-
deram é a parte que tem a cachoeira. 
14 A cisão se completou quando esse 
pessoal mudou para Porto de Cuba-
tão. 
15 Porto de Cubatão: Cubatão vem 
de cubata, que quer dizer casa de ne-
gro. Cubatão, então, é aldeamento de 
negros, conjunto de casas de negros.
16 Em 1996 e 1997 houve um movi-
mento, junto ao ITESP, a USP, para 
fazer o reconhecimento da comuni-
dade quilombola do Mandira. 

13Sou da sexta geração aqui 
na comunidade. 
2 A comunidade tem mais 

de 300 anos. 
3 Nós temos um oratório na nossa ca-
pelinha; o oratório é um lugar - que 
minha mãe dizia - que tem mais de 
300 anos aqui na comunidade. 

4 Temos um santo, Santo Antônio - 
padroeiro da cidade. Ele é desse ta-
mainho assim.16

Liberdade
 

14 Mandira, neste tempo, era 
um lugar de irmandade. A 
família, todo mundo era 

unido.
2 Tinha algumas pessoas que mora-
vam lá, mas consideravam-se todos 
irmãos. 
3 Não eram donos do Mandira, mas 
tinham o direito de trabalhar. 
4 Muitas pessoas morou lá, cresceu, 
construiu casa, criou seus fihos lá... 
5 Era um lugar que vivíamos com li-
berdade, tínhamos liberdade. Roçava 
em qualquer parte, plantava, fazia ca-
noa em qualquer parte . 
6 Naquele tempo, o pessoal pedia lu-
gar para morar lá; meu avô, depois os 
meus tios, eles davam lugar pro pes-
soal morar.
7 O pessoal ficava ali, aí já casava um 
com o outro, mandirano com outra 
família, e ficou isto aí.

15 Estou aqui há 40 anos e 
ainda não me acostumo 
muito aqui, sou mais acos-

tumado lá que aqui. 
2 Fico mais contente quando vou pra 
lá. 
3 A gente nasceu no lugar, creceu, en-
velheceu. Quer dizer que temos um 
amor naquele lugar. Eu tenho muita 
vontade de voltar. 
4 Para cá veio muita gente, aqui para 
o Porto. 
5 Os velhos que ficaram, e família.
6 Os outros, todos, se esfacelaram na 
vida.17

7 Tínhamos muita ambição, então, 
16  Eles falam que tem mais de 300 

anos também. 
17  Eu saí de lá em 1974 para 1975.
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saí. Saiu muita gente. 
8 Nossa saída era por aqui mesmo, 
Pariquera. 
9 O tempo que eu vivi lá, para mim, 
era muito bom. 
10 Foi onde eu nasci, cresci, casei 
por lá, criei meus filhos. 
11 Tenho muito amor, até hoje, pelo 
lugar. 
12 Fui obrigado a sair, por isto saí.
13 No tempo que morava lá, era mui-
to bom. Tinha liberdade.
14 Podia andar, podia trabalhar, tra-
balhava com roça, mas antes de eu 
sair de lá já trabalhavam com ostra. 
15 Lá era fazenda, um bairo de Ca-
naneia. 
16 Nada é igual o lugar que a gente 
nasceu. 

Frio

16 Mãe é nascida aqui, meu 
pai do pé da serra. 
2 Se conheceram, se ca-

saram e morou a vida toda aqui no 
Mandira. 
3 Teve uma época que eles saíram, 
éramos todos crianças.18

4 O Mandira era bairro. 
5 Trabalhavam na roça, cortar caixe-
ta, cortar palmito. Era muito sofrito, 
pois não tinha embarcação.
6 Carregava nas costas, jogava na 
água - para a água levar - até o ponto 
para eles pegarem. 
7 Pescavam bastante, meu pai gosta-
va de pescar. 
8 Não mexia com ostra, era só com 
peixe, com roça, com caixeta. 
9 Todos moravam mais pra lá. 
10 A casa da gente toda vida foi [ago-
ra as casas são uma mansão]. A gente 
morava em casa de pau-a-pique, cer-
cada de barro, coberta de palha.

18  Eles foram pro lado de Miracatu, 
trabalharam em um sítio lá em uns pá de 
anos. Depois eles vieram embora, já tinham 
todos nós.

11 Teve uma época que morávamos 
em uma casa e a gente sofria muito 
com o frio. 
12 A gente não tinha como comprar 
uma boa coberta, uma boa blusa. A 
gente não tinha fogão a gás, era a le-
nha. 
13 Mamãe tinha aquelas panelas de 
ferro, uma que tinha umas três per-
nas. Fazia um fogo aqui e meu pai 
cortava aqueles pedaço de caxeta, de 
lenha daquelas grossuras, fazia aque-
les feixos e colocava no fogo. 
14 Naquele tempo, a noite, fazia mui-
to mais frio que agora. 
15 Sentávamos naqueles banquinhos 
perto do fogo pra se aquentar do frio.
16 Para dormir, a gente não tinha col-
chão, dormia na esteira. Essas uma 
do artesanato. 
17 Tinha um saco, que hoje fala saco 
de estopa, nós chamava de saco de 
linhagem. Tinha vez que nós se en-
sacava do frio com as pernas nesses 
sacos pra aquentar, porque não se 
aguentava do frio. 
18 Não tinha dinheiro. Dava conta da 
comida. Era uns 12, muita gente pra 
sustentar. 
19 Nosso colchão era disto aqui: piri. 
Tinha de taboa. 
20 Nós fazia para dormir nele. E num 
tinha um lençol, uma coisa pra forrar 
não. Forrava no chão assim e dormia. 
Eram feitos de embaíba. Ela sai um 
fio, uma corda, e faz. 
21 O piri, para encontrar, tem que pe-
gar o barco ali na maré e mais umas 
meia hora de barco pra buscar isso aí. 

Atravessador

17 Começaram a trabalhar 
com ostra em 1973 e 1974.
2 Todos que ficaram aqui, 

que não quiseram vender, acabou mi-
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grando pra ostra. 
3 Vivo da ostra desde 1978. 
4 Trabalhávamos de uma maneira 
clandestina; não preocupava com o 
meio ambiente, com a criação das 
ostras...  
5 Tirava a ostra, trazia pra casa, des-
mariscava, tirava fora da concha. 
6 Foram 20 anos fazendo esta ativi-
dade. 
7 Veio um professor da USP, Antônio 
Diegues, e começou o trabalho da or-
ganização da comunidade. 
8 Veio para a comunidade se organi-
zar e tentar melhorar a qualidade de 
vida da comunidade. 
9 Veio um técnico da Fundação Flo-
restal; ele via que nós trabalhava com 
a ostra de maneira erra. 
10 Vendia para atravessador. 
11 Trabalhava de forma clandestina, 
correndo da polícia ambiental. 
12 Ele fez uma proposta, porque nós 
não fazia a engorda da ostra. 

A lamentação por gestos

18 Perdemos muito com esse 
desenvolvimento.
2 Temos o terço. São ora-

ções antigas dos nossos antepassados, 
que todas as comunidades tinham. 
3 O terço cantado são orações can-
tadas.  
4 Graça a Deus aqui no Mandira ain-
da permanece. 
5 Todas comunidades que nós conhe-
cemos o terço cantado, não tem mais. 
6 Ninguém mais quer fazer. 
7 Nós tínhamos o carnaval. 
8 O carnaval era quatro noites de bai-
le, fandango. 
9 Tinha uma brincadeira que era a 
coisa mais linda do mundo. 
10 Porque era uma brincadeira de ho-
mens e mulheres. Os homens borra-

vam as mulheres de pó de café, trigo, 
e mesma coisa as mulheres faziam 
com os homens. Ninguém podia dor-
mir neste dia. Pra dormir tinha que 
fechar a casa pra não deixar ninguém 
entrar. 
11 Isto nós perdemos, não temos 
mais.
12 Fazer roça é parte de nossa cul-
tura. 
13 Nosso jovem não quer mais fazer 
roça, não quer pegar num machado 
pra derrubar; nem sabe cortar. 
14 A gente está tentando trazer isto 
para nosso jovem, mas essa coisa de 
desenvolvimento. 

Caiçara-quilombola

19Trabalhamos hoje com o 
turismo de base comunitá-
ria.

2 Recebemos grupos para conhecer 
nossos atrativos; um deles é a criação 
de ostra - hoje está muito forte. 
3 Temos cachoeira, temos uma ruína; 
uma casa de pedra, que era o engenho 
de arroz na época da fazenda aqui; 
temos sítio arqueológico, que é um 
sambaqui, ele data  mais de 10.000 
anos; temos nossa culinária também, 
muito forte, a culinária caiçara-qui-
lombola - bastante apreciada.

Reconhecimento

20 Fomos reconhecido pelo 
estado, Fundação dos Pal-
mares, em 2002.

2 O reconhecimento, o estado faz um 
trabalho dentro da comunidade, do 
território, da sua origem. 
3 Em 2015, a comunidade foi reco-
nhecida pelo INCRA.19 
4 Falta o principal para nós, que o 

19  É outro processo. Um outro estu-
do, mais técnico. 
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título da terra. Que garente para nós 
que isso aqui não será vendido. 
5 Isto aqui ninguém vai poder entrar 
aqui dentro mais, porque é nosso. 
6 A partir que fomos reconhecidos 
pelo Estado e, principalmente, pelo 
INCRA, a gente já pode usar o ter-
ritório. 
7 Mesmo que o dono não queira, mas 
é lei. 
8 Temos esse direito do território. 
9 Falta o principal. Este papel garan-
te que o título da terra vai ficar para 
os nossos herdeiros.20 
10 Esta Reserva Extrativista é uma 
briga, porque o pessoal quer porque 
quer entrar. Só o Mandira pode usu-
fruir deste espaço. 
11 Nós conseguimos nos organizar, 
politicamente, não partidário. 

Bater o papel

21 Tem muita gente envolvi-
da nesse negócio de qui-
lombo.

2 No nosso caso, você vem, você bate 
um papel: "a casa de pedra foi cons-
truída em 1970". Foi, pega um papel; 
você bate o papel, então, a casa de 
pedra foi construída em 1970.
3 Vem outro e pergunta: "com que foi 
barreada?" Aí você diz: "foi com pe-
dra". Aí vem e bate o papel: foi com 
pedra. 
4 Vão juntanto ali, todos os papeis, 
até que fazem um tipo de um livro. 

22 Tem muitos políticos que-
rendo quebrar a lei da 
Constituição de 1988.

2 Querem fazer com que o título seja 
individual. 
3 Ter o título individual facilita para 

20  Virá nossos netos, nossos bisne-
tos. Assim como o nosso Francisco deixou 
para nós. O Antônio, os herdeiros deles, 
também queremos deixar para os nossos. 

quem tem o poder pra comprar as ter-
ras dos quilombolas.
4 Terra de quilombola, hoje, é muito 
visada para comercialização. 
5 Tem nascentes; só aqui na comu-
nidade do Mandira tem mais de 50 
nascentes de água potável. 
6 A riqueza do mundo é água.
7 Temos a mata. 
8 Nós queremos preservar, mas pre-
servar com garantia. 
9 Queremos ter este documento nas 
mãos, para que quando vier alguém 
querendo comprar a gente possa di-
zer "aqui não pode vender, é da as-
sociação. 

23 Temo hoje, no Vale do Ri-
beira, uma associação que 
chama EEACONE.

2 Ela trabalha em questões políticas. 
3 Temos quilombolas em Brasília 
que está politicamente lutando, bri-
gando, para que este documento das 
comunidades tradicionais (quilom-
bolas principalmente), esse título, 
seja assinado pelo governo pra trazer 
pra comunidade. 
4 Dentro da associação tem advo-
gados, várias pessoas que entendem 
dessas questões jurídicas, da questão 
da terra. 
5 A associação nos dá esse apoio e 
nós damos esse apoio também pra 
eles. 
6 A gente não tem sabedoria, em ter-
mos técnicos, para lutar com o gover-
no.21 

21  Então é assim o negócio. 
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Partilha do sensível
uma furadeira

H avia acabado de chegar do mangue. Com o corpo
cansado, deita em em sua cama e pega um livro de Clarice Lis-

pector – estava lendo A via crucis do corpo. Em poucos minutos, um barulho 
infernal interrompe sua leitura. Fazia: zuuuuuuu... como um assovio prendido. 

Esse barulho acompanhava cada linha, como se estivesse dentro dele. Mas de onde 
vinha? O que era? Para não te deixar curioso, o barulho vinha do quarto ao lado, era 

uma furadeira. Já tentou ler enquanto uma furadeira soa dentro de você? Mas o 
que estava acontecendo, o que estavam fazendo com aquela furadeira?  No 

tapete do quarto ao lado havia uma variedade de sementes, caixas, linhas 
de anzóis, peças de bijuteria etc. – Thais estava fazendo seu artesanato. 

As mulheres do Mandira criaram a prática de fazer artesanato, colares, 
enfeites, pulseiras, cestos, diversos... Naquele momento, levantou-se da 

cama, com uma irritação que lutava com fortes braços contra aquela 
furadeira escondida dentro de si e viu os materiais do artesanato. Várias 

cores, várias sementes, conchas, pedaços da natureza. Ouvia o barulho 
da furadeira ressoar continuamente. O que demorou para escutar foi 

o que estava acontecendo. Poderia repetir essa história pela mesma
quantidade de vezes que ela foi repetida. Ouvia a furadeira. E agora você 
pode estar ficando curioso e se perguntando: o que acontecia além disso? 

Nada. Mas como o nada é muito, uma multiplicidade de coisas aconteciam. Foi 
preciso uma cartografia da escuta. Da escuta dos passos. Do desmanchamento 
de um mundo e criação de outros. Dos movimentos transversais que as mulhe-

res do Mandira realizavam nesse ritual quase que diário. Da arte. Arte-vida, vi-
da-arte. Processos de singularização, invenção de si e do mundo. Ela caminha, 

em poucos passos, da cozinha para o quarto. Na cozinha, ela é a mulher da 
instituição família: cozinha para a família, lava louças, cuida dos filhos, limpa 
a casa... a mulher instituição família. No artesanato, mulheres costureiras e ar-

tesãs do Mandira – outra instituição. Onde está a arte que não é no artesanato? 
Opere uma cartografia da escuta e ouça os passos, são leves, quase não fazem 

barulho... Escute o movimento entre/meio cozinha e quarto. São poucos os 
passos para a travessia. De um lado, família, de outro, artesanato. Entre, meio... 

movimento, travessia; a desmaterialização da obra, obra-artesanato. 



N esse entre, é preciso uma 
cartografia da escuta. Escuta-passos, movimentos de 

travessia de um ponto a outro, criação de linhas metálicas. Nes-
sa travessia, as louças permanecem na pia. O filho fica sob outra 

responsabilidade, a casa também. A mulher mandirana desterrito-
rializa a linha família e reterritorializa-se na linha artesanato. No meio, 

entre as duas, a arte é inaugurada enquanto movimento da vida, 
enquanto acontecimento e experimentação. Movimento inconscien-

te. Que descoloniza os afectos. Nesse movimento, as louças ficam 
sob outra responsabilidade, as crianças, a casa... Ela deixa de ser 
a mulher da instituição família e, nessa travessia, devém mulher-

-outra. O artesanato se constitui como obra e o movimento como
desmaterialização da obra. 



Com pedaços [desmonta-se] de mim eu monta[-se] um ser [um] atônito

Aberturas busca o aberto; opera com espaço e 
tempo abertos. Não se fecha à unidade (n) e nem
à totalidade do múltiplo (n + 1), mas sempre ao inconcluso 

a multiplicidades (n – 1).  O lugar não é metafórico e 
nem alegórico, é ontológico, fisiológico, mas topo-
lógico... Quero, Quer-se, aqui, operar entradas e saídas no dentro

das aberturas. Aberturas de territórios existenciais, em espaços e 
tempos abertos à experimentação espaços e tempos criados com 

experimentação. Dar línguas às forças [forças não solicitam línguas, 
inventam] que pedem passagem produzindo corpos, onde as pontes de lingua-
gens1 são feitas de palavras e as travessias de movimentos poéticos, errantes ou 

erráticos, de mundos imanentes; uma ontologia topologia dos
fluxos. Não falo de “mim”, não sou mais “eu”, mas Fala-se com 
uma multidão que me povoa. No entanto, não confunda, não falo se 
fala por essa multidão ou sobre ela, não se a represento represen-
ta... me construo constrói-se com ela e como parte dela; ela fala
em mim em nós. São pedaços, recortes imanentes, maquinaria de

corpos.

1  Operar roubo em Rolnik (2014).

ABERTURAS DE ESCRITAS BORRADAS E RISCADAS: 
escrever com povoamentos, a 

Barros deManoel

n-1
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É preciso fazer o         , não acrescentando sempre uma dimen-
são superior, mas, ao contrário, da maneira simples, com     	
de sobriedade, no nível das dimensões que se dispõem, sempre  	

 (é somente assim que o uno faz parte do múltiplo, estan-
do sempre subtraído dele). Subtrair o único da                    a 

ser constituída; escrever a       .1

1  Tetxo riscado e corrompido de Deleuze e Guattari (2012a, p. 21.).
Uma questão que es-

capa...

Que problemas 
uma pesquisa 
em um quilom-
bo coloca para 
uma escrita de 
uma disserta-
ção?
Uma questão que não clama por respostas,

Escrever a 
n-1...

múltiplo

força

multiplicidade



Junto a essa algazarra de vozes 
em palpitante conversa com o mundo... 
Em nós entreditos de imagens e 
fotografias e vídeos e gravações 
e caderno de campo e..., compõem-
-se uma escrita que tenta arrastar e ser 
arrastada por memórias de um 
canto – que 
busca fazer-se 
dissertação 
sendo ar-

raste.
O ato 

de escrita 
desta dis-
sertação e 
dos proces-
sos pelos quais 
ela se compõe são 
profundamente mar-
cados por uma soli-
dão. 

Os eus vão (se) 
desfragmentando, 
(se) escorrendo pelos cantos... Como des-
rostificar uma escrita de uma pesquisa? Como acen-

trar um sujeito? Uma escrita 
clama por um su-

jeito? Produzir com gentes, riscando 
a materialidade com gestos de bater 
a peneira, fazendo com que o pó das palavras es-
pacializem-nas ao vento para produzir outras tempora-
l i - dades. 		  Sentado às 

margens da ilha de Cana-
neia, procuro povoá-

-la. Ingênuo. Com 
Susano4, produ-
zimos encon-
tros, pois soli-
dão não é só, 
sozinha, mas 
superpovo-
ada. Solidão 

com muitos 
[encontros]; 

neles, sustos, 
surtos… Qual é a so-

lidão de uma dissertação? 
Que superpovoamentos 

a fazem transbordar?  Escrever 
com bordas, bordar nas bordas, transbordar. 
Operar com cantos das bor-
das, esquinar cantos, produzir 
encantos na clandestinidade de 
uma escrita qualquer – qualquer 
é a dissertação.

Quan-

do se es-
creve trabalha, a 

solidão é, inevitavelmente, absoluta. Não se 

pode fazer escola, nem fazer parte de uma esco-

la. Só há escrita trabalho clandestino clandestina. Só 

que é uma solidão extremamente povoada. Não povoa-

da de sonhos, fantasias ou projetos, mas de encontros. 

Um encontro é talvez a mesma coisa que um devir ou 

núpcias. É do fundo dessa solidão que se pode fazer 

qualquer encontro, qualquer [é a] escrita. Encon-

tram-se pessoas (e às vezes sem as conhecer 

nem jamais tê-las visto), mas também movi-

mentos, idéias, acontecimentos, entidades.1  

1  Texto roubado e riscado de Deleu-

ze (1998, p. 21).

Não me dou por vencido, busco Ao buscar Novos Povoamentosi, . O o corpo 

entra em transe, mas isso alimenta em mim uma angústia, a uma solidão. Em Novos Povoa-

mentos, encontro encontram-se multidões-outras que tomam a vida e a produção dela em nós 

sob uma perspectiva filosófica produzida por e com acontecimentos que escapam à lógi-

ca doutrinária e administrativa das políticas de aniquilamento. Novos povoamentos desejam 

isso: uma descolonização dos modos de colonização eurocêntricos e hetero-

normativos dos corpos, dos afetos, dos desejos, das representações sociais; a 

afirmação das poéticas, das potências, dos corpos dissidentes; produzir práticas que 

singularizam a vida em seus movimentos de escapes das identidades 

instituídas com a prática de novas relações de sis (coletivas, coletiva-

das, dessubjetivadas e...) com a alteridade.
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4

Povoado por essas multidões e atravessado 
pelo desejo de produzir um [com que] corpo poie-
sis, copoiesis, a escrita de uma dissertação se faz 
funciona?. [Ela quer-se fazer] uma escrita envolvida 
com a coletividade, com os modos de expressão de vidas em 
sua mais alta potência de existir, na busca por poéticas 
da vida, onde as produções éticas, estéticas e políticas 
estejam libertas de padrões de existência incitados por 
uma “globalização” de políticas individualistas do neoli-
beralismo. 

Como se não bastassem as multidões 
que nos povoavam, estamos sendo povoa-
dos  por tudo isso. [Com que gentes 
ela faz convergir às suas?] No 
entanto, a cada movimento, sou ar-
rastado, deslocado de mim mesmo e 
posto num deserto. A solidão aumenta. 
Estar em campo é, a todo tempo, uma 
batalha. E, nessa batalha, o “eu” des-
loca-se do corpo se fazendo outros e 
outros e outros... [porque corpo não clama eu, 
mas experimentação] Chego a pensar que 
enlouquecerei. Imagens, vídeos, foto-
grafias, entidades, gentes, matérias de 
expressões humanas e inhumanas,  escri-
tas, colocam uma pesquisa em Educação 
Matemática e Etnomatemática a pensar 
e pensam uma educação matemática e et-
nomatemática? 

Escritas feitas David chama esses en-
contros de movimentos aberrantes.  Em suas 
palavras, os tais são desterritorializantes e ope-
ram descentramentos, deslizes, quebras, rupturas, fen-
das, rachaduras e... atravessam a matéria, a vida, o 
pensamento, a natureza, a história das sociedades. Ve-
remos que, em determinadas condições, os movimentos 
aberrantes constituem a mais alta potência de existir, 
enquanto que as lógicas irracionais constituem a mais 
alta potência de pensar1.

No campo, no canto, movimentos 
aberrantes atravessam todas as en-
tranhas do ser produzindo a mais alta 
potência de existir, rachando-o. [Que 
topologias são inventadas nas fissuras 
operadas no ser?]. Escrever é quase im-
possível, pois ela – a escrita – é como 
água. Escorre e corre pelas entranhas, 
criam tempos espacializados. Ela [se] 
perde [nos] significados, se fazendo 

1  Texto riscado e corrompido de Lapoujade 
(2015, p. 9 e p.13).

a-significâncias. Quais as a-significân-
cias de uma dissertação?

No movimento de multidões-outras, tudo 
se perde no ar. Qualquer tentativa de signi-
ficação é produto de fracasso. Tudo deixa de 
ser no próximo instante. O quanto deixa 
de ser? Deixa O ser..., Diego. Isso é aterrorizante. 
Um constante combate comigo mesmo. 

Combatendo comigo e batalhando com 
multidões-outras que me povoam, uma edu-
cação matemática e uma etnomatemática vão 
se constituindo junto a movimentos aberran-
tes, [Que educação matemática e etnomatemáti-
ca acontece quando os encontros descentram a 
figura de permanência do ser? Uma etnomatemá-
tica com gentes? Nas fissuras do “eu”, um es-
paço e um tempo escapam às significações. Não 
posso negar as constantes dúvidas que 
pairam junto a mim: o que vou fazer? 
Que planos produzirei? Que educação 
matemática, que etnomatemática, se a 
cada movimento desterritorializante a 
(posição?????????) é sempre 
nova? - acentrado

Acentramentos Medo, terror, angús-
tia... Sensações atravessadas. Ao pen-
sar sobre tais sensações, percebo-as 
de três diferentes faces: face ontológi-
ca, face existencial e face psicológica2 
ontológicos, existenciais e psicológicos. 

Na face ontológica, Nos ontológicos, 
muito do que me singulariza se desagrega, não se 
preserva (a vida se escorre pelos can-
tos até que o vazio seja a única forma 
de afirmação) - deixa O ser...; na face exis-
tencial, Nos existenciais, os mundos, ou melhor, 
os planos para produzir mundos e as justificativas 
que dão credibilidade a eles vão se deslegitimando, 
desmanchando, desfazendo-se (como se tudo 
perdesse o sentido, parecem estar 
fadados ao fracasso). Na face psico-
lógica, Nos psicológicos, o medo de enlouquecer é 
constante... há também uma espécie de 
“narcisismo literário” colado no “eu” 
[“eu” é sempre narcísico] (o que está aconte-
cendo é a perda da forma vivida pelo 
ego-em-nós). (O) Eu está sendo desterrito-
rializado, pois entre tropeços e passos 
uma nova dissertação é produzi-
da. 

2  Operar roubo e corromper Rolnik (2014).



Que dança é essa?! Que dança? Que movi-
mentos são esses? Que produzem? Além 

do que vem sendo dito, que “outras” coisas estão sendo 
desterritorializadas? Meu engano, talvez, seja pensar, por di-

versas vezes, que o vazio produzido pelos encontros a nada serve. 
Até me lembro do que em Maurice é chamado de por vir. De ocupar o 

deserto do encantamento e ser ocupado por ele. Do não-lugar... e de como 
Gilles  opera com o fora. No entanto, Um espaço e um tempo estão sendo 

inaugurados, alguém grita ao microfone, temos que mostrar nossos modos de viver, para 
que vejam nossa cultura; uma mostragem que torna-se pensamento do e pelo 

fora...tudo isso está em transe. Se desmancha(-se)... desagrega(-se), desprende(-se) 

dessa materialidade, sendo agenciamento com outras comunicabilidades de mundos. O 
que eu não sei É que é em torno disso que se fazem todos os dramas, todas as 

narrativas, todas as personagens, todos os destinos. Dá pra dizer que essa 
angústia [os acentramentos] é  [são] a energia da nascente de mundos1.

1  Texto riscado e corrompido de Rolnik (2014, p.51).
Em 

Li-
vro 

sobre 
nada, de 

Manoel de 
Barros, a poe-

sia grita em meu 
[não se tem um corpo, 

fabrica-se um corpo] com 
corpo: minha voz tem um 

vício de fontes. Quais fon-
tes? Peraí, Times New 

Roman,  Rift, Source Sans Pro, 
Macdonaldson, Variex oT... iii... são 

várias? No entanto, não são apenas 
fontes [não mesmo], ribeiras de vales povoam 

essas linhas, mas também planos e convic-
ções que, por sinal, são legitimadas por elas. 

Essas coisas estão se deslocando de mim, me 
deslocando; isso me angustia. Minha A relação que essas 

escritas tachadas , por exemplo, têm com o que, na academia, chama-
mos chama-se de projeto de pesquisa, é profundamente ambígua. E essa ambi-

guidade se dá pelo fato de que tudo oscila, como se pois as 
grafias dos territórios (ou os próprios territórios) desenha-

dos no projeto de pesquisa estivessem desabando – e, de fato, 
estão escapam a todo tempo para um habitat, intermezzo. E, isso, 

em termos subjetivos, traduz-se como sensação de irreconhecível, 
de estranhamento, de perda de sentido – em suma, de crise1.

1  Texto riscado e corrompido de Rolnik (2014, p. 52).37



Esse 
caráter oscilante, perverso, inédito e que 

opera com acasos dos movimentos aberrantes, desses 
encontros podem, talvez, parecer arbitrários e ilógicos, no entan-

to, eles são “forçados” [forçar a-significações, com signos de cantos] 
e lógicos em sua irracionalidade, pois trata-se de um movimento de grande 

amplitude encontro que faz morrer tudo o que não é necessário para as 
potências da vida1. E o que , então, está morrendo que não é necessário? Em primeira instância, 

posso dizer que a batalha comigo mesmo se trata de uma guerra onde destruir o “Eu” 
é o principal objetivo. Destruir ‘minhas’ convicções, ‘meus’ preconceitos, ‘minha’ forma 

organizada, ‘minhas’ referências... É como que olhar no espelho e ver a imagem derretida, 
como uma vela queimada – anômala. Deixa O ser... pois Os movimentos encontros aberrantes 
operam anomalias acentramentos e, ao mesmo tempo em que são ameaçadores, liberam as potências da vida. 
Envolver-se nessas tramas dos movimentos do espaço como encontro é , tão somente, criar, 
junto aos um discursos de inauguração, que, nas palavras de Clarice, é criar uma 
linha metálica, tão fina quanto um fio de cabelo, deserta por dentro e que, além disso, vai tra-
çando traça os movimentos do desejo para dentro do vazio, num lugar oco e que, agora, lançamo-lo é 

lançado ao espaço num arremesso para a eternidade. Trata-se de uma missão, uma missão de 
vida; de vida suicida. A nós – eu e você, caro leitor – cabe-nos saber que o arremes-

so arrasta, também, o nosso corpo, ou seja, o deslocará do chão criando um 
percurso caótico rumo ao espaço. Estamos porém cientes de que se trata de 

missão suicida de sobrevivência2. 

1  Texto riscado e corrompido de Lapoujade (2015, p. 22).

2  Operar roubo em Lispector (2016, 
p. 385).

Politicamente, historicamente, socialmente, os movimentos aberrantes sempre são máqui-
nas de guerra, agenciamentos guerreiros – como atestam os nômades, [os quilombolas do 
Mandira], os trabalhadores itinerantes, os sábios e os artistas ao longo da história univer-
sal, em virtude de novos tipos de espaço-tempo que criam.1

1  Texto riscado e corrompido de Lapoujade (2015, p. 23).

Uma CsO dissertação é feita de tal maneira que ela só pode ser ocupada, po-
voada por intensidades. Somente intensidades passam e circulam.1 (DELEUZE; 
GUATTARI, 2012, p. 16) 

1  Texto borrado e corrompido de Deleuze e Guattari (2012a, p. 16).
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Na construção do projeto desta pesquisa, muitas batalhas  são 
travadas na produção de uma dissertação que quer fa-
zer-se experimentação de um lugar-espaço-tempo. Talvez, 

a mais visível seja a “contra-forma”, a forma-projeto, a forma-escrita-acadêmica, a 
forma-estrutura... A escrita assumida produzida no projeto é a própria afirma-
ção de outros modos de expressão, dos cantos de ribeiras de vales, como um grito nos 
corredores da universidade. Perguntar-se-ia que formas de expressão de vidas afirmam 
uma escrita, uma dissertação em Educação Matemática e Etnomatemática? Uma tentativa de 
operar com (uma) escrita menor. 

No entanto, Produzir uma escrita menor é , nas dobras da escrita acadêmica, não 
se trata de produzir o mesmo, mas de operar com modos-outros (gentes, ribeiras de vales, 

cantos de ribeirinhos...) que buscam forças de expressão nas potências da vida. Em outras 
palavras, não se trata da escrita menor em si, mas do que ela reivindica. QUe 
ELA reivindica? Um estado de insurgência contra a ciência régia. A experimentação de 
um lugar-espaço-tempo com e no e para e em canto?! 

A tentativa de operar com forças expressas [que forças expressam uma dissertação que quer fa-
zer-se experimentação?] nas potências de vidas caracteriza-se como menor ao produzir 
batalhas contra um modelo hilemórfico da ciência régia – aquele que concebe forma e 
matéria como princípios fundamentais do universo. Trata-se, então, de conce-
ber as Como produzir uma escrita nas margens da dicotomização entre forma e matéria? Entre?! Operar com 
forças e as relações de forças como produtoras de todas as formas e pulsões de 
todas as matérias de expressão. 

O p e -
rar uma [escrita] ciência me-

nor produzida por fissuras provocadas na 
ciência régia é algo que atravessa [compõe] 

o projeto de pesquisa [esta dissertação]. O exercício para tal é expresso 
de múltiplos modos, tais como teórico, prático, ético, estético e político. Há, sim, 

uma vontade, enormemente descontrolada, de fender o modelo hilemórfico que 
constitui toda uma [escrita] ciência régia. De criar topologias de forças 

que pedem passagens na(s) entre-forma(s)... entre-matéria(s). Trata-se, talvez, disto: 
criar aberturas no dentro do aberto [esta dissertação quer fazer-se aberturas de canto, ribeiras de vales; 

flanar junto às gentes que a compõem...]; produzir uma linha metálica e lançá-la no espaço 
num arremesso para a eternidade [operar com a duração de um tempo]; operar entradas 
no dentro, no oco, produzir um devir-preenchimento, no aberto; ocupar(-se  de e por) essas aberturas. Ocu-
par em vez de metrificar.

A disciplina A matemática na sala de aula: acontecimento, experiência, formaçãoii, com as lei-
turas de autores como Friedrich Nietzsche, Gilles Deleuze, Felix Guattari e outros, foi como 

pulsões a essa vontade, pois, junto a esses filósofos [contemporâneos] – em vez de 
pensar no objeto, na forma, na matéria, no discurso e... como ‘princípios’ funda-

mentais do universo – é possível opera um pensar em como os objetos, 
as formas, os discursos, se tornam o que são. Em suma, trata-se de 

invenção, ou seja, de pensar a invenção dos sujeitos e das coisas 
como invenção do próprio mundo. 
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	 	 Além disso, apesar de 
parecer que esse deslocamento tem iní-
cio aqui, seria uma grande ilusão pensar 
nesse princípio – da A produção de si e 
do mundo, – pois os movimentos, os encon-
tros, não possuem princípios, mas inten-
sidades. [que intensidades escrevem uma 
dissertação em Educação Matemática e Etno-
matemática?] A desterritoriali-
zação do eu-em-nós ou 
da forma vivida pelo ego-em-nós 
está constantemente 
acontecendo, pois não 
existe um ser ou estado 
ideal – o topo de si 
mesmo –, mas tão 
somente um re-
al[real-idade?! 
Que realidade 
inventa uma dis-
sertação?]. Aquele 
em constante mo-
vimento de territorialização, des-
territorialização e reterritoriali-
zação. Movimentos marcados 
por invenções de si, das coisas e 
do mundo. Afinal, tudo é real porque 
tudo é inventado1. Que se inventa com 
uma dissertação?

Como aluno 
do Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação 
M ate m át i ca , 
estou acolhi-
do por um ter- ritório; 
porém, em campo [e canto], 
movimentos aberrantes produzem des-
territorializações. A produção da 
vida, entendida como vontade de 
potência, é uma eterna produção de 
movimentos aberrantes onde se territo-
rializamos, desterritorializamos, reterritoria-
lizamos; produzimos vida(s). São 
esses movimentos que produzem esta 
dissertação. Assim, a vida é tomada não 
como o lugar da unidade (n) ou do múltiplo 

1  Roubo de Guimarães Rosa

(n+1), mas como lugar da multiplicida-
de e como lugar do acontecimento. 

Esse desejo de operar no lugar 
do acontecimento, no aberto, produz 
mortes de organizações da escrita 
acadêmica e, sobretudo, de conce-
ber as formas como princípios pré-

-existentes à vida. Ao se 
pensar, por exemplo, 

em Educação 
Matemática 
e Etnomate-
mática, esses 
movimentos de 

d e s t e r r i t o r i a l i -
zação me fazem 

concebê-las de ou-
tro modo, não mais como 

pré-existentes, mas como 
algo inventado e produ-

zido por movimentos em que as 
batalhas são marcadas pela morte das 
formas vividas pelo ego-em-nós e , en-
tão, modos-outros de produção da vida 
são afirmados como expressões de rela-
ções de forças em um plano do 

acontecimento.
De que modo isso é expresso? Em 

linhas ge- rais, eu posso [pode-se] 
d i z e r que se trata de to-

mar a vida não 
apenas como um 
aglutinamento 

de órgãos que lhe 
dá forma e ma-

téria, mas de vê-la 
como produto de forças 

e fluxos em constante movimento. Eu estou as-
sustado e talvez surtado, pois estou sen-
do atravessado por um movimento 
clandestino de pesquisa que 
(me) toma a vida e que me parece ser 
da mais alta potência. Desterritoriali-
zando as formas e substâncias [em nós] 
e afirmando as multiplicidades de forças 
que reivindicam passagem. De tudo isso, 
o maior problema, talvez, era que eu não 
sabia como fazer. 

O 

exer
cício não é buscar pela 

raiz, mas seguir canais de conexões onde se 

passam fluxos 
inten

siv
os 

de a
gen

cia
mentos

. Operar, 

com uma escrita
 e im

agens, um fo
ra, um lugar-espaço-tempo, 

ca
nt

os
... O

 fora não tem im
agem, nem significação [ele é 

a-significado], nem subjetividade. O livro, Uma dissertação agencia-

mento com o fora contra o livro-im
agem dis

se
rta

çã
o-

sig
ni-

fica
çã

o do mundo. Um livro Uma disse
rtação rizo

ma, e não 

mais dicotômica, pivotante ou fasciculada1 . 

1  Texto borrado e corrompido de De-

leuze e Guattari (2
012a, p. 45).

Ope-

rar com descen-

tramentos, a-signifi-

cações, escrever a n-1 mãos: esta 

dissertação quer-se fazer-se experimentação 

de um canto... Deixar uma escrita agir como gíria das 

gentes das ribeiras de 

vales. 
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É que inventar é garimpar mapear [os can-
tos, as bordas, as ribeiras de vales, pois] algo que res-
tava escondido, oculto, mas que, após serem removidas as 
camadas históricas que o encobriam, revela-se como já estando lá1.

Trata-se de um coletivo 
de forças que se singu-
lariza no projeto de 
pesquisa pela vontade 
de produzir invenções 
de Educação Ma-
temática e Etno-
matemática; produzir 
invenções em Edu-
cação Matemática e 
Etnomatemática; pro-
duzir invenções com 

Educação Matemática 
e Etnomatemática; para Educação Matemática e Et-
nomatemática. 

1  Texto borrado e corrompido de Kastrup (2005, p. 1278).

Operar com uma grafia dos fluxos, uma grafia do espaço, uma ciência que escapa da 
dicotomização hilemórfica da Ciência Régia; produzir geografias meno-
res que não se caracterizam como "melhores" em relação à Maior, mas pelo 
seu caráter vagabundo, nômade... Esta dissertação, em vez de ater-se 
em um esquema dicotômico entre matéria-forma, compõe-
-se como material-forças. Que se produz quando uma 
dissertação quer- -se compor mate-
rial-forças em vez de ma-
tér i a-for- ma? Uma 
d i s s e r - t a ç ã o 
e x p e r i- m e n t a -
ção que segue as 
conexões de um 
canto?! 

Esta dissertação quer-se fazer experimentação de um espaço e um 
tempo, produzir uma realidade a-significada entre-categorias... 
deslizar entre-categorias, flanar entre, para produ-
zir ribeiras de vales com as gentes que superpovoam e transbordam 

os cantos.



Junto à Gênesis, operar com conexões em um espaço da vagabundagem, flanar 
nas ondas das intensidades que povoam lugares-outros...

No go, trata-se de distribuir-se num 
espaço aberto, ocupar o espaço, preservar a 

possibilidade de surgir em qualquer 
ponto: o movimento já não vai de um 

ponto a outro, mas devém perpétuo, sem alvo 
nem destino, sem partida nem chegada. Espaço "liso" 

do go, contra espaço "estriado" do xadrez1. Ela antes Esta 
dissertação segue as conexões entre singularidades 
de matéria e traços de expressão e se estabelece no nível 

dessas conexões, naturais ou forçadas2. Já não se trata de extrair constan-
tes a partir de variáveis, mas de colocar as próprias variáveis em estado de 

variação contínua3.

1 Texto borrado de Deleuze e Guattari (2012e, p. 14).
2 Texto borrado e corrompido de Deleuze e 

Guattari (2012e, p. 37).
3 Texto borrado e corrompido de De-

leuze e Guattari (2012e, p. 38).

Quer-se produzir um espaço e um tempo... uma topo-
logia dos fluxos... O produzir, aqui, não se dá como metri-
ficação do espaço e aritimetização do tempo, mas por ocupar o (e 
ocupar-se do) espaço, produzir(-se com) ele, como modos de 
distribui-se no espaço, criar geo-grafias1 ou grafias do espaço, no 
modo de uma geometria [geografia] operatória 
do traço2, seguindo co-
n e x õ e s díspares 
e produ- z i n d o 
r i b e i r a s de vales 
- tra- j e t ó -

rias;ri-
beiras de vales é o 
traçado de um espaço 
e um tempo. 

1  	 Operar um roubo em Oliveira Jr. (2009).
2  	 Operar um roubo e corromper em Deleuze e Guattari 

(2012e).



“

“

Que tal conhecer melhor a Reserva Extrativista do Mandira, 
localizado em Cananeia SP, 1a Resex Federal do Estado 
de São Pau- lo, está totalmente 
ab ando - nada  pelo gestor do 
I C M - BIO, que vive a 
100 km da comu-
ni- dade e nunca 
a p a - rece por aqui, 
p o r é m continuamos firmes e 
trabalhan- do para viver bem aqui. 
Maiores informações da comunidade está no Facebook 
Quilombo do Mandira..

25 de agosto de 2015 17:15

“

“

Prezado, 
informamos que a A Resex Mandira não está abando-
nada pelo ICMBio. Ela é uma unidade que tem Plano 
de Manejo desde 2010, Plano de Utilização, Conselho Deliberativo, 
Programa de Proteção, Placas de Sinali-

zação e deliberação da 
unidade, Bolsa Verde, Cadastro 
dos Beneficiários, Concessão 
Real de Direito de Uso da 
unidade para a Associação 
do Moradores, reuniões pe-
riódicas semestrais ordiná-

rias do Conselho, e mais as extraordinárias, 
chegando a até seis reuniões anuais.
A equipe é exígua, no entanto todo mês realiza ope-
rações de fiscalização e faz reuniões com a direção da Associação 
de Moradores.
Houve reunião do Conselho 
Deliberativo em março e a 
próxima será dia primeiro de 
outubro, com a seguinte pauta: 
1- Definição do conceito de beneficiário 
da Reserva Extrativista do Mandira, para atender parecer da Procura-
doria Jurídica
2- Nova composição dos representantes do Conselho Deliberativo, para 
adequação a nova Instrução Normativa
3- Apresentação do Plano de Proteção
4- Informes gerais
De acordo com nossas informações o senhor é conse-
lheiro nomeado pela Associação dos Moradores, pela 
área de turismo, mas é ausente nas reuniões desde Se-
tembro de 2011. 
26 de agosto de 2015 09:17

Um convite para sair 
do papel e produzir uma 

realidade?

Que problema o quilombo do Mandira 
coloca para uma Educação Matemática?

Es
ta

 p
es

qu
isa

 q
ue

r-
se

 fa
ze

r e
xp

er
im

en
-

ta
çã

o 
de

 u
m 

lug
ar

-e
sp

aç
o-

te
mp

o..
.

Um convite para experi-
mentar a ausência de en-
tidades? Um convite para 

criar entidades? 

Experimentar 
um abandono 
no canto... um 
abandono que 

produz um 
conhecimento, 
uma realidade.

Mapas-convites

Como este mapa-
-convite (se) conecta 

(em) cantos? Que é reivindicado 
aqui? Que problema é colocado para uma 

pesquisa em Educação Mate-
mática e Etnomatemática?
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Que pode 
uma teoria 

quando 
escapa do 

papel?

Que problema práticas culturais de um quilombo colocam para 
uma pesquisa em Educação Matemática e Etnomatemática?

Como uma prática escapa com papel?
Tornar-se-ia teoria?!

Como um papel escapa com prática?
Tornar-se-ia prática?! Que conexões pode um mapa-convite? Ex

pe
rim

en
taç

ão
 de

 um
 lu
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Que se quer compartilhar? Uma gestão?! Esse com-
-partilhar requer entrar pelo convite para pensar um 

lugar-espaço-tempo

“
“

Conheço mui- to bem 
a realida- de aqui. 
Venham fazer uma visita 
e irá constatar que tudo 
o que me in- formou, no 
papel pode ser mil 
m a ra v i l h a s , existe sim 
uma ausên- cia desta 
entidade sobre a unidade, as 
reuniões semes- trais, realmen-
te acontece, po- rém citar que 
existem reuniões mensais com 
a diretoria da Asso- ciação, posso 
afirmar que não é verda-
de. Quanto à minha par-
ticipação nas reuniões do 
conselho, in- felizmente 
por motivos de t r a b a l h o 
não consigo es- tar presen-
te, mas o gestor sabe muito bem 
do meu envolvimento com a comunidade. Ressalto 
meu convite para uma visita na 
comunidade e conversar com os benefi-
ciários, ver o que está sendo feito na 

prática, sei de todos os acontecimentos que cita 
no texto acima, porém, talvez minha definição de ges-
tão seja o oposto do que o ICMBio prega e executa, 
acredito que para uma gestão obter sucesso necessá-
rio, é preciso fazer uma gestão compartilhada, e 
afirmo, existe sim uma ausência do gestor da unidade. 

Obrigado pelo retorno e fico a disposição para 
quaisquer esclarecimento. 

Morador do Quilombo Mandira e beneficiário 
da Resex Mandira. 
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Um quilombo coloca 
um problema: 

prática X teoria, 
ou inversamente?! 
Prática e teoria?! 
Que acontece com 

uma teoria quando 
convidada à experi-
ência de um lugar?  

Este mapa-convite 
solicita uma ausência 

para experimentar uma 
presença. Uma teoria 
e uma prática entram 
em tensão, um lugar 

convida uma teoria para 
experimentá-lo, escapar 

do papel. 

Que conhecimento produz uma experi-
mentação de um lugar-espaço-tempo? 

Que conhecimento pro-

duz uma prática? 



Fonte: https://www.facebook.com/QuilomboDo-

Mandira/

Conexões com mapas-convites:
entradas pelo convite, é preciso ligar para funcionar 

Se o mapa se opõe ao decalque é porque está inteiramente voltado 
para uma experimentação...1 experimentação de um lugar-es-
paço-tempo. Uma pesquisa quer-se funcionar como ex-
perimentação, material-forças. Fazer ma-
pas, entrar pelo convite e experimentar um espaço 
de múltiplas entradas e múltiplas saídas.

1   Textos borrados e corrompidos de Deleuze e Guattari (2012a, p. 30).

Fonte: https://peticoes.socioambiental.org/nenhum-quilom-
bo-a-menos
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O mapa não reproduz um inconscien-
te um quilombo fechado 

sobre ele mesmo1. Entrar pelo 
convite é conectar-se com os 
modos como esta pesquisa se 
conectou com o MANDIRA. 

Uma conexão que produz um 
modo de visitar um lugar. 

a ENTRADA PELO CONVITE PERMITE A 
EXPERIMENTAÇÃO DE um espaço-tempo 

QUE PRODUZ UM CONHECIMENTO, um 
conhecer... ovos-do-tempo e ovos-do-

-espaço

1  Textos borrados e corrompi-
dos de Deleuze e Guattari (2012a, p. 
30).	

AS TOPOLOGIAS DOS FLUXOS SÃO MISTURAS DE 
GENTES, COMPOSTOS DE PELES, LINHAS ESTRA-
TIFICADAS, MAS TAMBÉM LINHAS DE FUGAS, 
SONS, ruídos... 

Ele [o mapa] contribui para a conexão dos campos dos cantos, 
para o desbloqueio dos corpos sem órgãos das gentes, para sua abertu-
ra máxima sobre um plano de consistência, as ribeiras de vales1.
Os cantos colocam um problema para esta dissertação: como esquiná-los? Do-
brar os cantos criando, assim, um espaço e um tempo que flutue e escorra 
como as águas ou que voe como o voo do sapo, que bailam com as gentes 
do fandango e que soam ruídos de caxeta, de uma rabeca 
peneirando.

1  Textos borrados e corrompidos de Deleuze e Guattari (2012a, p. 30). 

Que espaço da expe-
riência e que experiência 
do espaço esta entrada pelo 
convite produz-se escrita de 

uma dissertação?  Fonte: http://isa.to/29vhe3E



As entradas pelo convite permitem a experimentação 
de um lugar-espaço-tempo. a produção de 
um conhecimento das gentes das ribeiras 
dos vales. Comunidades que (co)existem resis-
tindo e resistem (co)existindo, produzindo mo-
dos de expressão da vida que 
pedem passagem para conectar-se com mundos. 

Fonte: http://www2.tvcultura.com.br/
caminhos/05cananeia/cananeia2.
htm

O caminhar de uma dis-
sertação que quer fazer-se 

experimentação de um 
lugar se faz na imanên-
cia da produção de 
um espaço "comum", 
das ribeiras de vales do 

Mandira, o caminho das 
ostras. 

Fonte: http://g1.globo.com/economia/agro-
negocios/globo-rural/edicoes/2017/01/22.
html#!v/5592453?utm_source=facebook&utm_
medium=share-bar-desktop&utm_campaign=sha-
re-bar

[Essas entradas pelo convite] 
Um rizoma não começam 
nem concluem, ele [elas] 
se encontram sempre no meio, 
entre as coisas, inter-
-ser, intermezzo1. Resis-
tir produz um lugar, engendra 
espaços que não são essências 
de uma extensão, mas  de uma 

copresença de gentes das ribeiras 
de vales. O ter-lugar, o 

comunicar das singularidades no 
atributo da extensão, não as 
une na essência, mas as 
dispersa na existên-
cia2. Ao produzir cartografias 
desses mapas-conexões, o ser 
dispersa na existência 
das gentes que pedem 
passagem, produzindo um 
espaço e um tempo 

da maré. 
Que problema um espaço e um 
tempo da maré coloca para uma 

pesquisa em Educação Matemáti-
ca e Etnomatemática? 

1  Texto borrado e corrompido 
de Deleuze e Guattari (2012a, p. 48). 

2  Texto borrado e corrompido 
de Agamben (2013, p. 27). 



Nessas entradas, uma disserta-
ção se coengendra a processos 
de resistência das ribeiras de 

vales. Um povo reivin-
dica a titulação de 
territórios, onde práticas 
de subjetivação escapam 

de um papel e produzem 
um espaço, um conhecimen-
to constituído com prática, que 

escapa com práticas 
de um canto. 

Um espaço e um tempo quer-se 
compartilhar; um espaço e um 
tempo da maré, que opõem-se 
às definições se afirmando em 

práticas que conectam mundos. 

Fonte: http://www.sof.org.br/2015/12/11/intercambio-de-saberes-reune-quilombolas-
-e-indigenas-no-vale-do-ribeira/

Que cartografias se produzem 
com mapas-conexões? Que 

geo-grafias? Que espaços e 
tempos? 

Mapas-conexões 
são O mapa é abertos, é 
conectáveis em todas suas 
dimensões, desmontáveis, 

reversíveis, suscetíveis de 
receber modificações cons-
tantemente. Eles podem ser 

rasgados, revertidos, 
adaptar-se a montagens de [e 
com] qualquer natureza, ser 

preparado por um indi-
víduo, um grupo, uma 
formação social1.  

1  Texto borrado e corrom-
pido de Deleuze e Guattari (2012a, 
p. 30).	



Fonte: https://blogdasandrakennedy.blogspot.com.br/2017/11/
mocao-de-apelo-ao-stf-pela-garantia-de.html?spref=fb

	 Das múltiplas entradas existentes, entrar pelo 
convite é dar-se à experimentação de um lugar-espaço-tempo, 
criar cartografias de um espaço e de um tempo com a experimenta-
ção de um lugar. O território, neste caso, não é apenas aquele 
do campo da visibilidade do olho, mas multiplicidade 
de relações sociais, culturais e... (que produzem 
práticas) de margens intensivas. Buscar a garantia do ter-
ritório é reivindicar uma infância  com o lugar, com o espaço 
criado; é espacializar o tempo e produzir uma realidade. 
	 O território, assim, constitui-se modos de existên-
cia e resistência, onde as subjetividades não es-
tão deslocadas das coisas físicas. O sentir-se "em 
casa", muito presente na Gêneses e em algumas partilhas, é 
a constituição desse território de subjetividades e de subjetivação que engendra 
formas de existência, matérias de expressão, de um povo, os quilombolas, salien-
tando margens e moventes como operador de potências. 
	 Entrar pelo convite permite um mapeamento desses ter-
ritórios existenciais, uma experimentação de  com a resistên-
cia de cantos. Cartografar esses territórios existenciais, com 
uma escrita e imagens, é produzir não apenas um espaço "vivido", mas 
um espaço "movente", onde um tempo é espacializado 
com maré, com ribeiras. E a espacialização do tempo se 
faz com práticas culturais de um lugar que convida à experi-
mentação em um plano de vida. 

A noção de território é entendi-
da aqui num sentido amplo, que 
ultrapassa o uso que dela fazem 

a etologia e a etnologia [aqui, 
é fazer cartografia, gra-
far um espaço de um 
lugar das ribeiras]. Os 

seres existentes [quilombolas] se 
organizam segundo territórios 
que os delimitam e os articu-

lam aos outros existentes e aos 
fluxos cósmicos. O território 

pode ser relativo tanto a um 
espaço vivido, quanto a 
um sistema percebido no seio do 

qual um sujeito se sente “em casa”. 
O território é sinônimo de apro-
priação, de subjetivação fechada 
sobre si mesma. Ele é o conjunto 

dos projetos e das representa-
ções nos quais vai desembocar, 

pragmaticamente, toda uma 
espécie de comportamentos, de 
investimentos, nos tempos e 
nos espaços sociais, culturais, 

estéticos, cognitivos.1 

1  Textos borrados e corrompi-
dos de Guattari e Rolnik (1996, p. 323).
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	 Fonte: https://tab.uol.com.br/quilombos

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=aXc9ufQPjrU&featu-
re=share

O território 
pode se dester-
ritorializar, isto 

é, abrir-se, 
enga-

jar-se em 
linhas 

de fuga 
e até sair de 
seu curso e 
se destruir. 
A espécie 

humana [As 
comunidades 
quilombolas] 

estão mergulhadas num imenso movimento de desterritorialização, no sentido de que 
seus territórios “originais” se desfazem ininterruptamente com a divisão social do trabalho, 

com a ação dos deuses universais  as políticas [de vida] que ultrapassam os quadros 
da tribo e da etnia, com os sistemas maquínicos que a levam a atravessar, cada vez 

mais rapidamente, as estratificações materiais e mentais. 
A reterritorialização consistirá numa tentativa de recomposição de um território engajado num 

processo desterritorializante.1 
A Feira de Troca de Sementes, por exemplo, constitui um espaço de encontro; não apenas  
um encontro de pessoas, mas encontro de resistências, de histórias, de ribeiras. Trata-se de um evento 

onde os territórios existenciais se encontram, conectam-se uns aos outros, eles se 
abrem à conexão e engajam-se a linhas de fugas, movimentos de re-

sistência... Nesses movimentos, a resistência acontece no e com corpo, as 
sementes, as plantas, as receitas etc. trocadas engendram-se a um corpo (quilombola), fazen-

do-se modos de (co)existência e resistência em uma praça, constituindo-se, 
assim, um canto que afirma potências de vidas no Estado de São Paulo.

1  Textos borrados e corrompidos de Guattari e Rolnik (1996, p. 323).
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Partilha do sensível
 uma questão de espaçoNo 

corpo, carrego memórias de infâncias. 
Crescido abandonado pelo pai, produzo memórias da roça cuidado pela avó. 

A mãe trabalhava e estudava, com um sonho grudado no peito. 
Na roça, em minha recordação, uns pequenos galões vermelhos, carregávamos do 

poço para casa. Cinco minutos a pé, a uma distância de talvez 300 metros, para a 
direita. Passando na beira de um pequeno 'pé' de manga, onde se amolavam as ferra-

mentas.
Não tinha água encanada. 

As noites eram marcadas pelo cheiro de querosene que queimava na lamparina sob 
um fio de algodão. 

Não tinha energia elétrica.
Todo tipo de sons emitiam os animais que topologizavam o lugar. 

Lembro-me muito bem de um baú que usávamos para sentar na sala, na parede central 
da casa, e que, à noite, saqueávamos a compra do mês - coisa de criança. 

A casa era feita de barro, o chão também. Era tudo feito a barro; barro e madeira. 
No fogão a lenha, no canto esquerdo da casa, na parte mais baixa do barro, aguardava 

ansiosamente as guloseimas da avó. 
Com uma foice na mão, sem saber usá-la, pastava com o avô pela roça que rodeava a 

casa. 
À beira da janela do quarto, uma pequena plantação de mandioca. Num espaço de 

5 passos, uma outra de corante e algodão. 
Na pequena casa de barro, um quarto, quatro camas com colchões feitos 
a palha, uma sala, uma cozinha, e havia também um outro cômodo, da 

bacia e do banho ao lado direito da cozinha. 
Próximo à casa, paralelo à pequena plantação de algodão e corante, 

um paiol. Um pouco acima: um coxo e umas vaquinhas. 
As estradas eram estreitas; eram trilhas. Trilhas que le-

vavam à casa da madrinha e à escola que nunca vi 
funcionar. 

Em uma dada épo-
ca do 



ano, 
subíamos, 

uma porção de gente que 
nas redondezas moravam. 

Lamparinas, lampiões, era madrugada, numa estrada cascalhada, honrá-
vamos, em prece, um santo de que não recordo. 

Lembro da caminhada, mas não lembro do santo. 
Lembro das lamparinas e lampiões, mas não lembro das preces. 

Não me esqueço do medo que me assolava das raposas que viviam nas matas à beira 
das estradas.

Na beira do córrego, que passava nas beiradas do pasto, próximo a uma porção de 
pés de manga, lembro da madrinha lavando roupas e, noutro lugar, a uma desci-
da da casa, lembro da avó que, numa espécie de mesa debaixo do pé de manga, 

batia o suor da roupa marcada pela vida no campo. 
O transporte, que vinha da cidade, era um caminhão, onde todos eram levados para a 

cidade e dela retornavam. 
Os chinelos velhos, jogados quintal a fora, deviam rodas de carrinhos. Um modo de 
brincar e sair espacializando o quintal catando 'manguinhas' caídas pelo chão que 

enchia as carrocerias do caminhão.

**
	 Cartografar linhas de subjetivação não é um método unilateral, tampouco bi-

lateral, na verdade não tem lateralidades, é composto de latitudes, longitudes, 
limiares, fronteiras. Trata-se de rabiscar traços imanentes ao desejo. Cartografando 
as produções de si de e para e com e em outros, produção de nósoutros. O cartó-
grafo cria ferramentas para operar subjetividades, no entanto, essas ferramentas 

não fazem parte de uma caixa preexistente, ou melhor, não fazem parte da caixa de 
procedimentos teóricos e metodológicos de pesquisa. Elas são criadas na partilha do 
sensível. As cartografias vão se constituindo nessa partilha antropofágica: onde você 

devora o outro e, ao mesmo tempo, é devorado pelo outro – um encontro que envolve 
linhas de subjetivação que se cruzam, se laçam e entrelaçam. 

	 Nessas partilhas do sensível, entre-corpos, corpos são criados. Uma partilha do 
espaço, entre-espaço, com-espaço – onde o limiar é a dobra de um espaço outro que 
engendra – topologicamente – dentro e fora; assim, dentro não é mais dentro "e" fora, 

mas dentro-fora, fora-dentro; se diz do fora do dentro ao mesmo tempo que se diz 
do dentro do fora. Dobras topológicas de algo que escapa de sua pele, que acon-

tece no corpo. 



Primeiros traços: cantos e mapas

O exer-
cício é operar inter-ser, esvair-se 

das significações e produ-
zir a-significações junto a 
acentramentos de "eus". 
Entrar pelo convite de 

um lugar...

Essa busca por margear um território qui-
lombola com a experimenta- ção de um 

lugar coloca para esta dissertação modos-ou-
tros de pensar o espaço. Vai-se constituindo 
uma geografia operatória dos tra-

ços: topologia dos fluxos; cartografias de 
mãos e pés salientam um traçado, 
uma grafia, uma geo-grafia, de um espaço às 
(e das) margens com as vivências de um povo do qui-
lombo. O mar e o rio atravessam todos mapea- mentos, seja com 
as entrevistas que compõem a Gêneses ou com as imagens produzidas 
pelas crianças do quilombo. 

Uma dis-
sertação 
que

Como 
fazer a mar-

gem, o canto, 
virar potên-

cia?

Como 
operar com 

margem e mo-
vente?

Que 
espaço é 

pro-
duzi-
do com esse canto que 

avulta uma realidade das 
ribeiras?

Com essas forças e como par-
te delas que decidi produzir a 
pesquisa no esta dissertação se 

faz experimentação do quilombo. 
No entanto, ser povoado por ele era, com 
certeza, algo que eu não imagina-
va como seria. 

Na 
verdade eu imagino; lan-
cei mão da imaginação que m e 
resta para criar, junto aos referenciais teó-
ricos, ao sujeito quilombola. Não apenas 
ele, mas o lugar onde ele vive e, até mesmo, 
o seu modo de viver.  O projeto de pes-
quisa busca margear dobras, desdobras e re-
dobras da vida em uma comunidade tradicional 
de remanescentes quilombolas do Vale do Ribeira 
– SP. Vidas que vivem (e produzem) ter-
ritórios marginalizadosiii pela 
geografia do lugar, educação, saúde, 
economia e... Trata-se de produção 
de vidas de e em e com e para cantos. Can-

to da liberdade. Canto do 
mapa. Canto da 

educação. Canto 
da saúde. Canto da vida... 
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A 
M i n h a 

imaginação, a 
princípio induzida 

pelo vício das fontes, 
produz nomes para as comunidades 

tradicionais de quilombo. Após algum tempo, 
chamo-os apenas de povo. Povos (des)conhecidos como 

herdeiros de Zumbi. Povo de que ninguém ouviu um soluçar de dor 
em um canto do mapa do Estado de São Paulo1. Can- to esse 
que, grosso modo, foi entendido como local da e c o n o m i a 
e xt ra - tivista e agrícola do Brasil C o l ô n i a 
o n d e n e g r o s 
q u e , n u m a 
é p o - c a 
– sécu-

los XVI e 
XVII – foram cap-

t u - rados de várias regiões da costa oci-
dental e oriental da África e que, enviados 
a o tráfico negreiro para o Brasil, foram escra-

vizados, se misturaram, estabeleceram 
relações, compartilharam dores, trabalho 

e, sobretudo, compartilharam vidas. [COMO ESSEs 
CANTOs PODEm SER "ENTENDIDOs" AQUI?] nesses 

CANTOs, AINDA COMPARTILHAM VIDAS... QUE PROBLEMAS COLOCA ESSA PARTILHA 
PARA EStA DISSERTAÇÃO? 

Após o ciclo econômico, nos séculos XVI e XVII, da mineração do ouro, por 
mão-de-obra escrava, no Vale do Ribeira, muitos ex-escravos ocuparam algumas 
de suas terras e desenvolveram uma agricultura de subsistên- c i a 
e outra voltada ao comé- cio de 
alimentos, tanto para 
o consumo regio-
nal, como para 
o comércio com o u t r a s 
regiões do país2, por exemplo, o desen-
volvimento agrícola do arroz no final do século XVII 
e, mais tarde, nas primeiras décadas do século XX, a produção das roças de bana-
nas. Junto a esses desenvolvimentos agrícolas, esses povos fixaram-se nas terras 
mata adentro, constituindo o que hoje é conhecido como comunidades tradicionais de 
remanescentes de quilombo ou comunidades negras. 

1  Operar roubo em Canto das 3 Raças, cantada por Clara Nunes.
2  Operar roubo em Andrade e Tatto (2013).

COMO 
OPERAR COM os MAPAS-CO-

NEXÕES E PRODUZIR ESPAÇOS OUTROS 
QUE NÃO SEJAM OS DA 

REPRESENTA-
ÇÃO?

Pois 
se 

can- to, canto com os cantos; 
canto em cantos, encantos. 
Esses cantos para o canto, são cantos de vida; 

experiência de dura lida. Por cantos, espantos. Em 
cantos, encontros. Por vias, estrias. Em cantos, com 

cantos, um povo. Com marcas e rachas, territórios demarcam. Categorias 
se criam e identificam uns cantos, estriam espantos. Por tantos encantos, 
questões que despontam: que vidas que pulsam nos cantos dos 

pontos? Que vidas que vivem em 
cantos de pontos, em pontos 

de cantos? Que linhas 
que rasgam e se fa-
zem encontros? 

As prá-
ticas no canto vão se cons-

tituindo potência, promovendo um canto, 
fazendo-se vozes das gentes das ribeiras de 

vales. 

Q u e r - s e 
com esta dissertação 

friccionar  ficções em 
cantos com mapas até devi-

rem es- pantos
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Conceben- do-os como povo, reconhecia-os como aqueles 
que viviam em matas, entre-montanhas. (Em) Cantos 
e trincheiras do Vale do Ribeira compartilhavam r e -
sistências à escravidão, trajetórias histó- r icas , 
relações terri- t o r i a i s , 
um povos que habita um 
canto do Brasil e que, marcados pela es-
cravidão, marcham uma luta de resistência em oposição à exploração do trabalho e, so-
bretudo, da vida. Uma luta das aldeias de hoje em oposição às senzalas de ontem. 

Essas lutas produziram (e produzem) uma cartografia das ma-
térias de expressões distri- b u í d a s nos territórios e criaram 
(criam) uma representação espaço- -temporal através da 
História, salientando uma "topologia do poder". A história  
(apenas) desse modo contada produz uma "sub-
jugação do espaço" sobre o tempo na medida que 
é tirada do espaço sua multi- plicidade, 
produzindo um desenvolvimen- to (econômico) 
regional através do tempo.

O exercício de descolar do espaço esse caráter 
representativo de uma linearida- de histórica produz não 
apenas uma variabilida- de temporal, mas tam-
bém espacial, o que permite dizer que 
a histó- ria não é apenas 
temporal, mas também espa- cial1. 

Conectar-se com a Gêneses produz, de início, um pensar espacial que 
escapa à lógica temporal de uma história (que apreende o espaço no tempo), pois - nas 
falas dos mandiranos - pode-se pensar espaço com a vida, com as ribeiras, com 
os rios, mares e marés por eles(as) tanto referidos.  O território não se 
configura (apenas) como superfície física, mas como habitat de práticas culturais, 
de gentes engendradas a ribeiras de vales. Poder-se-ia dizer, junto à Gêneses, que uma 
"espacialização da história" é uma geneografia que engendra uma cartografia das geo-grafias 
e topologias dos fluxos da comunidade do Mandira. Isso é dizer que a Gênesis 
é uma geneografia dos trajetos que não (necessaria-
mente) se alinha a uma história linear, mas a uma geografia operatória do traço... 
dos trajetos distribu- ídos no território das gen-
tes das ribeiras 
de vales.

1  Operar roubo em Massey (2008).

Como pen-
sar o espaço com mapas? Como f r i c c i o n a r 

os cantos e produ- zir espantos? Como 
apresentar  e s -

paço como 
lugar de es-

pantos? 

Como , ao 
entrar pelos mapas-con-

vites e pelas 
Gê- neses 

pro-
duzir um 

espaço 
rela-

cional em vez 
de um espaço 
repre- sentacional? 

A 

re-

gu-

lação do 

mundo em uma 

única trajetória, via a con-

cepção temporal do es-

paço, era, e ainda frequentemente 

é, um meio de recursar-se a tratar 

a multiplic
idade es

sen
cial 

do esp
acial. Trata-se da imposição de um 

único universal1  

1  Texto riscado  e 

corrompido de Massey 

(2008, p. 111).



e s -
paço relacional.... 

geografia operatória 
do traço... espaço 

de uma multipli-
cidade de tra- j e t ó -
r i a s . . . . o s c a n -

tos, como lu- g a r e s , 
formam-se linhas de 
encontro... os cantos, como 
espaço, são "mostra-
g e m " d e traje-
tó- rias 



Se esta dissertação exercita alguns cantos, é porque só se pode falar desses cantos na 
multiplicidade. O canto do qual estou falando Um deles está situado no canto do mapa. Nas 

margens oceânicas (apenas?!); localizado às margens de dois estados do Brasil – o 
sudeste do Estado de São Paulo e o leste do Estado do Paraná. Vale do Ribeira (margi-
nalização periférica de um espaço geográfico); nas fronteiras de dois estados. Uma região 
contemplada por bacias hidrográficas do Rio Ribeira do Iguape e do Oceano Atlântico. 

Como o mapa ao lado produz o Vale do Ribeira?  Como operar com esse mapa do 
Vale do Ribeira margens e moventes? Que espaço-tempo?

**
O mapa do Vale do Ribeira ao lado, do Sistema de Informações Territoriais - aparelho 

do Estado - produz um pensamento espacial do canto como lugar às margens 
do Estado de São Paulo. O sistema de co- ordenadas geográficas, em preto, coloca o 
Vale do Ribeira de canto, na quina do mapa. Um pensamento espacial da quina?! 
No escanteio do ter- ritório?! Como produzir 
com quinas? Que acontece?

O mapa, como represen- t a ç ã o , 
deseja afirmar u m a 
v e r d a d e ( a 
sua ver-
d a d e ) 
acerca 
do terri- tór io. 
Uma verdade estática, imóvel... sepa-
rada de uma realidade (de um real), da vida. 

Uma topologia do poder desse mapa confina o espaço em um 
terreno firme e plano da representação, onde o observador realiza uma "análise" vertical do 
espaço como superfície territorial - produz-se uma geometria, uma métrica do 
espaço em estado de representação. Os municípios são representados de acordo com as 
linhas político-administrativas do Estado, promovendo uma espacialização do território e 
não uma inauguração dele como habitat das gentes de ribeiras de vales. Esse mapa promove 

um canto do Estado de São Paulo, no entanto, nos incita a ques-
tionar: 

O mapa como representação p r o d u z 
um espaço homogê- neo, um canto preso em sua unidade... Em vez de intensivo, 
é extensivo às gentes das ribeiras de vales. 

Conectar esse mapa, por exemplo, com a Gêneses, é operar uma fric-
ção na ficção espacial que o Estado promove do espaço-tempo, uma sig-
nificação ou uma representação. A Gêneses, as partilhas do sensível, as imagens, 
os vídeos, inauguram um espaço aberto, entregue ao acaso, à experiência de um lugar - um espaço 
a-significado. Em vez de representá-lo, produz uma "mostragem"do espaço 
como abertura (sempre) para algo novo.

No en-

tanto, pode bem 

ter sido que, apesar 

disso, nossa noção de mapa tenha [tem] 
ajudado 

a apaziguar, a retirar a vida do modo como muitos de nós, mais co-

mumente, pensamos sobre o espaço1. Utilizando o mapa com
o 

decalque, representação da repressão do espaço no tempo. É preciso 

rasgar o mapa... operar (des)orientações nas linhas político-administra-

tivas do Estado - fazê-las delirar - em conexão com um lugar (produzir um 

lugar-espaço-tempo). 

1  	
Texto borrado e corrompido 

de Massey (2008, p. 159).

que outros can-
tos podem ser pensa-

dos com cartografias de uma 
experimentação em conexão com um lugar? Que mapas produzem uma experimentação de 
um espaço? Teriam Itaóca, Iporanga, Jacupiranga, Ilha Comprida e... ou Cananeia e Cajati e... um mes-
mo significado,  uma mesma realidade, mesmos rios, mares e marés por estarem pintados das 

mesmas cores?
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as-
sim, nessa 

[Na] repre-
sentação de espaço 

nunca perdemos o cami- nho, não somos, 
jamais, surpreendidos por um encontro com o inesperado, nunca 

enfrentamos o desconhecido (como quando o corajoso Cortés e todos 
seus homens, segundo Keats, lançaram um perturbado olhar de 

suspeição sobre o Pacífico). Em sua discussão sobre o Atlas de Mer-
cator (1636), José Rabasa salienta que, apesar de [Além das] "regiões 

correspondendo à terra incógnita possam não ter [ao território possuírem] 
contornos precisos" [qual a precisão desta disserta-

ção? Pré-cisão?!], elas são, [o Vale do Ribeira], contudo, 
[é representado] apresentadas, [neste mapa,] nesse livro de mapas 
dentro de uma moldura já compreendida (nesse caso, na leitura de 
Rabasa, um complexo palimpsesto de alegorias) [o espaço-tempo; 
produzindo uma "série de apagamentos" 
das ribeiras de vales, das intensidades que fazem delirar 
o mapa o tornando "mostragem" de um es-
paço (sempre) aberto: "O Atlas, [Este 
mapa do Vale do Ribeira], assim, constitui um mundo em 
que todas as 'surpresas' possíveis foram [e são] pré-co-
dificadas". [Pode-se, com ele, apenas se orientar, 
encontrar o caminho, localizar...]. [Nele], não 
percebemos as rupturas do espaço, o encontro com 
a diferença. No mapa rodoviário não diri-
gimos fora dos limites do mundo 
conhecido [por ele representado]. 1 

1  	 Textos borrados e 
corrompidos de Massey 

(2008, p. 165).

A Gêneses e os mapas-convites, ao conectarem-se a um lugar, descentram as representa-
ções das políticas administrativas produzindo, em vez de uma representação, uma experimenta-
ção de cantos que se fazem lugares de encontros e apresentam um espaço de tra-
jetórias, ou bem traços - uma geografia operatória do traço. 

Ao entrar pelo território com as imagens, vídeos, escritas e... o espaço "se mostra" 
(sempre) aberto a cone- xões; é arrancado dele a significa- ção (limí-
trofe estadual, municipal, econômica, comercial etc. - como se 
elas já existissem ali des- de o princípio) tor- n a n d o 
lugar-espaço-tempo um h a - b i t a t 
de gentes de ribei- r a s 
de vales. O territó- rio é 
arrastado de sua signi-
ficação única d e 
"posse" e tor- na-se 
lugar-es- p a ç o -
- t e m p o d e 
experi- m e n -
tação q u e 
p r o - duz uma 
r e a - lidade que 

c o n v i -
da...

COMO 
O ESPA-

ÇO, AO 
EN- TRAR 
PE- LOS MAPAS-IMAGENS,  PRODUZ 
UMA HETEROGENEIDADE DE PRÁTICAS CULTURAIS 

E DE COEXISTÊNCIA DE UMA MULTIPLICIDADE DE TRAJETórias? 



Os modos de vidas, as práticas culturais, das comunidades quilombolas do 
Vale do Ribeira friccionam os mapas dos aparelhos de Estado que buscam a representa-
ção do espaço. Nessa fricção - possível de ser produzida com a experimentação de uma 
realidade  - a ideia de espaço devém outra que não é aquela das políticas geométri-
cas ocidentais: um espaço métrico e localizável a partir de pontos e linhas de referências 
das políticas adminis- trativas de Estado distribuídos em 
uma superfície lisa; em vez disso, nessa fricção, a ficção 
da representação 
do real (de 
uma reali-

da-
de), é ar-

rastada  [o espaço aqui é 
arraste, movimento movedi-

ço...] para um espaço 
que inau- gura uma "apresentação 
do real"1 ou bem uma "mostragem"2 de um espa-
ço com as práticas culturais que nele são distribuídas (e que o ocu-

pam). Desse modo, o mapa deixa de ser (somente) representação do es-
paço e devém imagem-relação operando uma "apresentação" 
ou "mostragem" - um espaço "legível"3 -  para além de um es-
paço "visível". 

Canto, as- sim, é arrastado da re p re s e n -
tação una para uma mostragem de uma 
multiplicida- de, can- to s ; 
isso permi- te fa- z e r 

f u n -

c i o -

na r 

multiplici-
dades de cantos 
e pergun-
t a r : 

c o m o 
pensar um 

espaço com cantos? Que espaço esses 
cantos permitem produzir? 

1  Operar roubo de Massey (2008, p. 160). 
2  Operar roubo de Deleuze (2013, p. 72).
3  Operar roubo de Deleuze (2013, p. 72).

No mapa 
da página seguinte, pu-

blicado pelo Inventário Cultural de Quilombos no Vale do Ri-
beira, em 2013, é possível, também, um primeiro contato com a problemá-

tica aqui ex-posta produzir outro pensamento do espaço. Povo(s) do(s) canto(s) 
do Brasil; uma trama de pontos que se entrecruzam em forças, constitui alianças uns com os 

outros, e outros, para serem identificados, reconhecidos, titulados. 
Poderíamos perguntar: que forcas atravessam a identificação, o reconhecimen-

to e a titulação? Que pode um povo identificado, reconhecido e titulado? 
Que potência inunda esses desejos? Que forças atravessam esses 

territórios Como o sujeito quilombola se constitui no en-
contro dessas forças? ... 

Se 
o mapa an-
t e - rior do Vale do 
Ribeira p r o d u z um pensar do 
espa- ço dentro de uma mol-
d u r a que o conge- la no tempo, o 
m a p a das comunida- des quilombolas do 

Vale do Ribeira, apesar de apresentar os limites 
mu- n i c i p a i s através das linhas po- líticas adminis-

trativas do Estado e colocarem o Vale do Ribeira "de canto" no 
Estado de São Paulo, é um desvio do mapa representação. Ele se torna 

"mostragem" de outro canto do Vale do Ribeira, um canto das 
ribeiras de vales. 

Apresenta, assim, uma "atitude espacial" das ribeiras, 
onde é produzido geo-grafias (e territorialidades) dessas comunidades com os 

rios, a Bacia Hidrográfica. Esse desvio opera uma atitude espacial 
na medida em que entra pelo convite de experimentação de um lugar quando foram 

in- ventariar as práticas culturais das comuni-
dades do Vale do Ribeira. 
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	 ISsO SERIA ESPAÇO, NÃO COMO UMA SUPERFÍCIE LISA, MAS COMO uma ESFERA DA COEXISTÊNCIA DE 
UMA MULTIPLICIDADE DE TRAJETÓRIAS1. Nesse caso, os rios, a geo-grafia/territorialidades 
não demarcam fronteiras administrativas, mas trajetos de uma geografia ope-
ratória do traço. A topologia engendrada, aqui, já opera espaço, não como uma 
"coisa" estática e imóvel, mas interconectado às ribeiras, margens e moventes.   Os rios, 
nesse caso, são linhas que traçam cartografias consideradas originárias das cosmologias dos 
quilombolas do Vale do Ribeira.
	 Neste mapa, há uma representação e um apresentação do espaço. O aparelho de 
Estado, representa, através das linhas de fronteiras administrativas, as localizações das 

1  Operar roubo de Massey (2008, p. 100)

Fonte: Base cartográ ca: IGC, 2009; Territórios quilombolas: ITESP e EAACONE; Vegetação: SOS Mata Atlântica, 2008. 
(ANDRADE; TATTO, 2013).
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comunidades quilombolas, situando as fronteiras municipais etc. No entanto, as margens e 
moventes atravessam a ficção, produzida pelo aparelho de Estado, de que as fronteiras ad-
ministrativas sempre estiveram lá e produzem uma fricção, fazendo do mapa parte de um lu-
gar-espaço-tempo. A conexão com o lugar torna este mapa uma apresentação de um espaço 
heterogêneo, díspar, e não homogêneo, cômpar, como no mapa do Vale do Ribeira representa-
do anteriormente. Aqui, ele não é (apenas) uma superfície lisa, uma moldura, mas abre possi-
bilidades para a divagação em um espaço aberto "orientado para uma experi-
mentação em contato com o real"2. Tem-se aí a dinâmica entre uma geometria 
métrica e uma geografia operatória do traço. Além disso, ele coloca no plano "legível" a problemática da 
identificação, reconhecimento e titulação dos territórios quilombolas.

2  Operar roubo de Massey (2008, p. 165). 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO,
ORÇAMENTO E GESTÃO ESTADO DE SÃO PAULO

MUNICÍPIO: 3509908 - Cananéia

O mapa é aberto, é conec-
tável em todas suas dimensões, des-
montável, reversível, suscetível 
de receber modificações 
constatemente. Ele pode ser 
rasgado, revertido, adaptar-se 
a montagens de qualquer natureza, 
ser preparado por um indivíduo, 
um grupo, uma formação so-
cial. Ele não é feito de unidades, mas 
de dimensões, ou antes de 
direções movedi-

ças. Ele não tem começo e nem fim, 
mas sempre um começo pelo qual ele cresce 
e transborda.1 

1  Operar roubo de Deleuze e Guat-
tari (2012a, p. 30-43)Fonte: IBGE

E s t a 

d i s s e rt a ç ã o 

exercita combinar vários mapas: mapas de 

gestos e movimentos, mapas de sons e sussurros, mapas 

cognitivos... produzir um pensamento do espaço com uma experimentação do lu-

gar.

 	 A comunidade do Mandira "pertence" ao município de Cananeia, um bairro. Se 
por uma lado, o mapa mudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
produz uma espacialização "muda" do município, o espaço 
como superfície lisa e emoldurada - ele não se 

c o -

necta à comunidade do Mandira -, por 
outro, é pos- sível, com ele, divagar a imaginação e questio- n a r : 
que gentes povoam esse canto? Como esse canto esquina? Como a s 
gentes arrancam o fantasma branco do espaço produzindo colora-
mentos? 

"Aqui 

o "espaço" 

é uma superfí-

cie plana, uma 
superfície contí-

nua. O espaço como o pro-

duto acabado. Como um sitema 

fechado coerente"1  1  Operar roubo de 

Massey (2008, p. 

159).
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	 Ao conectar o mapa "mudo" com o mapa da comunidade de remanescentes quilom-
bolas do Mandira, publicado em 2008 pelo Instituto Socioambiental, na agenda socieam-
biental de comunidades quilombolas do Vale do Ribeira, ainda que seja um documento do 
Estado, o espaço, aqui, já não é apenas uma superfície lisa e branca, mas uma abertura à invenção de um 
real. Ele não é fechado pela linha política adminsitrativa verde que demarca os limites mu-
nicipais de Cananéia; não é, aqui, um "cemitério das dimensões"1, mas aberto 
ao delírio, à imaginação. A topologia engendrada aqui está conectada a um lugar do 
quilombo do Mandira, a um outro modo de pensar o espaço. Isto possibilita um olhar para o mapa 
que não é "lá e então", mas "lá, aqui e agora"2. 
	 Neste mapa, há coexistência de bananais, roças, vilas, pastagens, viveiros de ostra, ve-
getação, restinga, mangue, moradias, casa de costura, igreja, quadra, campo de futebol, rios 
e córregos e... o espaço não é representado como uma superfície lisa, ele é apresentado 
como uma multiplicidade de dimensões, de trajetos. Os trajetos aí apre-
sentados, por mais que pareçam estar emodurados, possibilitam o sonho, a imaginação, o 
encontro como acaso, a eperiência de um lugar ao conectar -se com a 
Gênesis que apresenta as direções (sempre) movediças. 

1  Operar roubo em Massey (2008, p. 110). 
2  Operar roubo em Massey (2008).



Fonte: Inventário Cultural de quilomboos do Vale do Ribeira, 2013. 

	 Os mapas desejam e são desejados, são desejantes1. O desejo do mapa 

1  Operar roubo em Girard (2009). 
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produz (sempre) uma perspectiva do espaço; uns o representam como uma superfície lisa, 
outros o apresentam sempre aberto, conectável, passível de ser rasgado. Alguns arrancam do espa-
ço a vida o suprimindo-o no tempo, produzindo, assim, uma 
representação do es- paço-tempo; outros, por outro 
lado, apresentam uma heterogeneida-
de de prá- ticas culturais, 
de traje- t ó ri a s , 
sendo eles produ- tores de 
geo-grafias ou geografias operató-
rias dos traços. 
	

	 Os mapas friccionam a ficção de um espaço "mudo" ao se co-
nectarem com um lugar, produzindo um espaço de trajetórias. O mapa, assim, pode ser desenhado 
"desenhá-lo numa parece, concebê-lo concebido como uma 
obra de arte, construí-lo construído como uma ação política ou como uma 
meditação. [Produzir um espaço aberto como lugar do encontro, sendo o lugar (sempre) 
uma eventualidade do acaso]. Um mapa É uma questão de performance, enquanto que o decal-
que [o mapa como representação do espaço] remete sempre a uma presumida "competência" 
[geométrica]2;  porém, há que dizer que "o espaço não é um mapa e um mapa não é o espaço"3, 
apenas uma apresentação, abertura ao sonho e ao delírio de uma experimentação conectada a 
um lugar-espaço-tempo.  

2  Textos borrados e corrompidos de Deleuze e Guattari (2012a, p. 30)
3  Operar roubo em Massey (2008, p. 163). 

Q u e r - s e 
com ma- pas ope-

rar uma multipli-
cidade de cantos...

Fonte: Mapa feito de sementes, retalhos de teciddo, gravetos, cascas de ostra etc. pelas mulheres quilombolas do 
Mandira, em uma oficina de costura, em 2009 (MARIANO, 2010, p. 8).
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Par-
tilha do sensível

 política de um esqueci-
mento

Faço 
arte-
sanato 

porque gosto, 
não gera renda. 
Gosto de fazer porque enquanto se 
está fazendo uma esteira, por exemplo, se 

presta a atenção ali e a cabeça fica sossegada. 
Às vezes, pensamos tantas coisas, tantas bobei-
ras... pensa coisa boa, pensa coisa ruim. Estar ali com o 

artesanato já é uma forma para esquecer. Com o artesanato 
se esquece os problemas. 

**
Que política é essa que está engendrada no artesanato? O que se pen-
sa quando tudo é esquecido? Esquecer para pensar e pensar para es-

quecer?! Suspender as bobeiras, coisas ruins e coisas boas... ao entregar-
-se a uma política do esquecimento – além do bom e do ruim, das bobeiras 
– inicia-se um pensar com a esteira, na esteira. O passado é arrastado de sua 

cronologia e uma nova temporalidade é criada. As noites dormidas à beira 
do fogão à lenha, ensacados em um saco de linhagem, no chão batido de 

barro; a gente dormia na esteira. Perto daquela panelona de ferro que tinha a 
mamãe, de três pernas, que ficava a cozinhar. O papai cortava aqueles pedaços 
de caxeta – eram lenhas grossonas –, fazia aqueles fachos e colocava no fogo. 

Naquele tempo, que fazia muito mais frio que agora, pegávamos os banqui-
nhos e sentávamos perto do fogo para se aquentar. A gente dormia na estei-
ra, essas que fazemos no artesanato. Deixar de pensar coisas boas e coisas 
ruins, estar ali com o artesanato para esquecer. A política do esquecimento 
produz um pensar com corpo; com corpo na esteira, com corpo na foguei-

ra, com corpo ensacado na linhagem. Esquecer para produzir uma tem-
poralidade na esteira, artes-em-ato. Nesse ato, o passado é arrastado na 
ordem do tempo, e se faz corpo na esteira. Chegamos a desenhar, a criar 
imagens do tempo que está a se inaugurar, a fogueira, a panela, o chão, o 
saco, a esteira, a... criamos imagens do tempo apenas prestando a atenção 

ali, armamos o cenário cartografando afetos que pedem passagem. Ali, na 
esteira, onde a política do esquecimento é artes-em-ato. Quando a cabeça 
sossega, um dessossego é produzido no tempo, produz-se territórios reais 

(existenciais). A gente dormia na esteira. 
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Esquinar cantos 

	 Produzir uma multiplicidade de cantos possibilita operar Lugar-espa-
co-tempo junto a uma multiplicidade de trajetórias e práticas heterogêneas. Es-
quinar cantos "é o que estou [estamos] chamando de espaço como a dimenSão de 
trajetórias múltiplas, uma simultaneidade de estórias-até-agora. O espaço como a 
dimensão de uma multiplicidade de durações"1. Esquinar cantos é produzir "É um es-
paço de contato, de pequenas ações de contato, táctil ou manual [com as gentes das 
ribeiras de vales], mais do que visual, como era [é] o caso do espaço 
estriado de Euclides [produzido pela repre- s e n-
tação do espaço como super- f í -
cie lisa]. O espaço liso [Es-
quinar cantos é produzir] 
é um campo sem condutos 
nem canais. Um campo, 
um espaço liso 
heterogê- n e o , 
[que] es- posa um tipo muito 
part i - cular de multiplicidades: 

as multiplicidades não métri-
cas, acentradas, rizomáticas, 

que ocupam o espaço 
sem "medI-lo", e que só se 

p o - dem explorar "avançando pro-
gressiva- mente""2. 
	 Ao experi- mentar um lugar, esta dissertação 
opera entre planos da representação e da 
mostragem: significa- do e a-signicado, centrado e a-centrado... Em 
contato com o lugar, ela, em vez de representar um espaço, exercita um "seguir" 

as trajetórias múltiplas, um fazer-se itinerante, ambulante, produ-
zir um lugar-espaço-tempo; um "a-mais", contentando-se em inventar 

problemas. Ao operar com uma geografia operatória do traço, grafias do espaço, 
trajetórias, exercita um seguir as conexões das singularidades e 
traços de expressões, estabelecendo-se nas conexões múltiplas... quer fazer-se 
"material-forças".
	 E, se os mapas são imagens, aqui, eles são ideias, perguntas, propostas, intensidades... 
As foto-grafias são grafias do espaço, entrada no acaso das trajetórias movediças. 
As "imagens tornam-se pensamento, capazes de apreender os mecanismos 
do pensamento"3, pois nunca estão sós, sempre em relação, em conexão com o lugar...; 
elas fazem delirar, deambular; fazem de uma dissertação em Educação Matemática e 
Etnomatemática um lugar ambulante no encontro com uma multiplicida-
de de trajetórias de um espaço (sempre) díspar.  

1  Riscar a unidade e operar roubo em Massey (2008, p. 49). 
2  Textos borrados e corrompidos de Deleuze e Guattari (2012e, p. 40). 
3  Operar roubo em Deleuze (2013, p. 72). 

Mas 

seguir é coi-

sa diferente do ideal 

de reprodução. Não melhor, 

porém outra coisa. Somos de fato 

forçados a seguir quando estamos a procura das "singularidades" 

de uma matéria ou, de preferência, de um material, e não tentando descobrir 

uma forma; quando escapamos à força gravitacional para entrar num campo 

da celeridade; quando paramos de contemplar o escoamento de um flu-

xo laminar com direção determinada, e somos arrastados por um fluxo 

turbilhonar; quando engajamos na variação 

contínua 

das variáveis, em vez de extrair dela 

constantes, etc. 1  

1  	
Roubo direto de De-

leuze e Guattari (2012e, p. 

42).

pensamento com foto-grafias do espaço
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Foto
grafar

espaço é

um
a

questão
partilha



	 He aquí el punto de partida de nuestras reflexiones: todo rincón de una casa, todo 
rincón de un cuarto, todo espacio reducido, donde nos gusta acurrucamos, 
agazaparnos sobre nosotros mismos, es para la imaginación una soledad, es decir, el ger-
men de un cuarto, el germen de una casa. 
	 Los documentos que pueden reunirse de lecturas son escasos porque ese estrecha-
miento, todo físico, sobre sí mismo, tiene ya una marca negativa [cantos, por vezes, são trata-
dos como marginais, em seus sentidos mais estigmatizados; aqui, os cantos são potências 
de vidas]. En muchos aspectos, el rincón "vivido" se niega a la vida, restringe la vida, oculta 
la vida [no entanto, aqui, cantos são matérias de expressão da vida]. 
El rincón es entonces una negación del univer- so. En el rincón no se habla consigo 
mismo. Si se recuerdan las horas del rincón, se recuerda el 
silencio, un silencio de los pensamientos. ¿Por qué 
describir entonces la geometría [ge-
ografia] de tan pobre so-
ledad? [Por que?] El 
psicólogo, y sobre todo 
el me- t a f í s i c o , 
e n c o n - trarán 
bien inú- tiles 
e s t o s c i r -
c u i t o s d e 

to-
po-

aná-
l i s i s [ e s t a 
dissertação quer fazer-se "to-
poanálise" dos cantos esquinandos, desses 
"lugares" como foco do en- contro e do desencontro, lugar 
do acaso]. Saben observar di- rectamente los caracteres "reservados". 
No necesitan que se les describa al ser cejijunto como un ser arrinconado. Pero no 
borremos tan fácilmente las condiciones del lugar. Y todo retiro del 
alma tiene, a nuestro juicio, figura de refugio. El más sórdido de los refugios, el rincón, 
merece un examen [uma cartografia]. Retirarse en su rincón es sin duda una e x p r e -
sión pobre. Si es pobre, es que tiene numerosas imáge- n e s , 
imágenes [com pensamentos e pen-
samentos com ima- gens1] 
de una gran anti- güedad, tal vez incluso 
imágenes psicológi- camente primitivas. Aveces, cuanto más 
simple es la ima- gen, más grandes son los sueños.2 

1  Roubo direto corrompido de Wunder (2008, p. 26). 
2  Textos borrados, riscados e corrompidos de Bachelard (2000, p. 127-128).

Quer-se aqui esquinar o canto, operar 

com um esp
aço relacio

nal, produzir 

uma geografia operatória dos traços, das trajetó-

rias, dos cantos (esquinados). Um espaço com "o espaço 

liso, háptico e de visão aproximada, caracteriza-se por um 

primeiro aspecto: a vari
ação

 cont
ínua

 de 
suas

 

orie
ntaç

ões, referências e junções; operar gradualmente. 

Por exemplo, o deserto [mangue], a estepe, o gelo, [a escola]  ou o 

mar, espaço local de pura conexão. Contrariamente ao que se costuma di-

zer, nele não se enxerga de longe, e se enxerga o deserto [mangue] de longe, 

nunca se está "diante" dele, e tampouco se está "dentro" dele (está-se 

"nele"...). A
s o

rientações n
ão possu

em
 co

nsta
nte, mas mudam segun-

do as vegetações, as ocupações, as precipitações temporárias. As referências não pos-

suem modelo visual capaz de permutá-las entre si e reuni-las numa espécie de inércia, 

que pudesse ser assimilada por um observador imóvel externo. Ao contrário, es-

tão ligadas a tantos observadores que se pode qualificar de "mônadas", mas 

que são, sobretudo, nômades entretendo entre si relações táteis. 

As junções não implicam qualquer espaço ambiente no qual a mul-

tiplicidade estaria imersa, e que proporcionaria uma invariância 

às distâncias; ao contrário, constituem-se segundo diferenças or-

denadas que fazem variar intrisecamente a divisão de uma 

mesma distância1  

1  Textos borrados e corrompidos de Deleuze e 

Guattari (2012e, p. 218).  

si-

len-
ciar A 

ESCRITA PARA ESQUI-
NAR 

CANTOS
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IMA-

GEM COMO 
MOSTRAGEM 
DE UM ESPAÇO 
DE MÚTIPLAS 
TRAJETÓRIAS... 

iMAGEM-
-MOVI-
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Um espaço tátil, que escapa 
das significações histó-
ricas, a-significado, a-centra-
do... pensamen-
to com imagem 
e imagem com 
pensamento é pro-
duzir um espaço de 

passagem, uma tra-
vessia, ambulante, que 
transborda trajetórias, 
uma geografia operatória 
do traço como esquinar can-
tos... esquinar cantos como um 
exercício de traçar cartografias ou-
tras (geometri-
lhas), conectadas a 
um lugar, sem apagamen-
tos; escapar do cemitério das 
dimensões e entrar no espaço como 
lugar do encontro e do acaso. 

grafias

gE								 ome

Tri								lhas



A

sen
pre tan

do

fo to



gra fos

do

es pa ço



que
inve								 nções

inventam um								 invntário?
Abo

bral e
Bom
bas e Ca
ngume e G

alvão e Ivapor
unduva e Mandi
 ra e Maria  Rosa 

Morro Seco e Nh
unguara e Pedro

Cubas e Pedro Cu
bas de Cima e Pi

 lões e Porto Velh
 o e Praia Grande e 

 São Pedro e Sapatu

O inventário Cultural de Quilombos do Vale do 
Ribeira inventariou, em 2013, as práticas cultu-

rais de diversas comunidades quilombolas.
Dentre 

as 88 comunidades qui-
lombolas do Vale do Ribeira, destaco 

foram inventariadas aquelas pertencentes aos 
municípios de Iporanga, Eldorado, Cananeia, 

Iguape e Itaóca.
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Citei estas porque foram as comunidades inventariadas Ao entrar pelo Inven-
tário Cultural de Quilombos do Vale do Ribeira1 . Neste documento tive 
meus primeiros contatos tem-se outra entrada em uma realidade vida dos quilombos do Vale do 
Ribeira. Se era, de fato, a vida no quilombo ou apenas uma representação dela eu não sabia. 
Mergulhei no documento. [QUE INVENTA UM INVENTÁRIO? QUE INVENÇÕES?] Descobri que 
nessas comunidades foram inventariadas mais de 180 práticas culturais que relacionavam os 
conhecimentos e práticas produzidos por elas [Um conhecimento de um lugar?! Ao produzir um 
mapeamento de práticas culturais, múltiplas são as possibilidades de experimentar um lugar-espaço-
-tempo]. Nele, a primeira coisa que percebi foi a atuação de Apesar de haver nesse documento, 
um operar de um aparelho de Estado  e seus dispositivos de captura2 - que operam 
como nas antigas histórias de guerras bíblicas, sobretudo as que os inimigos dos hebreus tra-
vavam contra a “nação escolhida”, quando se posicionavam em regiões estratégicas: sitiava a 
tribo hebreia e, à espreita, aguardava o momento certo para exilar a todos e tomar o território 
- há nele, também, invenção... Que inventa? 

Foi para mim muito importante quando  O processo de 
identificação, reconheci-

mento e titu-
l a - ção das co-

munidades 
t r a d i c i o -

nais e de 
s u a s 

p r á -
t i - c a s 
c u l - t u r a i s (ou 

como referido na Constituição, manifestações 
culturais)  está apoiado não só pelos art. 215 e 216 da 
Constituição da República Federativa do Brasil (1988), mas também p e l o 
decreto n.° 3.551 (4 de agosto de 2000). Por eles, essas comunida- d e s 
tradicionais e suas  práticas cultuais são reconhecidas como forma -
doras da sociedade brasileira. [Há aí um operar de uma macro-
política e uma micro- política]. 

	
No entanto, 
Apesar disso ocor- rer por um proces-

so classificatório, uma vez que as práticas 
culturais inventariadas pelo Inventário 
Cultural de Quilombos do Vale Ribeira são 
identificadas à luz das categorias expli-
cativas definidas pelo INRC (Inventário 
Nacional de Referên- cias Culturais) e 
implementadas pelo IPHAN (Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 
[Celebrações; Formas de Expres- são; Ofícios e Modos 
de Fazer; Lugares; Edifi- cações], é possível 
entendê-las não apenas como uma captura, mas 
como um modo de ope- rar das micropo-
líticas, pois, para a construção do inventário, a instituição envolvida 

1  Entrada em Andrade e Tatto (2013).
2  Operar roubo em Deleuze e Guattari (2012e).

inve								 nções
?

Abo
bral e
Bom
bas e Ca
ngume e G

alvão e Ivapor
unduva e Mandi
 ra e Maria  Rosa 

Morro Seco e Nh
unguara e Pedro

Cubas e Pedro Cu
bas de Cima e Pi

 lões e Porto Velh
 o e Praia Grande e 

 São Pedro e Sapatu

A teoria escapa 

para uma experimen-

tação do lugare grafando, 

no livro inventado, trajetos de um can-

to - devém dobra teori
a e prática. Tra-

ços de uma geo-grafia e uma topografia 

(ou geo
metril

has) dos quilombos do 

Vale do Ribeira. É possível dizer, com isso, que as 

ribeiras de vales [as g
entes

, margens 

e moventes...] t
ransbordam as metrific

ações 

das linhas administrativas desses documentos 

e as fazem delirar em um lugar-espa-

ço-tempo. O documento devém potência, 

afirmação das 

gentes 
das 

ribeiras de 

vales. 

Na macro-
política, a Constituição cria para o estado 

o 
“dever” de incentivar e valorizar a cultura, de prote-

ger os bens materiais e imateriais e, com isso, legitimar a existência 

das comunidades tradicionais, seus modos de existir e de produzir conhecimentos, 

ela toma posse. Na micropolítica, as comunidades ganham automia para ocu-

par o território, distribuir-se nele afirmando trajetórias. Também, 

as trajetórias atravessam os documentos 

do estado nos processos de identi-
ficação, reconecimento e titulação, 

pois os aparelhos de estados, para 

inventariar, precisam 

conectar-se com 

um lugar.
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como

					   
pensar

 espaço com o

								        inventario ?

atravessa no papel uma realidade do lugar. 
Temos, desse modo, duas traduções do mapa, a saber: geográfica e  cultural; am-

bas inventadas por instituições que compõem uma máquina do Estado. Na geográfica, 
vemos 88 pontos espalhados em dois estados do Brasil que cria um mosaico; diversas 
traduções: econômicas, geográficas, políticas, estratégicas, existenciais etc.

Se por um lado, o decreto n.° 3.551 - no processo de identificação, reconhecimen-
to e titulação - parece estagnar as práticas culturais em suas cinco categorias, por outro, 
a experimentação do lugar na constituição  do Inventário produz um a-centramento, 
uma a-significação, das mesmas categorias. 

Esse exercício pode parecer reativo, pois o registro das práticas culturais, à luz 
destas cinco categorias, insinua produzir (apenas) uma representação dos conhecimen-
tos e práticas culturais, quando registrados – e reconhecidos. As cinco categorias por si 
mesmas representam um "cemitério de dimensões"3. Buscam reconhecer e legitimar 
práticas do passado, práticas do presente... práticas “transmitidas” de geração por gera-
ção. Pensando assim,  poder-se-ia dizer que elas, as categorias (por si mesmas), buscam 
representar uma lógica cronológica (Chronus) em que as práticas culturais formam uma 
arborização genealógica e biológica, uma demarcação territorial da cultura. Sendo as-
sim, os modos de expressão e experimentação das comunidades tradicionais seriam 
emoldurados dentro de uma lógica organizacional do aparelho de Estado, produzindo 
uma disciplinarização dos conhecimentos em um sistema de organização arbóreo-ge-
nealógico. 

No entanto, não é simples como parece, pois, se há uma força reativa operando, 
uma macropolítica, uma Ciência Régia, um aparelho de Estado etc., há também uma 
micropolítica, uma ciência menor, uma força ativa, uma máquina de guerra, uma "mos-
tragem" ou uma apresentação, pois existe um lugar engendrado nesse processo e ele 
- quando experimentado -  funciona como intensidades, como linhas de escape, de des-
vio das políticas administrativas. Inventam grafias. Quer-se dizer com isso que o papel, 
as leis, os decretos etc., são significações do espaço-tempo, mas, ao conectar-se com 
um lugar, são também produtores de desvios, de uma micropolítica; tornam-se uma 
ferramenta de autonomia e resistência.

Pensar nessas forças se dobrando umas nas outras e com as outras e para outras, 
sem dicotomizá-las, possibilita, nesta dissertação, defender uma topologia dos fluxos, 
das intensidades, inventadas no Inventário Cultural de Quilombos do Vale do Ribeira, 
não como um "lá e então", mas como um "lá, aqui e agora"4. Poder-se-ia dizer de uma 
"coetaneidade"5, de assumir a contemporaneidade e coexistência das forças, das polí-
ticas etc. 

3 Operar roubo direto em Massey (2008, p. 110).
4 Operar roubo direto e corromper em Massey (2008, p. 108).
5 Operar roubo direto em Massey (2008, p. 111).
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA PELA
COORDENAÇÃO DE ESTUDOS LEGISLATIVOS - CEDI

DECRETO Nº 3.551, DE 4 DE AGOSTO DE 2000

Insitui o Registro de Bens Culturais de Natureza
Imaterial que constituem patrimônio cultural
brasileiro, cria o Programa Nacional do Patrimômio
Imaterial e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA , no uso da atribuição que lhe confere o art.
84, inciso IV, e tendo em vista o disposto no art. 14 da Lei nº 9.649, de 27 de maio de 1998.

DECRETA:

Art. 1º. Fica instituído o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que
constituem patrimônio cultural brasileiro.

§ 1º Esse registro se fará em um dos seguintes livros:
I - Livro de Registro dos Saberes, onde serão inscritos conhecimentos e modos de

fazer enraizados no cotidiano das comunidades;
II - Livro de Registro das Celebrações, onde serão inscritos rituais e festas que

marcam a vivência coletiva do trabalho, da religiosidade, do entretenimento e de outras
práticas da vida social;

III - Livro de Registro das Formas de Expressão, onde serão inscritas
manifestações literárias, musicais, plásticas, cênicas e lúdicas;

IV - Livro de Registro dos Lugares, onde serão inscritos mercados, feiras,
santuários, praças e demais espaços onde se concentram e reproduzem práticas culturais
coletivas.

§ 2º A inscrição num dos livros de registro terá sempre como referência a
continuidade histórica do bem e sua relevância nacional para a memória, a identidade e a
formação da sociedade brasileira.

§ 3º Outros livors de registro poderão ser abertos para a inscrição de bens
culturais de natureza imaterial que constituam patrimônio cultural brasileiro e não se
enquadrem nos livros definidos no parágrafo deste artigo.

Art. 2º. São partes legítimas para provocar a instauração do processo de registro:
I - o Ministro de Estado da Cultura;
II - instituições vinculadas ao Ministério da Cultura;
III - Secretarias de Estado, de Município e do Distrito Federal;
IV - sociedades ou associações civis.

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

					     como saberes produzem gestos?
Como gestos produzem saberes
 							      					     como formas de expressão produzem gestos?

Como gestos produzem formas de expressão

 							     

					     como lugares produzem gestos?

Como gestos produzem lugares

 							     

					     como celebrações produzem gestos?Como gestos produzem celebrações 							     

					     como edificações produzem gestos?
Como gestos produzem edificações
 							     

					     como espaços produzem gestos?
Como gestos produzem espaços
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	 É possível entrar pelo Inventário Cultural de Quilombos do Vale do RIbeira e, 
às margens da representação, pensar um espaço com uma geogra-
fia operatória do traço no "registro" das práticas cultu-
rais, segundo as categorias prévias significativas - ges-
to-grafias: grafar gestos para grafar o 
espaço; grafar o espaço para grafar 
gestos. As significações das 
categorias são arrasta-
das a uma ex-

p e r i m e n -
tação do lugar; 

a ficção , 
produzida pelos aparelhos 

de estado, de que tudo - lugares, 
edificações, modos de ex- p r e s -

são, celebrações, ofícios e modos de fazer 
- ficará "imóvel", preso no "cemitério das dimensões", é fricciona-

da no encontro com o l u - gar. Uma 
produção de vidas, u m a "mos-
tragem" do es- p a ço, faz-
-se invenção de uma rea- l i d a d e n o 
Inventário Cultural de Quilombos do Vale do Ribeira e 
aqui. 
	 Na categoria Celebrações foram inventariadas fes-
tas comunitárias – sejam elas religiosas ou não – que envolviam a cole-

tividade  [como "registrar"  celebrações coletivas sem  conectar-se à 
coletivida-

de (e 
coetaneidade) dos gestos?] ou que demarcavam um 

traço temporal [e espacial] da tradição na comunidade. Na categoria Formas 
de Expressão, foram inventariadas manifestações culturais e artís-
ticas [que manifesta? Gestos?! Mão-ni-festa"?! Mãos... Pés... Corpos?!] que envolviam [há um envol-
vimento, um envolver-se com um lugar, com uma coetaneidade] histórias; gêneros da 
literatura oral como: lendas, danças, fábulas e outros; cantos; danças 
etc. [gestos...?! Gentes das ribeiras de vales...] Na categoria Ofícios e Modos de 
Fazer, foram inventariados conhecimentos e práticas na produção da vida. Nas ca-
tegorias Lugares e Edificações, foram inventariados bens culturais relacionados ao 
território [encontro?! Espaço?! Acaso?! Eventualidade?! Esquinas?! Quinas?! 
Esferas coetâneas?!]. 

gesto-grafias 
uma topografia das categorias inventariadas

					     como inventários produzem gestos?

Com
o gesto

s produzem
 inventários

 							     

que 
invenções?

in-
ventam 

mun-
dos?gra-

far o espaço com gestos 
							       que grafam o espaço
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Aviso: apresentaremos apenas algumas práticas culturais inventariados, a fim de, com elas, pensar grafias do 
espaço e trajetórias.

Colagem ricada de Andrade e Tatto (2013, p. 54).

O espaço que se defende aqui 
produz uma "coetaneidade" de 
gestos; espaço traçado ao mes-
mo tempo em que a caminha-
da acontece. De casa em casa, 
uma partilha; as celebra-
ções são, ao mesmo tempo, lu-
gares... mas lugares como "fo-
cos do encontro e do não-encontro, 
do previamente não-relacionado 
e, assim, essenciais para a relacão 
do novo"1. Um instante-já de 
partilha do sensível.  

1 Texto roubado e borrado de 
Massey (2008, p. 111).

CElebrações

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 99).

Os pontos 
são lugares do encontro. 

A encruzilhada é esquinada... 
o ponto não é lugar de fixar-

-se, mas lugar de passagem. O 
caminho devém caminhante ao 

mesmo tempo que o caminhante 
devém caminho; nos pontos 

como lugar de passagem, uma 
multiplicidade de durações se 
faz na passagem de uma esta-
ção a outra. "É um espaço 
de contato, de pequenas 
ações de contato, táctil ou manual, mais 

do que visual..."1 

1 Operar roubo em Deleuze e 
Guattari (2012e, p. 40). 
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Ofícios e 

										          Modos de 

fazer

			 

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 165).

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 166).

G e s -
to-grafias, geografias operatórias 

d o traço, dos rastros, geo-grafias de trajetórias 
de ras- tros em um lugar da 

eventualidade. Lugar 
do encontro e do não-encontro, 
dos rastros das trajetórias 
das gentes. Como se apren-

de nesse espaço? Antes?! 
Depois?! Não, em um 
"ali, aqui e ago-
ra", em uma coeta-
neidade... "A gente vai  
andando no mato e apren-
dendo..."; um aprender que acon-
tece ao mesmo tempo que anda. 
Aprende-se, assim, por-

que não só a casa é lugar, mas todo terri-
tório como abertura para uma experimentação de um acaso.

As 
direções ver-

ticais e horizontais 
coengendram-se com 

corpo e devêm "de pé" e "deitado". 
Gesto-grafias: grafias de ges-
tos, pensamento com cor-
po e corpo com pensamento; uma 
geometria geografia operatória 

do traço, uma geo-grafia...
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Ofícios e 

										          Modos de 

fazer

			 

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 
170).

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 218).

Um conhecimento com corpo é produzido; olho, 
olhar, gestos, segredos não compartilhados... 
um saber-com-corpo. Um espaço e um tempo 
está em cena para coexistir um lugar povoado de 
gentes. Distâncias como bandas transbordadas de tra-

jetos, ras-
t r o s 
d e 

gentes 
a cami- nho de um conhe-
cimento com corpo. Saber táctil; que tateia 
com corpo, com gestos; gesto-gra-
fias. Grafias de um saber-com-corpo 
como um saber-com-espaço. 

Trata-se do espaço como a es-
fera de uma simultaneidade dinâmica, 

constante- mente desconectada por 
novas chega- das, constantemente 
esperando por ser determinada 

(e, portanto, sempre indetermi-
nada) pela contrução de novas 

chegadas1. Saber-com-corpo como 
saber-com- -espaço. Os números 

devêm re- lações corporais, 
as medidas não saem da fita métri-
ca, mas do braço; o resultado 

nunca é exa- to, é anexato. 
A consis- tência é produto 

de pés e mãos; o fim devém início de uma parti-
lha do sensível, de gestualidades, danças, etc.

compartilhando 
um lugar-espaço-

-tempo. 

1 Operar roubo direto de Massey (2008, p. 160).

Colagem riscada de Andrade e Tatto 
(2013, p. 174).

Colagem riscada de Andrade e Tatto 
(2013, p. 182).
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Lugares e 
										          Eddificações
			 

Colagem riscada de Andrade e Tatto 
(2013, p. 306).

Colagem riscada de Andrade e 
Tatto (2013, p. 304).

S e 
concluirmos que o lugar não é um 

dado em si, mas produto das tensões
e das disputas [o lugar, como eventualidade, como encontro com um acaso, se faz nessas tensões; ele 

precisa funcionar uma prática, funcionar uma narrativa; funcionar como encontro de gentes] en-
tre as muitas práticas e narrativas que se dobram sobre ele,
concluiremos também que, nos dias que correm, conhecer o espaço [pensar-com-corpo 
como pensar-com-espaco; conhecer que coengendra corpos, gestos e gestualidades; pro-
duz gesto-grafias] é também
pensar sobre como ele é inventado 
diariamente diante de nós pelas câmeras
fotográficas [com práticas] e pelas [com] nar-
rativas [narratvas grafam um espaço com gestos; 
gestos de práticas culturais, das gentes das ribei-
ras de vales] da tevê, e sobre como ele é criado 
em nossas
próprias práticas educativas [vai andando e apren-
dendo, nesse acaso que é o espaco, na eventu-
alidade de um lugar], onde aparecem muitos 
mapas, fotografias, filmes, [vídeos],
pinturas e outras tantas imagens.1 

1  Textos borrados e corrompidos de Oliveira 
Jr. (2009, p. 23).

O 
caminho 

só existe 
pelo seu 

uso; as gentes 
criam ca- minhos com uma prática. 
Ele faz o caminhante ao mesmo tempo que este 
o faz... andando e apredendo, um aprender que acon-
tece no exercício, porém um exercício com o acaso; 
acaso aconteça, acaso precise, acaso...
		 É, também, um espaço de visu-
alidades, (sempre) aberto ao olhar... Não 
está enterrado no "cemitério das dimensões"; 
trilhas, em vez de serem caminhos fixos, 
devêm movimentos, elas sobem morros, 
passam entre-montanhas - geome-trilhas.
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Colagem riscada de Andrade e Tatto 
(2013, p. 310).

Colagem riscada de Andrade e Tatto 
(2013, p. 309).

Colagem riscada de Andrade e Tatto 
(2013, p. 312).

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, 
p. 308).

Margens e moventes... por-
to de fora, porto de Abrão, 
trilhas apenas, lugar de 
passagem, travessias... de 
chegada e de saída. A loca-
lização funciona pelos ras-
tros... saem-se no rastro de. 
Os gestos de um fazer e um 
saber, de uma prática, tra-
çam trajetórias de margem 
a margem, sempre moven-
tes. Trilhas conectam terras 
e mares, rios, marés, por-
tos, cidades, viveiros, pei-
xes, pescas...

Lugar de confronto, de en-
contro e não-en-
contro... as margens e 
moventes atravessam 
as categorias significativas 
prévias no papel, produz 
um inventário. Que invenções 
inventam um inventário? Se 
no Decreto n.º 3551, de 4 de 
agosto de 2000, os lugares 
parecem "fixos", ao serem 
"registrados", uma política 
de gestos trans-
borda as catego-
rias, elas devêm abertas 
a uma multiplici-

dade de gesto-gra-
fias. Caminhos são (sem-
pre) abertos ao acaso 
do espaço...

Pois tal 
espaço 
implica 
o ines-
pera-

do... uma 
multi-
plici-

dade de 
traje-

tórias... 
Esse é o 

acaso do 
espaço...1 

1 Operar roubo de 
Massey (2008, p. 166).
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Formas de 

										          expressão

			  Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 311).

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 
310).

Se 
uma rosti-

dade é produzida, 
uma gestuali-

dade também é.
Uma dissertação conec-
ta-se com um lugar de um 
acesso por trilhas, 

rastros, traços de geome-
-trilhas...

Os lugares se fazem importan-
tes pelos (e com) seus 
usos, por seus funcionamentos... 
mas também pela fixação de 
um nome [quem?! gen-
tes das ribeiras de va-
les, gestos; "quem" 
não clama por pessoas, 
mas por linhas de for-
ças]... ele - o nome - não 
demarca apenas uma identida-
de e uma "posse", pois devém 
outro em seus usos.. 
o nome devém lugar de funcio-
namento de práticas culturais - 

traçam gesto-grafias de uma 
coetaneidade... o espaco é essa 
coetaneidade de trajetórias e 

gestualidades.

Se-
guir traços, trajetórias, 

produzir uma "mostragem" de um 
lugar, de um espaço e um tempo. 

Diferente é a representação, que emol-
dura em uma superfície lisa e estriada, 

em um "cemitério das dimensões", as 
formas de expressão, gesto-gra-
fias. "Seguir não é o mesmo que 
reproduzir, e nunca se segue a 
fim de reproduzir"1. A-signifi-
car tempo e lugar  e espaço das cons-

tantes (geo)métricas; estender e cons-
tituir territórios com processos 
de desterritorialização. Operar uma 
ciência menor, "di-menor", 
onde uma teoria escapa com expe-
rimentação de um lugar... produzir 
uma dissertação ambulante, um 
lugar-espaço-tempo. 

1 Operar roubo em Deleuze e Guattari 
(2012e, p. 41).103



Formas de 

										          expressão

			 

Um 
espaço de mútli-

plas conexões, (sempre) 
relacional. Interconecta 

pés, mãos, braços, olhos... corpo, 
sons, escuta... um espaço 
de uma es- cuta e uma 
escuta de um espaço. 

Todas as "coisas" coexistem [gentes, 
instrumen- tos, sons, ru-

ídos, cantos, berimbau (ele 
canta primeiro, encanta, esquina 

cantos), atabaque, pandeiro, ango-
la, regional, bengala, pal-

mas... um berimbau dá autorização para 
que tudo coexista] criam uma dança 

[lembra da dan- ça?]. A roda não 
é a moldura do corpo, mas a in-

venção de uma gestualidade, 
de ges- tos-

-gra- fias; com 
chão e cabeça e pés e mãos e... tra-

jetórias de uma prática, um jogo, 
uma brincadeira, são criados. 

Corpo(s)-espaço(s)-cor-
po(s). 

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 118).

São Gonçalo só existe com roça; espaço aqui não é for-
ma abacada e super-
fície lisa, mas (sempre) 
aberto a novas relações. 
Não se trata de uma "coisa" 
firme, onde tudo preexiste, é 
MOVEDIÇO. As formas metamor-
foseiam, devêm outras... Ma-
téria e forma coengendram-se em 
uma prática, em um jogo, 
em uma brincadeira; 
durações múltiplas.

Colagem riscada de Andrade e Tatto (2013, p. 151).

Ovos-d
o-esp

aço

Ovos-d
o-tem

po1 

1 Operar roubo em 

Rolnik (1993).
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Par-
tilha do Sensível

espacialização de uma História "do 
local"

	 Pega um barqueiro, naquele lugar que 
ele vive. Que ele trabalha. Há uma história, 
que não é apenas aquela de suas experi-
ências. Uma árvore, um rio, uma cachoeira, 
uma trilha etc., há uma história "do local" 
que precisa ser desenvolvida. 
	 Nos anos 2000, foram formados 31 
monitores ambientais, e, depois, mais 52. 
Eu era diretor de turismo. 

	 Você, então, ensina aquele barqueiro 
que aquela cachoeira, aquele rio, aquela tri-
lha, têm uma História e, mais do que isso, que 
esses lugares estão conectados uns aos ou-
tros. A trilha que leva à cachoeira, o caminho 
que faz para o rio... todos estão historicamen-
te conectados pela História. 
	 A partir do momento que você ensina 
aquele barqueiro - agora monitor ambiental 
- a contar a História do local, que é contada 
no caminho com ao turista, as pessoas, então, 

começam a ver os locais, as comunidades, 
com outros olhares. 
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Uma vontade de operar com as Filosofias da Diferen-
ça nos arrasta para outros cantos e encantos [uma 
dissertação]. Por exemplo, quando Suely1, tomada por sua 

pesquisa, diz que nossos [os] órgãos do sentido possuem uma dupla 
capacidade – cortical e subcortical. Na primeira, apreende-se o mun-
do em suas formas e, na segunda, apreende-se o mundo em seu plano intensivo 
de forças, questiono: que mundos podem ser apreen- d i -
dos no quilombo quando tomamos a vida em s e u 
plano intensivo de forças? Como ela(s) – 
a(s) vida(s) – é(são) produzida(s) e 
expressada(s)? Que matérias de 
expressão são e x -

p e r i -

m e n -
tadas no 
q u i l o m b o ? 
Com esses ques-
tionamentos, te-
cemos as tramas do 
discurso de inaugu- r a -
ção, as Operar aberturas no d en t r o 
do aberto, criar linhas metáli- cas ocas e es-
corregadias que nos arrastam para dentro do deserto [de 
um dilúvio]. Uma missão suicida de sobrevivência. 

1  Operar roubo em Rolnik (2014).

ESCRITAS BORRADAS E RISCADAS: 
um "eu" em apuros apagado em páginas brancas 

Com 
borramentos 

e roubos e riscos 
[corre-se 

o risco...], uma 
disser- tação vai  se desfazendo - devém 

multiplicidades. A experimentação de um lugar transborda 
a escrita... às vezes ela é silenciada por um pensar com imagens e fotogra-
fias e vídeos e vozes e gentes e...  Ela - a dissertação - torna-se es-

paço e tempo e lugar e... ribeiras de vales. A travessia 
"Inter-Vales" promove uma experiência de uma lugar-espaço-

-tempo que invade (todas) as linhas desta pesquisa. Pesquisa?! 
Que pesquisa?

	 Tirar o quilombo da contracapa lança uma dissertação para uma 
multiplicidade simutânea de "estórias-até-agora"1. 

As margens inundam as folhas [como em um dilúvio... não se encontra 
"pau de onça" para subir; ela é arrastada e se faz arraste], as linhas, 

as escritas, fazendo-se potência de uma multiplicida-
de de trajetórias... Uma dissertação vem exercitando 

pensar um território com as ribeiras 
de vales, junto a margens e moventes; 
cantos... Uma dissertação quer-se 
esquinar

1  Operar roubo de 
Massey (2008, 

p. 49). 
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Não se trata de 
criar uma linha 

unitária, ou mes-
mo um plano tota-

litário que tome a vida o 
quilombo e seus fluxos como algo 

permanente. Mas, pelo contrário, trata-se de tomá-
-lo a vida como uma multiplicidade de se dobrar e redobrar 

e desdobrar; ou seja, de criar, junto às linhas segmentárias da vida, 
outras linhas, outros planos, atravessados por um mutirão de forças e flu-
xos [produzir uma topografia] que são, ora segmentários, ora desli-
zantes, flexíveis, fugidios, errantes... De outro modo, trata-se da 
vida em seu eterno movimento no compasso da dança. Uma dança que se faz re-
alizada nas linhas que segmentarizam a [junto a um lugar] vida nos dos qui-
lombos do Vale do Ribeira, mas que, no entanto, no processo disrítmico 
do compasso da dança, outras linhas, (mais) flexíveis e fugidias, são criadas 
[geo-grafias, geografias, cartografias, foto-grafias; gra-
fias de um espaço de múltiplas 
trajetórias]. Essas que, aqui, estou a singularizar. 

No processo [porque, aqui, pesquisa é processuali-
dade de gestos e traços...], o Grupo de Estudos dos Mil 
Platôsiv  abriu em mim uma trincheira. Ao olhar, por exemplo, 
para as categorias de práticas culturais, via-as apenas como um 
modo de captura dos aparelhos do Estado que visam represen-
tar a vida no quilombo. De que modo? Para mim, o mais aparen-
te [o aparente nem sempre é parente], é através das instituições 
que legitimam esse processo por via do reconhecimento. No en-
tanto, não apenas delas, mas também através de pesquisas e te-
orias que ao reconhecimento e à legitimação se atrelam. O que 
passa despercebido é que esse processo está muito mais próxi-
mo de uma cena melodramática do que de uma oposição entre 
bem e mal,  bom e ruim, certo e errado... como aquelas que mui-
tos de nós fazemos ao antagonizar inferno e céu, diabos e deuses.

O processo classificatório das 180 práticas culturais inventariadas 
no Vale do Ribeira muito havia me chamado a atenção. No Grupo de Es-
tudos dos Mil Platôs, estávamos lendo os Mil Platôs, vol. 1, mais precisa-
mente a introdução, sobre o Rizoma. Discutíamos isso: Exercitavam-se 
um pensar com as linhas, as linhas rizomáticas e modelos ar-
bóreos e conexões e agenciamentos e escapes e capturas e 

O 

inventá-
rio devém potência com 

margens e moventes... As categorias são inundadas 

por uma experiência do lugar, dando a possibilidade de entrar 

por elas e cri
ar linhas de fuga; operar com um espaço e um 

tempo e um lugar das ribeiras dos vales. O proces-

so de produção do inventário devém autonomia com a invenção 

de um espaço
 da esc

uta... gestos de práticas culturais inva
dem

 um 

papel, transbordando-o. 
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rupturas, enfim, discutíamos [discutiam-se] as cenas melodramáticas da 
vida em seus compassos e descompassos da dança, sobretudo para pensar 
modos outros para a COM Educação Matemática. No entanto, essa leitura produ-
ziu em mim um desvio, direto para os Mil Platôs, vol. 3. Esse desvio foi, de 
certo, a linha   UM TRAÇADO que eu estava criando para esta pesquisa.

Esse contato direto com as Filosofias da Diferença, so-
bretudo com Gilles Deleuze e Felix Guattari, parecia produzir em mim algo 
que há muito havia sido podado, pois me fazia recordar um jovem em sua 
ida para a universidade, após ter uma formação protestante, com um li-
vro de cabeceira chamado "O Anticristo", de Friedrich Nietzsche. Aquilo 
produzia sensações outras, sobretudo, de crise. Transitando nas cama-
das de mim mesmo, de uma máscara a outra. Em outras palavras, o que 
estava acontecendo tratava-se de uma metamorfose de espírito, ou seja, 
do camelo para o leão1. Porém, ilusão seria enganar-se que esta metamor-
fose fosse do camelo para a criança. Eu até poderia estar iludido com isso.

Rugindo como um leão, queria eu criar um Corpo sem Órgãos (CsO) 
[COMO CRIAR PARA SI UM CORPO SEM ÓRGÃOS2], pois, tomado 
pelos questionamentos aqui levantados, via, nos documentos e textos lidos, 
apenas uma representação dos modos de existir do quilombo, ou seja, um 
modo organizado de produzir o quilombo – e de fato era. Uma captura da má-
quina do Estado onde as práticas culturais haviam sido classificadas em cate-
gorias. Organizadas. Um corpo organizado por cinco órgãos, cinco categorias.

Para os modos de captura da máquina do Estado, as práticas culturais 
categorizadas e inventariadas são, de fato, muito importantes, pois, para ela, 
essas práticas culturais revelam informações de como este lugar se faz ‘Vale 
do Ribeira’ e de como esses povos se fazem quilombolas, ou seja, dá luz a 
uma identidade, sobretudo, a rastros da identidade do povo brasileiro (um 
dos motivos que produz a necessidade de preservá-las e protegê-las e, por 
isso, sancionada pela Constituição). No entanto, categorizá-las, para mim, era 
tão somente uma tentativa de capturar as matérias de expressão da vida expe-
rimentada e produzida no quilombo, em outras palavras, essa captura parecia 
produzir formas de vida marcadas por uma linha segmentária que sugeria a 
forma e a matéria como princípios fundamentais da existência humana, no 
entanto, para isso, era necessário criar categorias que classificassem esse cor-
po, que o representassem, que demarcassem sua forma. Esse ato, para mim, 
era como que congelar os movimentos das partículas, negar a multiplicidade 
dos movimentos aberrantes e afirmar o limite em prol da produção de uma 
forma estática e imóvel dos modos de produção da vida (em nós). Antes como 
uma foto, rádio que começaria por eleger ou isolar o que ele tem a intenção 
de reproduzir, com a ajuda de meios artificiais, com a ajuda de colorantes ou 
outros procedimentos de coação. Organizou, estabilizou, neutralizou as multi-
plicidades segundo eixos de significância e de subjetivação que são os seus34.

1  Operar roubo em Nietzsche (2011).
2 Operar roubo em Deleuze e Guattari (2012c).

apga

								        mmentos
como forças

								        de encantos
um 

apagamento abre 
cena 

para um espaço "di menor", o Mandira foto-grafado pelas 

crianças; um mapemento não emol- durado, que escapa das significações 

históricas, um encantamento...
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Daí, então, atravessado pelos questionamentos, pelo desejo de produzir 
fissuras neste modelo hilemórfico da ciência régia, de tomar a vida em sua plura-
lidade potente, de expressar num corpo sensível os movimentos aberrantes que 
produzem a mais alta potência de existir, de produzir a linha metálica e lançá-la ao 
espaço num arremesso para a eternidade, é que a quarta linha é produzida: 4) eu 
estava dando o grito da revolta, o rugido do leão, pois aquele espírito de resigna-
ção, laborioso e paciente do camelo se metamorfoseou em leão, atravessado pelo 
desejo do “eu quero” destruir os dragões e dominar o deserto de mim mesmo. Ou 
seja, como um leão, rugia nos corredores da universidade a tentativa de produzir 
uma pesquisa livre do laço organizador ou segmentário dos  dispositivos de cap-
tura da máquina do Estado – para livrar-se dos valores é preciso ser leão35.

apga

								        mmentos
como forças

								        de encantos
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A foto-
grafia traz uma emanação luminosa do passado,

envia-nos a fatos [elementos] que podem ser identificados em um tem-
po cronológico, ocorrências. As fotografias achatam volu-

mes, criam superfícies vibráteis, produzem repetidos reencontros de tempos, 
fragmentos que podem desalinhar, reinventar, trazer luzes e sombras ao passado, 

mas não deixam de estar agarradas nele, como um peso do qual não conseguem se livrar, 
como uma imobilidade amorosa ou fúnebre, no âmago do mundo em movimento: estão (foto-
grafia e referente) colados um ao outro, membro por membro, como o condenado acorrentado a 

um cadáver em certos suplícios (Barthes, 1984, p.15). O acontecimento incorpóreo pelas fotografias se dá 
não pelo apagamento, mas pela rasura da força corpórea da evidência1.  

1  Textos borrados e corrompidos 
de Wunder (2008, p. 70-71).

	 Com câmera nas mãos, o 
Mandira entra em cena, 
rasura uma escrita de 
"si", produzindo outros. Um en-
contro com o acaso, no 
acaso do espaço, na eventualidade do 
lugar. As mãos que filmam e foto-
grafam e os pés que caminham, 
grafam um outro que não cla-
ma por si. As significações, as 
"belezas" emolduradas na Histó-
ria são apagadas e, com câmeras, 
foto-grafam seus trajetos. Um espaço 
dos trajetos... "É o que estou cha-
mando de espaço como a di-
mensão de trajetórias múlti-
plas, uma simultaneidade 
de estórias-até-agora. O 
espaço como a dimensão de 
uma multiplicidade de 
durações"1. 

1  Operar roubo em Massey (2008, 
p. 49). 115



	 Ao caminhar no Mandira, as 
crianças aprendem caminhando. Produzem, 
com fotografias, grafias dos encontros 
com um desconhecido... entra em cena 
uma mostragem de um espa-
ço movente. Os encantos não 
são (apenas) imagens "bonitas" do 
Mandira, mas foto-grafias dos en-
contros e dos não-encontros, de 
um espaço interstício. Passagem 
nas geome-trilhas do quilombo do 
MANDIRA. Se aqui quer-se defender al-
guma coisa, essa "coisa" é um espaço 
como lugar de um acontecimen-
to, que produz uma realidade, de um 
pensamento, de um aprender... 
espaço de traje-
tórias múltiplas, 
de passagem e travessias. Ribeiras de 
vales é um título espacial, 
dos cantos, das margens, dos en-
cantos, das quinas e esquinas. 
Foto-grafias 
encantos, em cantos. 



A voz de Clarice Lispector, também errante no deserto, vendo o “eu” escapar-
-se a cada instante, e sua linha metálica ser ainda mais oca e fina como um fio de 
cabelo, ressoa no deserto: é preciso lançar-se no instante-já. Nas forças e flu-
xos que produzem formas e matérias de expressão do quilombo; para produzir um corpo-ou-
tro, talvez sem órgãos, é preciso produzir entradas, sobretudo, entradas de ar em si 
mesmo, onde as multidões produzem novos povoamentos na dança resistente do 
processo de integração de nós no outro e do outro em nós, nósoutros. Produzir 
trajetórias... uma mostragem de um espaço e um tempo com expe-
rimentação de um lugar. 

As entradas de ar produzem um corpo sensível, capaz de que dança 
[ joga e brinca e escreve e divaga e...] com notas disrítmicas no (des)com-
passo da vida; que apreende o mundo em um plano intensivo de forças. O desafio 
é operar entradas, desvios, entre, entre-matérias, entre-formas, entre-
-vidas, entre-linhas, entre-órgãos, entre-categorias... abrir-se no meio. Sem impor 
“ser” preexistente, mas, compor um tecido de conjunções “e... e... 
e...”. Inter-ser, destruindo fundamentos, romper o hilemorfismo da ciência régia, 
não se opondo a ele, mas produzindo diferenças ontológicas, fisiológicas e to-
pológicas topologias dos fluxos. 

Trata-se, então, de produzir entradas, entre-vales, en-
tre(e com)-(en)cantos do Vale do Ribeira, onde as comunidades são atra-
vessadas por rios, córregos, lagos, cachoeiras e, por isso, ser este canto um lugar 
predominantemente montanhoso, ou melhor, um vale, por ser uma região entre 
montanhas. Quilombolas que co/habitam cantos entre-montanhas – entre as 
montanhas, entre os vales. Às margens do rio, do mar... Comunidades quilombolas 

queria

					     	 avançar

elas ainda urinam na perna.
						      Antes mesmo que sejam modeladas pelas mãos

pegar no estame do som

									         ser a voz de um lagarto escurecido

Se é um jogo de sorte, é também de arrepio, de si... arrepio de 

si, numa relação não hegemônica, abrindo-se à alteridade, mas, 

também, nunca de si. Abrindo-se à ambiguidade, ao paradoxo, 

às incertezas. O leão enlouquece, fica atordoado, ao ver desman-

char a passarela do desfile (ou o palco) que orquestra a apresen-

tação de sua insubordinada revolta. Em campo, junto aos novos 

povoamentos que produzem movimentos aberrantes, uma co[r]

poiesis é produzida, essa que está sendo lançada ao espaço. 

O meio não 
é metade 

de um todo, 
não é centro, 
talvez um re-
lento... É que 
o meio não é 
uma média; 
ao contrário, 

é o lugar onde 
as coisas ad-
quirem velo-
cidade. Entre 
as coisas não 
designa uma 
correlação lo-
calizável que 
vai de uma 

para a outra 
e reciproca-
mente, mas 
uma direção 
perpendicu-

lar, um movi-
mento trans-
versal que as 

carrega uma e 
outra, riacho 

sem início 
nem fim, que 
roí suas duas 

margens e 
adquire ve-
locidade no 

meio1.

1 Operar roubo 
de Deleze e Guattari 
(2012a, p. 49).	

117



inter-Vales. Um povo que – apesar de viver às margens da saúde, da educação, do 
trabalho e de outros direitos públicos – vive entre-montanhas produzindo práticas 
culturais. Uma produção inter-ser... Que roí as duas margens e adquire velocidade 
no meio, Inter-Vales.

Carrego meus 

					     primórdios num andor
minha						      voz tem um vício de fonteseu

queria

					     	 avançar para chegar
ao				    criançamento das palavras

lá onde

elas ainda urinam na perna.
						      Antes mesmo que sejam modeladas pelas mãos

	
a				    criança garatu-ja o verbo

pra falar o que
				    não tempegar no estame do som

									         ser a voz de um lagarto escurecido
	

abrir um descortínio
para arcano

Barros de Manoel

O meio não 
é metade 

de um todo, 
não é centro, 
talvez um re-
lento... É que 
o meio não é 
uma média; 
ao contrário, 

é o lugar onde 
as coisas ad-
quirem velo-
cidade. Entre 
as coisas não 
designa uma 
correlação lo-
calizável que 
vai de uma 

para a outra 
e reciproca-
mente, mas 
uma direção 
perpendicu-

lar, um movi-
mento trans-
versal que as 

carrega uma e 
outra, riacho 

sem início 
nem fim, que 
roí suas duas 

margens e 
adquire ve-
locidade no 

meio1.

1 Operar roubo 
de Deleze e Guattari 
(2012a, p. 49).	
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deriva 

											           li terária

			 
um pensar-com-corpo como 

						      um pensar-com-espaço

Ao propor uma pesquisa é ‘natural’ apresentar uma metodologia [mostragem de um 

espaço junto à experiência de um quilombo], ou seja, o modo como irá “alcançar” 

seus objetivos, como irá realizar, de que referencial está se valendo etc. Neste 

caso, propor uma investigação em uma comunidade de remanescentes quilombo-

las para problematizar a Educação Matemática e Etnomatemática – devido à pre-

ocupação com temas que lidam com a cultura – sugere-se, em linhas gerais, uma 

abordagem metodológica antropológica, sociológica e filosófica.

	 Portanto, apesar de os caminhos se apresentarem tortuosos e ofus-

cados para mim [caminhos são (sempre) tortuosos, pés e mãos traçam gesto-grafias des-

viantes], é necessário apresentar uma metodologia de pesquisa [é?!] porque, de 

algum modo, oferece alguma “segurança” acadêmica dentro do Programa de Pós-

-Graduação em Educação Matemática. Assim, neste rascunho, me entregarei à ex-

perimentação, [exercita-se uma deriva literária] tentando produzir uma 

cartografia do corpo [corpografia: apalpagrafia com foto-grafias, gesto-

em um aqui e agoraPara 
mim. A história 

das minhas loucuras. Há muito 
me gabava de possuir todas as paisagens pos-

síveis, e julgava irrisórias as celebridades da pintura e da poesia 
moderna. 

    	 Gostava das pinturas idiotas, em portas, decorações, telas circenses, 
placas, iluminuras populares; a literatura fora de moda, o latim da 

igreja, livros eróticos sem ortografia, romances de nossos antepas-
sados, contos de fadas, pequenos livros infantis, velhas 
óperas, estribilhos ingênuos, ritmos ingênuos. 

     	 Sonhava com as cruzadas, viagens de descobertas de que não 
existem relatos, repúblicas sem histórias, guerras de religião esma-

gadas, revoluções de costumes, deslocamentos de raças e continentes: 
acreditava em todas as magias. 
     	 Inventava a cor das vogais! - A negro, E branco, 
I vermelho, O azul, U verde. Ordenei a forma e o movimento de cada 
consoante, e, com ritmos instintivos, pretendi inventar um verbo 
poético acessível, mais dias e menos dias, a todos os sentidos. Eu me reser-
vava à sua tradução. Foi primeiro um experimento. Escrevia silêncios, noites, 

anotava o inexprimível. 
Fixava vertigens.

Jean-Athur Rimbaud
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grafias, geografias...], onde a metodologia preestabelecida vai se desmanchando e 
deixando apenas alguns rastros, ou melhor, traços de agenciamentos em planos de 
acontecimentos. [o acaso de um espaço de trajetórias, na eventua-
lidade de um lugar... com espaço de gestos (e gentes) e gestos do espaço.]: as ribei-
ras de vales são apresentadas. 
	 Esse processo constituiu uma topologia cartográfica, a qual poder-se-
-ia batizar de topocartografia; des-forme [acentrada, a-significante], des-
viando dos pontos e criando linhas [traços]; com corpos. 
	 Cabe ressaltar, no entanto, que este texto é um ensaio, ou, talvez, como diria 
José Saramago, de um ensaio sobre a cegueira – para poder “errar” os pontos e criar linhas desviantes 
[com uma deriva literária]. De outro modo, trata-se de um rascunho  produzido 
por algumas (ou várias) linhas que, antes aludidas, permaneceram e desvaneceram, e 
linhas que, jamais imaginadas, foram traçadas nos encontros. A tentativa [Um exer-
cício] aqui é de narrar [compor com] alguns movimentos de uma pesquisa, junto a uma 
experiência [de um lugar]; rabiscos feitos no [de um] caderno de campo, produzindo, 
então, agenciamentos, modos-outros de si numa singularização contínua e descoloni-
zação do corpo. [os agenciamentos são gesto-grafias, corpografias, geo-grafias, 
de um espaço de trajetórias; pensar um espaço com foto-grafias... gra-
far um espaço de trajetórias].
	 Em resu- mo, trata-se de 
É um convite ao leitor para 
experimentar uma experi-
ência cor- po-a-corpo, 
c a m i - n h a n d o 
junto com Marcovaldo 
ou as sete estações de 
Ítalo Calvi- no, desma-
ter ial i- zando a 
obra, expe- rimentando um 
aprender de si caminhando 
[com foto- gra-fias de 
um espaço in- terstício; de 
um lugar que não é comumente foto-
grafado... grafar um espaço] 
uma experimentação de um cor-
po-espa- ço-corpo. Assim, eu e 
você – caro leitor – escreveremos este a-nexo. 
	 Além disso, o que se produz [exercita] aqui são [mostragens de um es-
paço] cortes topológicos no encontro das cartografias e na construção das linhas em 
caminhos, desvios e atalhos, [de múltiplas trajetórias] ou seja, é um convite para pensar 
as metodologias de pesquisa; produzir um pensar-a partir do-com-corpo como um pen-
sar-com-espaço [um convite para pensar um espaço com imagens, com margeamentos 
produzidos pelas crianças da Escola Municipal de Ensino e Instituto Fundamental "Sítio 
Mandira" (EMEIF "Sítio Mandira")... lançar a narrativa em uma deriva literária]; caminhan-
do pelas dobras – mônodas em si – dos processos de subjetividade que quiçá desejam 
funcionar na Educação Matemática e Etnomatemática, para  a Educação Matemática e 
Etnomatemática.

o 
ponto 

			


	

errado...

Para quem sente aversão pela casa inóspita, o refúgio preferido 

nas noites frias é sempre o cinema.  Paixão de Marcovaldo eram 

os filmes coloridos, na tela grande que permite abranger os mais 

vastos horizontes: pradarias, montanhas rochosas, florestas equa-

toriais, ilhas onde se vive coroado de flores. Via o filme duas vezes, 

só saía quando o cinema fechava; e em pensamento continuava a 

viver naquelas paisagens e a respirar aquelas cores [...]. 

	 Naquela noite, o filme que tinha visto se passava nas flo-

restas da Índia: do bosque pantanoso se erguiam nuvens de 

vapor, e as serpentes subiam pelas lianas e se dependu-

ravam nas estátuas de antigos templos engolidos pela 

selva. 

121



CARTOGRAFARCOMTO
DOOCO RPOV IB RAN-
DOOS ÓRGÃOSEDES-
MONTANDO ORGA-
N I SM O S N O P L A N O
D E E X P E R I Ê N C I A

	 Tratava-se de uma noite fria, escura e, sobretudo, 
de pura neblina. Marcovaldo, após sair do cinema com as 
imagens e cores da Índia, encontrou-se perdido no caminho 
de volta para casa. Obviamente ele sabia de cor e salte-
ado o caminho de volta, afinal, o cinema era um lugar fre-
quentado por Marcovaldo. Sendo esse caminho um trajeto 
que frequentemente percorria, voltar para casa não seria 
uma tarefa tão difícil, talvez não prazerosa, devido ao 
frio e à escuridão da rua. 
	 M a r c o - valdo se encon-
tra na rua... C a m i n h a n d o 
sem saber o fim de seus 
p a s s o s . Isso, em 
minha pri- meira 
leitura, p r o -
vocou- - m e  
u m a 
in-

quie-
t a - ç ã o , 
fazen- do-me questionar: que caminhos des-
caminham nossos caminhos? Se possuímos o traçado de nos-
sa rota, de nossa chegada e conhecemos a direção, o que 
nos faz nos perder? Há que se declarar, no entanto, que 
uma neblina espessa, opaca, que envolvia as coisas e os 
ruídos, achatava as distâncias num espaço sem dimensões, 
misturava as luzes dentro do escuro, transformando-as em 
brilhos sem forma nem lugar2. 
	 Uma neblina que desvanecia todas as formas limi-
tadas, dando ao espaço outras condições de existência: 
chato, sem dimensões, opaco... Porém, essa mesma nebli-
na oferecia a Marcovaldo a possibilidade de criar, como 
chama o autor, um filme ininterrupto que se entregava à 
escuridão, devorando a presença dos poucos flashes de lu-
zes que habitavam as ruas fora daquela película de vidro 
do ônibus – também corroída pela neblina – que foi povo-
ada pelas cores da Índia; Marcovaldo perdeu a conta das 
paradas, encontra-se no ponto errado. 

O  ponto erra-

do é parte do conto Inverno 12, do 

livro Marcovaldo ou As estações na cidade, 

de Ítalo Calvino1. Fala de um personagem, 

Marcovaldo, que, apaixonado por filmes coloridos e 

pela vitalidade oferecida pelo cinema em desenhar pai-

sagens, continuaria a respirar as cores e a viver a insólita sensação das 

paisagens que avultava da enorme tela. 

	 Uma das coisas que me chama a atenção neste conto é a experiên-

cia do personagem de respirar cores e viver paisagens; na experiência que, 

na noite citada no conto, o personagem viveu.  Como experimentar paisagens? 

A experimentação d
e uma paisagem

 "implica" a ex
perimentação d

e um lugar? Expe-

rimentar paisagens cria um real? Que real?! Experimentar paisagens 

é grafar um espaço de múltiplas trajetórias? Que tra-

jetórias traça? Errar o ponto para traçar trajetórias 

de um espaço e tempo e lugar e...
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	 Paisagens desejam uma 
cartografia? Que paisagens? Paisa-
gens desejantes?! Que espaço inau-
gura a cartografia de uma paisagem? Que 
paisagem... que paisagem... que paisagem... 
paisagem... paisagem....?! 
	 Ao errar o ponto, Marcoval-
do cria uma paisagem de múltiplas 
trajetórias, "Assim, entre es-
quinas, reentrâncias, bi-
furcações, pilastras, o percur-
so de Marcovaldo seguia 
um desenho irregu-
lar; diversas vezes ele 
pensava que o muro [que 
estava a caminhar] tinha 
acabado e depois des-
cobria que continuava 
noutra direção; entre 
tantas viravoltas não 
sabia mais em que 
sentido estava vi-
rando, ou seja, de que 
lado deveria ter pulado, 
querendo descer nova-
mente para a rua."1. 
	 O espaço de tra-
jetórias de Marcovaldo 
inventa uma paisagem de 
suas derivas, um en-
contro com o acaso 
do espaço. Os lugares 
não são os comumente 
conhecidos por Marcovaldo, 
os caminhos devêm apenas algu-
mas flechas luminosas de direções 
(signos)... errar o ponto é a 
possibilide de criar um espaço de traje-
tórias na eventulidade dos lugares. Mar-
covaldo está em um espaço do en-
contro e do não-encontro. Tudo 
é coetâneo... Inesperado. 	

1  Textos borrados e corrompidos de Calvino (1994, p. 
75).
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Pois tal espaço 
implica o inespera-

do. O especificamente espacial 
do tempo-espaço é produzido por 

isso - algumas vezes por um acaso cir-
cunstancial, outra não: arranjos-em-re-

lação-um-com-o-outro, que é o resultado da 
existência de uma multiplicidade de trajetórias. 

Em configurações espaciais, narrativas de outra forma não 
conectadas podem ser conduzidas a entrar em contato, ou outras, 

previamente conectadas, descartadas. Há sempre um elemento de 
"caos". Esse é o acaso do espaço.1 

	 Errar o ponto implica o inesperado, a composição de uma paisagem, 
de um mapa, de uma grafia do espaço, de um real que não está no plano do "já 

conhecido". É entrar no desconhecido, na possibilidade do encontro... 
	 Ao sair com as câmeras e máquinas nas mãos pelo Mandira, as crianças 

da EMEIF "Sítio Mandira" produzem uma deriva espacial. Em vez de foto-
grafar os lugares comumente conhecidos historicamente (o "aqui") - casa de 

pedra, cachoeira, mangue, sambaqui, e... -, é produzido um pensar-
-com-corpo como um pensar-com-espaço, ao mesmo tempo em 
que é experimentada a eventualidade de um lugar "a-mais" que um 
"aqui", mas um "aqui e agora"; os aparelhos técnicos para captu-
rar aquele presente da caminhada engendram-se no corpo e faz-se 
pensamento. Elas "perdem o ponto" - o da paisagem significada, "bela"- e de-
rivam em uma experimentação de um lugar entre bifurcações, esquinas, 
entranças e reentranças. O acaso do espaço é mostrado (apresentado) 

com uma experimentação corporal de "um algo novo" em movimen-
to. Nesses acasos, nessas eventualidades, o lugar não é fixo, mas um movi-

mento constante, pois são parte das trajetórias (e as compõem). 
	 Como em Marcovaldo, o "aqui" é algo (sempre) em movimento. Ele, por exem-

plo, poderia dizer: estou aqui, no muro... mas estar neste "aqui" 
não seria um "aqui" fixo, mas um aqui em movimento, coengen-

drado às eventualidades de um lugar, às trajetórias. "Então, o 
"aqui" é nada mais (e nada menos) do que o nosso encontro e o 

que é feito dele. É, irremediavel-
mente, aqui e agora. Não 

será o mesmo "aqui" quando não for mais agora"2.

		

1  Operar roubo de Massey (2008, 
p. 165-166).

2  Operar roubo de 
Massey (2008, p. 201).
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	 Nesse plano da eventualidade, de um acaso do espaço, as ima-
gens, as fotografias, tornam pensamento, grafias de um espaço em um lugar da eventualida-
de de uma multiplicidade de trajetórias. As imagens, então, são 
"mostragem" dessas multiplicidades de trajetórias, de 
uma coetaneida- de de práticas. Mais 
uma vez, um espaço, um lugar, é relacional a 
um corpo (cria um corpo, uma prática), humano 
e não-humano.
	 Marcovaldo, en- tre o cinema e uma reali-
dade, cria, com suas tra- jetórias, paisagens (sem-
pre)  de uma eventualidade de um "aqui e agora"... de 
um "aqui" e "ali" sempre "agora". 
Com as câmeras nas mãos, as crianças da 

EMEIF "Sítio Mandira" 
criam, também, pai-
sagens de uma 
dimensão de tra-
jetórias múlti-
plas onde "aqui" e "ali" 
são sempre "agora"; coetâ-

neos no caminhar. Produz 
ovos-do-tempo, que são 
linhas de um agora, linhas do 
tempo. Produz Ovos-do-espa-
ço, que são, também, linhas, 
traços de um espaco "aqui e 
agora" - trajetórias.
	 Os lugares são potên-
cias de encontro, 
os cantos 
d e s e j o 
de    

esquinas... com a câ- mera nas 
mãos entram em bifurca- ções da 
representação e produ- z e m 
uma "mostragem 
de um espaço 
aberto. As chegadas 
em "certos" pontos é 
(sempre) a possibilidade do encontro com um acaso e uma eventua-
lidade. 
	 Assim, o espaço não é o definido por pontos (ou retas), 
mas por uma simultaneidade dinâmica de trajetórias...
	 Nesse espaço, "um limiar é ultrapassado, e não coincide, necessaria-
mente, com um seguimento das linhas mais visíveis"1. 

1  Operar roubo em Deleuze (1998, p. 146). 
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	 Se "aqui" é onde as narrativas espaciais se encontram, ou formam 
configurações conjuntas de trajetó- rias que têm 
suas próprias temporalidades (portan- to "agora" é tão 
problemático quanto "aqui"). Mas onde as suces- sões de encontros, 
as aculações das tramas e encontros formam uma história [grafias 
de um lugar-espaço-tempo]. São os retor- nos (o meu, o dos 
pássaros) e a própria diferenciação de temporalidades 
que proporcionam continuidade. Mas os retornos são 
sempre um lugar que se transformou, as camadas de nosso 
encontro interceptando e afetando um ao 
outro, a tessitura de um processo de 
e spaco-tempo. Camadas como adi-
ção de encon- tros. Assim, algo 
que po-
d e -

ria ser chamado de 
"lá"  e que, desse 
modo, está im-
plicando no aqui 
e agora. "Aqui" é 
imbricador de his-
tórias [encontros], 

nos quais a espacialidade dessas his- tórias grafias (seu 
então, tanto quanto seu aqui) está, inescapavelmente, entrelaçada. As próprias 
interconexões são parte da construção de identidades, o que Gupta e Fergun-
son (1992) chamam de "um processo histíco compartilhado que diferencia o 
mundo ao conectá-lo".1 

1  Textos borrados e corrompidos de Massey (2008, p. 201-202).
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Uma eventualidade
Se olhar para as paredes, não as verá apenas como um sustentáculo 

deste lugar, mas também como exposição, ex-posição. Há dois 
quadros, negros como você conhece. Pálidos como você já sabe. Há 

muitas outras coisas: cartazes, avisos, desenhos, atividades... há também 
um alfabeto numérico e um abecedário – estáticos – pregados nas paredes. 
Alguns desenhos são marcados pela sua simetria, outros se portam 
descompromissados até com o fim da folha; se veem os traços vazados, 
os riscos atravessados. Há cavalos amarelos e laranjas; há pássaros rosa e 
vermelhos. 

	 Os quadros não dizem muitas coisas; mentira, o quadro diz: “EMEIEF, 
Sítio Mandira”. Um pouco abaixo, diz mais: “Cananeia, 03 de Novembro de 
2016” e, abaixo disso, “Nome:”. 

– 	 Hoje é sexta-feira; uma voz sai do meio. 

–	 Sexta-feira?! Outra atravessa o alvoroço da sala. 

–	 Nããããooo, hoje é quinta-feira; soa o apito do professor. 

–	 Que falta de atenção; continua dizendo. 

127



Uma eventualidade
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As mesas são dispostas uma frente à outra e ao lado da outra ainda, no meio da 
sala – as bordas ficam livres. Desse modo, enquanto aqueles alfabetos estão 

pregados nas paredes, um corpo os movimenta. A letra “A” faz o traçado de um 
movimento errante pela sala... ela diz, olhando o chão, enquanto anda e se movi-
menta-se: ...ABCDE..; quase sempre outra letra entra no meio das outras quebran-
do sua linearidade: ABCDEGI... Em outro momento, os braços chacoalham para 
frente e para trás e, com os olhos no chão, diz 1.2.3.4.5.9... Os alfabetos devêm 
movimentos corporais, com o 1 ela joga o braço para frente, com o 2 ela joga o 
braço para trás; mexe os pés, balança a cabeça, sacode os cabelos – cada movi-
mento, uma letra ou um número ou um sorriso ou um abraço ou um olhar... Esse 
processo é realizado até um novo soar do apito. 

–	 Pare de caminhar pela sala, senta em sua cadeira.

 Um pensar é, por um momento, interrompido pelo sopro do apito. Alguns se 
assuntam e, em um instante, a sala é tomada por um silêncio. No entanto, esse si-
lêncio logo é rompido, quando alguém resolve dar ao livro didático outra função. 
Girando... girando... girando...

–	 Mais rápido, mais rápido, mais rápido...

	 Caiu.

–	 Uuhhhh...

	 Soa o apito. O silêncio acomete novamente aquele ambiente. No entanto, 
a experiência corporal dela parece não ser interrompida pelo apito. Agora, com 
um tablet nas mãos, ela habita seu rosto, sua boca, suas mãos, seus olhos; desliza 
os dedos na tela para mexer com os cabelos... tudo isso pela tela daquele apare-
lho. Depois, em vez de deslizar os dedos na tela, toca no cabelo e levanta uma das 
duas mexas na mão para o alto e, com o olhar na tela, ela solta a mexa – apenas 
com um olhar sorridente para o lado, ela expressa aquela experiência sem falar 
nenhuma palavra. 

    	 O livro didático – aquele que tinha perdido a função de livro – está sobre 
as mesas (assumindo sua função). No entanto, não só o livro, ela também; tran-
sita toda a sala. Ela distribui abraços e sorrisos, ama abraçar e quase sempre está 
sorrindo. O livro didático está sobre as mesas... ela ocupa lugares, ocupa a si e a 
outro, tudo ao mesmo tempo. Corre por toda a sala e, em fração de segundos, 
abraça alguém. O livro didático permanece sobre a mesa.



	 Com o tablet nas mãos e a boca na tela, olhos abertos, ela experimenta 
“sis”, ou melhor, a pluralidade de movimentos que pode inventar e como esse 
corpo-espaço-corpo vai se compondo, criando novas corporalidades; uma pro-
dução topológica de afirmação de vidas enquanto experiência de um dentro 
e fora que não são preexistentes e tampouco antagônicos, mas que diz de um 
movimento produzido por relações afetivas; de um caminhando que, na pro-
cessualidade do acontecimento, vai se dobrando e desdobrando produzindo 
emaranhados de cortes no espaço, cortes a-simétricos. 
	 Ainda com o aparelho nas mãos, ela gira, segurando-o bem forte, e com 
o olho estatelado, vê o corpo-espaço-corpo girando, girando, girando... Ela fica 
tonta, então, senta-se no chão e descansa por um segundo; no entanto, ela pre-
cisa se assegurar de que esse espaço  movimenta-se, porque ela se movimenta; 
o corpo não está separado desse espaço e o mesmo não é preexistente, mas 
imanente aos movimentos do desejo, são contemporâneos. Corpo-espaço-cor-
po não diz de um lugar daquele que transcende de um dentro para um fora ou 
de um fora para um dentro, mas de um aqui e agora que é inventado no ato 
– são conexões variáveis que dissolvem o ruído do apito, criando um corpo-es-
paço-corpo no limiar. 
	 Desse modo, ela vai experimentando modos-outros de pensar junto a 
uma multiplicidade de conexões corporais; modos que dissolvem os regimes de 
disciplinarização do corpo, as marcas do apito. Modos de descolonização dos 
afetos em um espaço intersticial, onde são operadas resistências aos modelos 
totalitários e estruturais da vida, o corpo como lugar do acontecimento, de uma 
eventualidade, de uma resistência, de uma arte, de uma vida, de um pensar. É 
um pensar-com-corpo como um pensar-com-espaço. Ressalto, no entanto, que 
o saber-do-corpo e o saber-do-espaço não são “coisas” antagônicas, mas ima-
nentes e simultâneas. Quer dizer, pensar a partir de um saber-do-corpo, aqui, é  
experimentar na superfície do corpo a espacialidade dos modos de existência e 
resistência. 
	 Assim, cartografar é compor o traçado desses movimentos caóticos do 
corpo, são produções do corpo enquanto superfície imanente da experimenta-
ção, criando possíveis, em um entre-lugar interstício –  lugar de passagem dos 
afetos – que se realiza alisando espaços estriados e se constitui em um pensar 
com corpo e com espaço; produzir um saber com experiências e agenciamen-
tos transversais que rompem com os dualismos – como o hilemorfismo que se-
para forma e matéria; ou os que separam sujeito e objeto, indivíduo e ambiente 
etc. 
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	 Um pensar-com-corpo, como um pensar-com-espaço, vai se 
reconfigurando ao mesmo tempo em que as forças se redistribuem 
em um plano de experiência e trajetórias que conectam, 
topologicamente, um fora e um dentro. Se há um pensar-
com-corpo produzido numa esfera relacional, onde formas e 
forças são indissociáveis, há também um pensar-com-espaço 
- indissociável, ao mesmo modo, do corpo.

	 Em Novos Povoamentos, Suely  Rolnik mencionou que 
um pensar a partir de um saber-do-corpo (ou saber-dos-
afetos) é um pensar com  as forças do mundo que atravessam 
nosso corpo. No entanto, essas forças não são uma relação 
do ser com o mundo pautada por uma dialética, ou por um 
materialismo dialético e histórico, que produz uma lógica 
relacional com o lugar, mas de um encontro com o mundo (e, 
eu diria com um lugar-espaço-tempo). 

	 Aqui, nesta dissertação de mestrado, a experimentação 
de uma comunidade quilombola produz uma "mostragem" de um 
lugar-espaço-tempo que é, ao mesmo tempo, um pensar-com-
espaço; produzir uma geografia operatória do traço. E essa 
experimentação de uma comunidade quilombola - que produz uma 
"mostragem" de um espaço - é uma composição de corpografias, 
geo-grafias, gesto-grafias, foto-grafias, topografias e... 
(como escrito, de gentes das ribeiras dos vales). Isso 
está conectado com o que Dorenn Massey chama de espaço, uma 
coetaneidade de trajetórias, uma contemporaneidade... 

	 Apesar de muitos defenderem que a cartografia é uma 
metodologia de pesquisa, um modo de analisar a produção 
de dados etc., "compactuo" com  a ideia de que ela  deixa  
rastros. No entanto, do mesmo modo que a experimentação 
de um lugar implica uma deriva no acaso do espaço, na 
eventualidade desse lugar, para mim, ela - a cartografia, 
como um traçado dessas trajetórias coetâneas - é inventada 
junto a uma experimentação. 

	 Desse modo, acredito que (metodologicamente) uma 
pesquisa cartográfica pode nos oferecer "ferramentas" para 
exercitar um corpo para a experimentação - para a produção 
de uma realidade -, um exercício.  O que não significa que 
esse corpo estará preparado, pronto, para as derivas que 
o espaço pode operar. Ela, o que chamo de cartografia, 
é a composição da pesquisa que aqui é apresentada, mas 
não um "método" de pesquisa, de experimentar, de produzir 

MÁQUINA DE ESCREVER 
um breve desabafo sobre cartografia
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dados, de analisar etc. Aqui, cartografia é uma "atitude".

	 Sendo ela essa coetaneidade de uma multiplicidade de 
trajetórias que compõem um lugar-espaço-tempo, a cartografia 
não "é"; com ela é inaugurada uma experiência. Ela é coetânea 
à própria composição e experimentação. 

	 Portanto, aqui, a cartografia é uma experimentação da 
pesquisa (a produção dela) e não um "método" a ser defendido 
com referenciais. Se aqui se encontram rastros, eles são de 
um espaço de múltiplas trajetórias, de uma eventualidade 
dos lugares, de um acaso do espaço, de uma duração do tempo, 
e não de uma metodologia a ser seguida.  Aqui, a cartografia 
não é seguida como forma de fazer pesquisa. Exercita-se 
seguir, apenas, à deriva, com desvios, com experimentações. 

	 Obviamente isso não torna esta cartografia melhor que 
as que seguem rastros de um "método" (ou de um modo de 
fazer) pesquisa. Trata-se,tão somente, de outra coisa... 
Não é a cartografia (como metodologia) que está em jogo 
nesta pesquisa; não se trata de seguir seus pressupostos 
teóricos (seus fundamentos), mas de seguir singularidades 
de uma comunidade quilombola para produzir uma "mostragem" 
de um lugar-espaço-tempo. 

	 Por fim, defendo uma cartografia inventada na coetaneidade  
de uma experimentação de uma multiplicidade de trajetórias, 
uma cartografia do acaso, da eventualidade; inventada em um 
"aqui e agora". Posso dizer que todas as minhas tentativas de 
pensar "a" cartografia antes (ou separada) da experimentação  
resultou em um exercício que não é o mesmo aqui apresentado. 
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Carta-concessão:
uma escrita-outra de/com/para/em um plano de composição

	 Alguém que escreve é um catalisador de vozes dispersas, que, ao in-
vés de ordená–las, aplastá–las, deseja experimentá–las em sua mais absoluta 
potência díspar, sabendo muito bem que não vai reger um coro bonitinho e 
harmonioso, composto de vozes afinadas e límpidas, mas que mergulhou de 
cabeça numa algazarra de vozes em palpitante conversação com o mundo.
Rosane Preciosa1
	 Imagino que o leitor atento às linhas escritas no texto de aberturas tenha 
tido contato, em vários momentos, com minha dificuldade de escrever. Inicial-
mente eu tentei, de diversas formas, escrever este trabalho com forma canôni-
ca da academia, ou seja, introdução, metodologia, produção de dados, análise 
e conclusão. Naquela forma cartesiana na qual muitos trabalhos acadêmicos 
são escritos. Confesso que foi um momento muito difícil para mim ter parte de 
minha pesquisa escrita deste modo, pois tinha a sensação de que – ainda que 
estive dentro das normas e estruturas da escrita acadêmica – ela não vibrava 
junto à experiência de campo, ou seja, esta outra escrita se inscrevia em um 
plano perfeito de legitimação dentro da Educação Matemática e Etnomatemá-
tica, no entanto, destoava dos sons produzidos na partilha do sensível em/no/
com/para o campo, ou melhor, da comunidade de remanescentes quilombolas 
do Mandira. Destoava do plano de composição. Dos movimentos caóticos que 
arrastam o ser num processo ziguezagueante; movimentos estes que, em vários 
momentos do campo, me fez escapar deles, com eles, para eles, em eles...
	 Eu precisaria assumir uma escrita-outra. Uma escrita-outra que vibrasse 
junto à processualidade dos acontecimentos que compõem esta pesquisa. Que 
me compõe. Compõe nósoutros.
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	 Esse movimento foi se constituindo à medida que eu experimentava ficar um 
pouco mais com meus “dados” e também deixa-los. Ficar um pouco mais com meu corpo, 
com os afectos que nele atravessa[r]am e também esquecer, ou seja, esta escrita-outra foi 
se compondo junto a movimentos de afastamento (que produzia um “não pertencimen-
to”) e a movimentos de pertencimentos (que produziam um ficar mais com aquilo). Tenho 
que dizer, no entanto, que estes movimentos não constituía uma dualidade da escrita, 
mas um operar entre ficar e afastar, segurar e deixar ir, lembrar e esquecer... Vários foram 
os momentos em que lutei comigo mesmo, com as leituras de filosofia, de Educação 
Matemática e Etnomatemática, com a escuta dos “dados” etc. Chegou um momento que 
pensei que não conseguiria escrevê-la e, pior que isto, que teria que enviar aquela escrita 
que não vibrava junto às experiências. 
	 A sensação de escrever algo – por mais “correto” que pareça estar – e não se sentir 
vibrando com cada palavra escrita é devastadora. Nos coloca em um plano psicológico, 
existencial e ontológico onde experimentamos matérias de sensações de fracasso, de insu-
ficiência... Sensações estas criadas pela fôrma-forma-pesquisa. 
No entanto, cuidado. Assumir uma escrita-outra não significa se opor à escrita que está le-
gitimada por um plano do saber na academia. É preciso perguntar 'quê pode uma escrita 
de/com/para/em sua experiência?', ou seja, escapar das estruturas que definem o que é 
escrever e pensar quê pode escrever. Isto é, operar com um corpo que a experiência quer 
criar junto à escrita. E nesses movimentos, pode acontecer de ser necessário você desin-
ventar palavras, quer dizer, torcêr-las e deixar escorrer tudo aquilo que as signifiquem, que 
as territorializam, para que elas possam vibrar naquele plano de composição na tessitura 
da pesquisa, no entanto, pode também acontecer de ser necessário você assumir determi-
nados territórios já instituídos – não pelo lugar que eles ocupam ou por suas hierarquias 
– mas pelas forças que vibram neles, pelo que eles podem produzir junto aos movimentos 
que constituem esse plano de composição. 
	 Junto a isto, eu arriscaria dizer a você – caro leitor – que a constituição de um pla-
no de composição da escrita acontece nesse entre um território já existente e outro por vir, 
ou seja, nesse operar com movimentos de travessias de um território no/com/em/para o 
outro. Trata-se da produção de si e do mundo na tessitura desses movimentos de escrita, 
ou melhor, na tessitura da própria escrita enquanto potência de criação de corpos. E por 
isto, talvez, quando se vai a campo – em vez de perguntar qual fundamentação teórica-
-metodológica assumir – seja necessário perguntar 'que corpo levar?', pois se levarmos um 
corpo organizado, estruturado, corremos o risco de, no lugar de escapar com os aconte-
cimentos, escapar dos acontecimentos – o que, mesmo ao levando um corpo que vibre 
naquele plano de composição, pode acontecer em momentos de crises.
	 A constituição do plano de composição envolve estratégias que são criadas ali 
mesmo, naquele instante-já da experiência, na produção de si e do mundo. Quando você 
é arrastado, nem que seja por um instante, daquele plano de referência que te legitima 
enquanto sujeito pertencente de um território. A cartografia, desse modo, não hierarquiza 
os planos, pelo contrario, o plano criado por ela é a composição das multiplicidades de 
linhas que circulam nesses territórios existenciais.
	 Desse modo, escrever uma pesquisa é agenciar – afirmar as configurações e redis-
tribuições das forças – nos territórios existenciais para criação desse plano de composição. 
Plano de puro agenciamento de linhas de forças, sejam elas duras, flexíveis ou de fuga, 
enfim, linhas de todos os tipos, matérias, cores, sons "e... e... e...". Plano composição das 
linhas de subjetivação; criação de si e do mundo.
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	 Esse movimento foi se constituindo à medida que eu experimentava ficar um pouco 
mais com meus “dados” e também deixa-los. Ficar um pouco mais com meu corpo, com 
os afectos que nele atravessa[r]am e também esquecer, ou seja, esta escrita-outra foi se 
compondo junto a movimentos de afastamento (que produzia um “não pertencimento”) 
e a movimentos de pertencimentos (que produziam um ficar mais com aquilo). Tenho que 
dizer, no entanto, que estes movimentos não constituía uma dualidade da escrita, mas um 
operar entre ficar e afastar, segurar e deixar ir, lembrar e esquecer... Vários foram os momen-
tos em que lutei comigo mesmo, com as leituras de filosofia, de Educação Matemática e 
Etnomatemática, com a escuta dos “dados” etc. Chegou um momento que pensei que não 
conseguiria escrevê-la e, pior que isto, que teria que enviar aquela escrita que não vibrava 
junto às experiências. 
	 A sensação de escrever algo – por mais “correto” que pareça estar – e não se sentir 
vibrando com cada palavra escrita é devastadora. Nos coloca em um plano psicológico, 
existencial e ontológico onde experimentamos matérias de sensações de fracasso, de insu-
ficiência... Sensações estas criadas pela fôrma-forma-pesquisa. 
No entanto, cuidado. Assumir uma escrita-outra não significa se opor à escrita que está 
legitimada por um plano do saber na academia. É preciso perguntar 'quê pode uma escrita 
de/com/para/em sua experiência?', ou seja, escapar das estruturas que definem o que é 
escrever e pensar quê pode escrever. Isto é, operar com um corpo que a experiência quer 
criar junto à escrita. E nesses movimentos, pode acontecer de ser necessário você desinven-
tar palavras, quer dizer, torcêr-las e deixar escorrer tudo aquilo que as signifiquem, que as 
territorializam, para que elas possam vibrar naquele plano de composição na tessitura da 
pesquisa, no entanto, pode também acontecer de ser necessário você assumir determina-
dos territórios já instituídos – não pelo lugar que eles ocupam ou por suas hierarquias – mas 
pelas forças que vibram neles, pelo que eles podem produzir junto aos movimentos que 
constituem esse plano de composição. 
	 Junto a isto, eu arriscaria dizer a você – caro leitor – que a constituição de um plano 
de composição da escrita acontece nesse entre um território já existente e outro por vir, ou 
seja, nesse operar com movimentos de travessias de um território no/com/em/para o ou-
tro. Trata-se da produção de si e do mundo na tessitura desses movimentos de escrita, ou 
melhor, na tessitura da própria escrita enquanto potência de criação de corpos. E por isto, 
talvez, quando se vai a campo – em vez de perguntar qual fundamentação teórica-meto-
dológica assumir – seja necessário perguntar 'que corpo levar?', pois se levarmos um corpo 
organizado, estruturado, corremos o risco de, no lugar de escapar com os acontecimentos, 
escapar dos acontecimentos – o que, mesmo ao levando um corpo que vibre naquele pla-
no de composição, pode acontecer em momentos de crises.
	 A constituição do plano de composição envolve estratégias que são criadas ali mes-
mo, naquele instante-já da experiência, na produção de si e do mundo. Quando você é 
arrastado, nem que seja por um instante, daquele plano de referência que te legitima en-
quanto sujeito pertencente de um território. A cartografia, desse modo, não hierarquiza os 
planos, pelo contrario, o plano criado por ela é a composição das multiplicidades de linhas 
que circulam nesses territórios existenciais.
	 Desse modo, escrever uma pesquisa é agenciar – afirmar as configurações e redis-
tribuições das forças – nos territórios existenciais para criação desse plano de composição. 
Plano de puro agenciamento de linhas de forças, sejam elas duras, flexíveis ou de fuga, en-
fim, linhas de todos os tipos, matérias, cores, sons "e... e... e...". Plano composição das linhas 
de subjetivação; criação de si e do mundo.
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linhas que os atravessam sem início e fim. Linhas da Educação Matemática e Etnomatemá-
tica. Linhas dos artistas que aqui compõem esta escrita-outra. Linhas da comunidade de 
quilombo do Mandira. Linhas minhas. Linhas nossas. Linhas de congressos, grupos, livros, 
artigos, músicas, filmes... Linhas que constituem um plano de composição. Linhas de uma 
escrita-outra que busca criar – no corpo, o desnudando – pontes para travessias de uma 
poética da vida no quilombo. 
 A politica de uma escrita-outra de/com/em/para um plano de composição envolve o que 
Veiga (2015) chama de fiar a escrita, ou seja, fiar linhas de subjetivação de produção de si e 
do mundo. Produzir mundos com o fiar das linhas desses territórios existenciais, dos seus 
desmanchamento, da criação de outros... No entanto, para isto, é preciso operar com a 
fiação destas linhas de/com/para/em corpo, pois

na fiação, o aprendiz se vê diante da matéria-bruta. Seu trabalho se 
realiza diretamente entre o corpo e o material: fibras naturais, car-
das e fusos. Porém, diferentemente de outros materiais que tam-
bém colocam o corpo-aprendiz em contato com a matéria-bruta, a 
fiação não se presta à representação, à figuração. Na fiação, não há 
como modelar uma forma figurada ou fazer um desenho riscado, 
como se faz, por exemplo, com argila ou pedra. O que se apresenta 
em um fio é o movimento do corpo do aprendiz, sua habilidade, 
sua plasticidade em ação, nada mais. Poderia dizer que a fiação 
desnuda o artífice e torna visível, materialmente,

Esse movimento foi se constituindo à medida que eu experimentava ficar um pouco mais 
com meus “dados” e também deixa-los. Ficar um pouco mais com meu corpo, com os afec-
tos que nele atravessa[r]am e também esquecer, ou seja, esta escrita-outra foi se compondo 
junto a movimentos de afastamento (que produzia um “não pertencimento”) e a movimen-
tos de pertencimentos (que produziam um ficar mais com aquilo). Tenho que dizer, no en-
tanto, que estes movimentos não constituía uma dualidade da escrita, mas um operar entre 
ficar e afastar, segurar e deixar ir, lembrar e esquecer... Vários foram os momentos em que 
lutei comigo mesmo, com as leituras de filosofia, de Educação Matemática e Etnomatemá-
tica, com a escuta dos “dados” etc. Chegou um momento que pensei que não conseguiria 
escrevê-la e, pior que isto, que teria que enviar aquela escrita que não vibrava junto às ex-
periências. 
	 Escrever uma escrita-outra nesta pesquisa é fiar as linhas engendradas nos movi-
mentos dos corpos, melhor, operar com as linhas ao mesmo tempo em que se opera com 
o corpo. Por exemplo, ao trazer as ideias de saber-do-corpo e saber-do-espaço, busco fiar 
uma escrita com diversas linhas de subjetivação de um corpo-fazedor de si.
Poderia me demorar em diversas linhas pensando junto a estes encontros, e a outros 
também. No entanto, corro o risco de perder o embruxamento das palavras e, em vez de 
compor uma escrita-outra de/com/em/para a produção de um plano de composição, pro-
duzir um plano referencial, caindo assim no regime representativo que hierarquiza formas 
e formas. 
Porém, acrescento, além do desdobramento estético-político desta escrita-outra, podería-
mos aqui operar, como um terceiro incluído, a ética. Em outras palavras, enquanto
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	 Esse movimento foi se constituindo à medida que eu experimentava ficar um pouco 
mais com meus “dados” e também deixa-los. Ficar um pouco mais com meu corpo, com 
os afectos que nele atravessa[r]am e também esquecer, ou seja, esta escrita-outra foi se 
compondo junto a movimentos de afastamento (que produzia um “não pertencimento”) 
e a movimentos de pertencimentos (que produziam um ficar mais com aquilo). Tenho que 
dizer, no entanto, que estes movimentos não constituía uma dualidade da escrita, mas um 
operar entre ficar e afastar, segurar e deixar ir, lembrar e esquecer... Vários foram os momen-
tos em que lutei comigo mesmo, com as leituras de filosofia, de Educação Matemática e 
Etnomatemática, com a escuta dos “dados” etc. Chegou um momento que pensei que não 
conseguiria escrevê-la e, pior que isto, que teria que enviar aquela escrita que não vibrava 
junto às experiências. 
	 A sensação de escrever algo – por mais “correto” que pareça estar – e não se sentir 
vibrando com cada palavra escrita é devastadora. Nos coloca em um plano psicológico, 
existencial e ontológico onde experimentamos matérias de sensações de fracasso, de insu-
ficiência... Sensações estas criadas pela fôrma-forma-pesquisa. 
No entanto, cuidado. Assumir uma escrita-outra não significa se opor à escrita que está 
legitimada por um plano do saber na academia. É preciso perguntar 'quê pode uma escrita 
de/com/para/em sua experiência?', ou seja, escapar das estruturas que definem o que é 
escrever e pensar quê pode escrever. Isto é, operar com um corpo que a experiência quer 
criar junto à escrita. E nesses movimentos, pode acontecer de ser necessário você desinven-
tar palavras, quer dizer, torcêr-las e deixar escorrer tudo aquilo que as signifiquem, que as 
territorializam, para que elas possam vibrar naquele plano de composição na tessitura da 
pesquisa, no entanto, pode também acontecer de ser necessário você assumir determina-
dos territórios já instituídos – não pelo lugar que eles ocupam ou por suas hierarquias – mas 
pelas forças que vibram neles, pelo que eles podem produzir junto aos movimentos que 
constituem esse plano de composição. 
	 Junto a isto, eu arriscaria dizer a você – caro leitor – que a constituição de um plano 
de composição da escrita acontece nesse entre um território já existente e outro por vir, ou 
seja, nesse operar com movimentos de travessias de um território no/com/em/para o ou-
tro. Trata-se da produção de si e do mundo na tessitura desses movimentos de escrita, ou 
melhor, na tessitura da própria escrita enquanto potência de criação de corpos. E por isto, 
talvez, quando se vai a campo – em vez de perguntar qual fundamentação teórica-meto-
dológica assumir – seja necessário perguntar 'que corpo levar?', pois se levarmos um corpo 
organizado, estruturado, corremos o risco de, no lugar de escapar com os acontecimentos, 
escapar dos acontecimentos – o que, mesmo ao levando um corpo que vibre naquele pla-
no de composição, pode acontecer em momentos de crises.
	 A constituição do plano de composição envolve estratégias que são criadas ali mes-
mo, naquele instante-já da experiência, na produção de si e do mundo. Quando você é 
arrastado, nem que seja por um instante, daquele plano de referência que te legitima en-
quanto sujeito pertencente de um território. A cartografia, desse modo, não hierarquiza os 
planos, pelo contrario, o plano criado por ela é a composição das multiplicidades de linhas 
que circulam nesses territórios existenciais.
	 Desse modo, escrever uma pesquisa é agenciar – afirmar as configurações e redis-
tribuições das forças – nos territórios existenciais para criação desse plano de composição. 
Plano de puro agenciamento de linhas de forças, sejam elas duras, flexíveis ou de fuga, en-
fim, linhas de todos os tipos, matérias, cores, sons "e... e... e...". Plano composição das linhas 
de subjetivação; criação de si e do mundo.
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linhas que os atravessam sem início e fim. Linhas da Educação Matemática e Etnomatemá-
tica. Linhas dos artistas que aqui compõem esta escrita-outra. Linhas da comunidade de 
quilombo do Mandira. Linhas minhas. Linhas nossas. Linhas de congressos, grupos, livros, 
artigos, músicas, filmes... Linhas que constituem um plano de composição. Linhas de uma 
escrita-outra que busca criar – no corpo, o desnudando – pontes para travessias de uma 
poética da vida no quilombo. 
 A politica de uma escrita-outra de/com/em/para um plano de composição envolve o que 
Veiga (2015) chama de fiar a escrita, ou seja, fiar linhas de subjetivação de produção de si e 
do mundo. Produzir mundos com o fiar das linhas desses territórios existenciais, dos seus 
desmanchamento, da criação de outros... No entanto, para isto, é preciso operar com a 
fiação destas linhas de/com/para/em corpo, pois

na fiação, o aprendiz se vê diante da matéria-bruta. Seu trabalho se 
realiza diretamente entre o corpo e o material: fibras naturais, car-
das e fusos. Porém, diferentemente de outros materiais que tam-
bém colocam o corpo-aprendiz em contato com a matéria-bruta, a 
fiação não se presta à representação, à figuração. Na fiação, não há 
como modelar uma forma figurada ou fazer um desenho riscado, 
como se faz, por exemplo, com argila ou pedra. O que se apresenta 
em um fio é o movimento do corpo do aprendiz, sua habilidade, 
sua plasticidade em ação, nada mais. Poderia dizer que a fiação 
desnuda o artífice e torna visível, materialmente,

Esse movimento foi se constituindo à medida que eu experimentava ficar um pouco mais 
com meus “dados” e também deixa-los. Ficar um pouco mais com meu corpo, com os afec-
tos que nele atravessa[r]am e também esquecer, ou seja, esta escrita-outra foi se compondo 
junto a movimentos de afastamento (que produzia um “não pertencimento”) e a movimen-
tos de pertencimentos (que produziam um ficar mais com aquilo). Tenho que dizer, no en-
tanto, que estes movimentos não constituía uma dualidade da escrita, mas um operar entre 
ficar e afastar, segurar e deixar ir, lembrar e esquecer... Vários foram os momentos em que 
lutei comigo mesmo, com as leituras de filosofia, de Educação Matemática e Etnomatemá-
tica, com a escuta dos “dados” etc. Chegou um momento que pensei que não conseguiria 
escrevê-la e, pior que isto, que teria que enviar aquela escrita que não vibrava junto às ex-
periências. 
	 Escrever uma escrita-outra nesta pesquisa é fiar as linhas engendradas nos movi-
mentos dos corpos, melhor, operar com as linhas ao mesmo tempo em que se opera com 
o corpo. Por exemplo, ao trazer as ideias de saber-do-corpo e saber-do-espaço, busco fiar 
uma escrita com diversas linhas de subjetivação de um corpo-fazedor de si.
Poderia me demorar em diversas linhas pensando junto a estes encontros, e a outros 
também. No entanto, corro o risco de perder o embruxamento das palavras e, em vez de 
compor uma escrita-outra de/com/em/para a produção de um plano de composição, pro-
duzir um plano referencial, caindo assim no regime representativo que hierarquiza formas 
e formas. 
Porém, acrescento, além do desdobramento estético-político desta escrita-outra, podería-
mos aqui operar, como um terceiro incluído, a ética. Em outras palavras, enquanto

138



BORRADOR E RISCADOS E ROUBADOS E CORROMPIDOS

AGAMBEM, Giorgio. A comunidade que vem. Tradução e notas 
de Cláudio Oliveira. Belo Horizonte: Autentica Editora, 2013.

ANDRADE, Anna Maria, TATTO, Nilto. Inventário cultural de 
quilombos do Vale do Ribeira. São Paulo: Instituto Socioambien-
tal, 2013.

BACHELARD, Gaston. La poética del Espacio. Tradução de 
Ernestina de Champourcin. Buenos Aires: FCE, 2000.

BRASIL. Decreto nº 3.551, de 4 de agosto de 2000. Institui o 
Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem 
patrimônio cultural brasileiro, cria o Programa Nacional do Patri-
mômio Imaterial e dá outras providências. Disponível em: <http://
www.camara.gov.br/sileg/integras/279736.pdf>. Acesso em: 15 
mai. 2015.

CALVINO, Italo. Marcovaldo ou As estações na cidade. Trad. 
Tradução: Nilson Moulin. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Fede-
rativa do Brasil. Brasília. DF: Senado Federal: Centro Gráfico, 
1988. 292 p.

DELEUZE, G.; PARNET, C. Diálogos. Tradução de Eloisa Araújo 
Ribeiro. São Paulo: Escuta, 1998.

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil Platôs: Capitalismo 
e Esquizofrenia. 2. ed. v. 1. Tradução de Ana Lúcia de Oliveira, 
Aurélio Guerra Neto e Célia Pinto Costa. São Paulo: Editora 34, 
2012a.

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs: Capitalismo e 
Esquizofrenia. 2. ed. v. 3. Tradução de Aurélio Guerra Neto, Ana 
Lúcia de Oliveira e Suely Rolnik. São Paulo: Editora 34, 2012c.

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs: Capitalismo e 
Esquizofrenia. 2. ed. v. 5. Tradução de Peter Pál Pelbart e Janice 
Caiafa. São Paulo: Editora 34, 2012e.

DELEUZE, Gilles. Conversações. 3. ed. Tradução de Peter Pál 
Pelbart. São Paulo: Editora 34, 2013.

DELEUZE, Gilles. Bergsonismo. 2. ed. Tradução de Luiz B. L. 
Orlandi. São Paulo: Editora 34, 2012. 

DELEUZE, Gilles. La subjetivación: curso sobre Foucault III. 
Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Cactus, 2015. 

GIRARDI, Gisele. Mapas desejantes: uma agenda para a Car-
tografia Geográfica. ProPosições, Campinas ,  v. 20, n. 3, p. 147-
157,  Dec.  2009.   Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S010373072009000300010&ln-

Deso
nh

eci
do 

até
 sa

la 

de 
au

la 
com

o a
con

tec
i-

me
nto

 com
 S

oni
nh

a o
u

Ca
mi

nh
ei 

com
 ele

 um
a 

via
gem

 de
 um

a n
oit

e d
e 

inv
ern

o e
 nu

nca
 ma

is 
o 

dei
xei

 ou
 

En
con

tro
 de

 ca
fé 

poé
tic

o 

com
 Cr

ist
ina

 Vi
lar

iño
 

ou 

139



g=en&nrm=iso>. Acessado em: 18  Out. 2017.  http://dx.doi.
org/10.1590/S010373072009000300010. 

GOUVEIA, José Mariano Caccia. A métrica da sustentabili-
dade na perspectiva da Geografia: aplicação e avaliação do 
Painel da Sustentabilidade (Dashboard of Sustainability) na 
Comunidade Quilombola do Mandira – Cananéia/SP. Tese de 
Doutorado (Departamento de Geografia da FFLCH), Universi-
dade de São Paulo. São Paulo: 2010, 389p.

GUATTARI, Felix; ROLNIK, Suely. Micropolítica: cartogra-
fias do desejo. 4 Ed. Petrópolis: Vozes, 1996.

INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
Relatório técnico-científico sobre os remanescentes da 
comunidade de quilombo de quilombo de Mandira/ Ca-
nanéia-SP. São Paulo: Itesp, 2002.

KASTRUP, Virgínia. Políticas cognitivas na formação do 
professor e o problema do devir-mestre. Educ. Soc., Cam-
pinas,  v. 26, n. 93, p. 1273-1288,  Dez. 2005 .   Disponível 
em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S0101-73302005000400010&lng=en&nrm=iso>. Aces-
sado em: 20 Jan.  de 2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0101-
73302005000400010.

LAPOUJADE, David. Deleuze, os movimentos aberrantes. 
Tradução de Laymert Garcia dos Santos. São Paulo, n-1 edi-
ções, 2015.

LISPECTOR, Clarice. Água viva. São Paulo: Hamburg Ltda, 
1976.

LISPECTOR, Clarice. Clarice na cabeceira: romances. Orga-
nização, introduções e apresentações de José Castello. Rio de 
Janeiro: Rocco, 2011. 

LISPECTOR, Clarice. Todos os contos. Organização de Ben-
jamin Moser. Rio de Janeiro: Rocco, 2016. 

MARTINS-SALANDIM, Maria Ednéia. Escolas técnicas 
agrícolas e educação matemática: história, práticas e margi-
nalidade. 2007. 265 f. Dissertação (mestrado) - Universidade 
Estadual Paulista, Instituto de Geociências e Ciências Exatas, 
2007.

MARTINS-SALANDIM, Maria Ednéia. A interiorização dos 
cursos de matemática no estado de São Paulo: um exame 
da década de 1960. 2012. 379 p. Tese - (doutorado) - Univer-
sidade Estadual Paulista, Instituto de Geociências e Ciências 
Exatas, 2012.

MASSEY, Doreen. Pelo Espaço: uma nova política da espa-
cialidade. Rio de Janeiro: Bertrand, 2008.

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL. Laudo antropológi-
co: comunidades negras de Ivaporunduva, São Pedro, Pedro 
Cubas, Sapatu, Nhunguara, André Lopes, Maria Rosa e Pilões. 

Superpovo
ado por mo-

vimentos aberrantes ou 

Um encontro com água, 
um encontro com ven-
to, um encontro uma 
felicidade; sempre um 
encontro  ou 

Um acaso e uma even-
tualidade nos aliou ou

140



Vale do Ribeira de Iguape – SP. São Paulo: MPF, 1998.

NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra. Tradução: Pau-
lo César de Souza. Editora Companhia das Letras, 2011.

NUNES, Clara. Canto das 3 raças. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=dcVKb2ht6BE> . Acessado em: 12 Fev. 
2015.

OLIVEIRA JR, Wenceslao Machado de. Grafar o espaço, 
educar os olhos: rumo a geografias menores. Pro-Posições, 
Campinas ,  v. 20, n. 3, p. 17-28,  Dec.  2009.   Disponível 
em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S010373072009000300002&lng=en&nrm=iso>. Acessa-
do em: 30  Out.  de 2017. http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
73072009000300002.

OLIVEIRA JR, Wenceslao Machado de. A educacão visual dos 
mapas. Revista Geográfica de América Central, [S.l.], v. 2, n. 47E, 
feb. 2012. ISSN 2215-2563. Disponível em: <http://www.revistas.
una.ac.cr/index.php/geografica/article/view/2613/2496>. Acessado 
em: 20 out. 2017.

PASSOS, Eduardo; KASTRUP, Virgínia; ESCÓSSIA, Lílian da. 
(orgs). Pistas do método da cartografia: pesquisa-intervenção e 
produção de subjetividade. Porto Alegre: Sulina, 2010.

PRECIOSA, Rosane. Escrever/Balbuciar. Cadernos de Subjeti-
vidade. Núcleo de Estudos e Pesquisas da Subjetividade, PUCSP. 
Dezembro, 2010.

QUILOMBOS DO RIBEIRA. Comunidades Quilombolas do 
Vale do Ribeira. [2011]. Disponível em: <http://www.quilombos-
doribeira.org.br/>. Acesso em: 15 jan. 2015. 

RAMOS, Graciliano. Linhas tortas. 21. ed. Rio de Janeiro: Re-
cord, 2005. 

RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. 
2. ed. Tradução de Mônica Costa Netto. São Paulo: EXO experi-
mental org.; Editora 34, 2009.

ROLNIK, Suely. Cartografia sentimental: transformações con-
temporâneas do desejo. 2 ed., Porto Alegre: Sulina, 2014.

ROLNIK, Suely. Pensamento, corpo e devir: uma perspectiva 
ético/estético/política no trabalho acadêmico. Cadernos de Subjeti-
vidade: Núcleo de Estudos e Pesquisas da Subjetividade do Progra-
ma de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da PUCSP, 
São Paulo, v. 1, n. 2, p. 241-51, fev./set. 1993.

ROLNIK, Suely. Novos Povoamentos. Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=3DX65xU5i8o&t=558s>. Acessado 
em: 30 Out. 2016. 

RUSHDIE, Salman. Os versos satânicos. Tradução de Misael 
Dursan. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.

SANTOS, Kátia M. Pacheco; TATTO, Nilto. Agenda socioam-

Com quem aprendi 

arder fotog
rafias tor-

nando-as foto-g
rafias; 

uma amizade se fez
 ou 

Amigo 
de ve

lha gu
ard

a 

ou 

Esse m
ovim

ento é a
rte 

ou 

Com ele aprendi a en-
tortar algumas linhas 

ou 

Um colopso nos céus, 
uma desfragmentação 

no vento; um encontro 
no espaço ou 

141



biental de comunidades quilombolas do Vale do Ribeira. São Paulo, 
Instituto Socioambiental, 2008.

SIMONDON, Gilbert. La individuación a la luz de las nociones de 
forma y información. Buenos Aires: Ediciones La Cebra y Editorial 
Cactus, 2009.

WUNDER, Alik. Foto quase grafias, o acontecimento por fotografías 
de escola. 2008. 120p. Tese (Doutorado) – Universidade Estadual de 
Campinas, Campinas, 2008.

Vamos por una birra, 

habalar de Simon-

doon e fumar un 

pucho. Vá a le gustar 

mucho Simondon 

pues es per
fecto pa

ra 

lo que está hablando 

ou Um encontro casual 
para pensar a partir de 

iamgens ou Notas

i - Trata-se de um evento acadêmico, que nasceu a partir dos percursos do Núcleo de Subjetividade da PUC/SP com 
intuito de unir forças em prol dos movimentos germinais constituídos por cinco GT’s – povos que querem juntar. 
O evento foi realizado na PUC/SP nos dias 29 e 30 de setembro de 2016 e as produções podem ser acessadas em: 
http://novospovoamentos.wixsite.com/novospovoamentos. 

ii -  Essa disciplina fez parte da categoria de disciplinas “Tópicos Especiais” do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Matemática, ministrada pela Prof.a Dr.a Sônia Maria Clareto, no primeiro semestre de 2015.

iii - A noção de marginalidade é um tanto quanto complexa para ser tratada, pois, aparentemente, pode nos pa-
recer uma questão apenas geográfica e social. No entanto, apesar de tomar o território de quilombo e o próprio 
quilombola como marginalizados – o que nos é aparente historicamente e geograficamente – me parece bastante 
profícuo o modo como Martins-Saladim (2007; 2012) opera com o conceito de marginalidade, ou seja, ela se 
mostra não como algo estático ou fixo, mas como algo dinâmico. Essa dinamicidade, talvez – e é o que me parece 
em seus trabalhos – vai se transmutando junto às relações de forças que ora se mantém e ora não se mantém nos 
entre-lugares; em suas palavras, as “marcas de marginalidade são plásticas, reconfiguram-se.” (MARTINS-SA-
LADIM, 2012, p. 328). Se aqui estou falando de alguma marginalidade, com certeza não é a mesma de que fala 
Martins-Saladim (2007; 2012), pois é um outro plano de marginalização, de outra comunidade que singulariza e 
produz suas diferenças de modos-outros. No entanto, como eu disse, sua noção de marginalidade é um tanto pro-
fícua para que possamos pensar como os processos de marginalização (ou seus processos de (re)configuração) vão 
se movimentando junto às relações de forças dentro dos territórios, fora dos territórios e entre-territórios (região 
que, mais adiante, chamarei de fronteiriça, pois as marginalidas vão (re)configurando-se em regiões fronteiriças 
da comunidade quilombola). 

iv - O Grupo de Estudos Mil Platôs não foi um grupo de pesquisa cadastrado no CNPq. No entanto, tratava-se de 
um grupo que reuniu, por algum tempo, alunos da pós-graduação (mestrandos e doutorandos), professores, pós-
-doutorandos, com uma leitura atravessada pela Filosofia da Diferença. Por não ser um grupo institucional, carre-
gou a marca inter em sua constituição, onde aquele que se sentisse convidado era bem-vindo. Os encontros foram 
realizados nos 1.º e 2.º semestres de 2015, e 1.º semestre de 2016, no Departamento de Educação Matemática da 
Universidade Estadual Paulista "Júlio Mesquita Filho", sob o acompanhamento da Prof.a Dr.a Sônia Maria Clareto 
e do Prof. Dr. Roger Miarka. 

Créditos das imagens

p. 36 - Homem em sua solidão superpovoada. Imagem do artista visual Susano Correia. Essa imagem foi produto 
de um encontro perdido em restos de mim mesmo, rabiscados nos "bate papos" pessoais produzidos com o artista. 

p. 37 - Imagem que compõe o pano de fundo são poesias-pele da poeta Germana Zanettini. Poemas: Germana 
Zanettini Modelo: Germana Zanettini Fotos: Thiago Cruz/ Dois. Fotodesign. 

Nas demais páginas, algumas imagens são de Diego Gondim, exemplo: as da Feira de Troca de Sementes. No 
entanto, as fotografias que transbordam todo o texto foram produzidas pelas crianças da EMEIF "Sítio Mandira", 
em um projeto realizado por Diego Gondim, Andreia Jardim e Maria Fernanda Carvalho. Esse projeto, "Foca 
Mandira", foi realizado com todas crianças da EMEIF "Sítio Mandira" e tinha por objetivo produzir imagens das 
espacialidades que compõem a comunidade.

Agenciamentos Éticos

https://drive.google.com/open?id=1Fu8MVZqCEOnyrWnA6xrr8ATtcaq1DW5r
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